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A "Gazeta,, entrevista um aluno 
da Faculdade de Medicina 

A iniciativa da associação não ê de agora. Os estu-
dantes não procuram rivalisar o movimento dos 
médicos que projectavam a sua creação. Incre-
mento. Coimbra sem associação á face do con-
gresso de deontologia do Porto. 

.fira 

t Agi ta-se a t u a l m e n t e em Coimbra 
um as sun to da ma i s alta impor tanc ia 
.Jara a c lasse medica des ta c idade . 
< Ninguém ignora já q u e es ta p r e s -
timosa c lasse dese ja o r g a n i s a r u m a as -
sociação idêntica ás que ex i s t em em 
Lisboa e Po r to . 

E ' u m a asp i r ação ant iga , q u e a t ra -
vessou intacta var ias ge rações e q u e 
u l t imamente se v e m m a n i f e s t a n d o com 
mais in tens idade na i m p r e n s a local em 

' referencias e logiosas e convi tes con-
vocatórios. 

O u l t imo n u m e r o do j o rna l O Mo-
vimento Medico, a q u e nos r e f e r i m o s 
noutro l oga r , lança já a lguma luz so-
b re o a s sun to , suge r indo -nos a ideia 
de ouvi r a lguém que p u d e s s e esc lare-
cer-os n o s s o s le i tores s o b r e a q u e s t ã o 
que p o r v e n t u r a influirá l a m b e m favo-
rave lmente nos i n t e r e s s e s g e r a i s da 
cidade, dada a convicção q u e t emos 
de q u e a f u t u r a soc iedade concor re -
rá b a s t a n t e para a defesa ma te r i a l e 
piorai de C o i m b r a , d e f e n d e n d o , a pa r 
los i n t e r e s s e s prof iss ionais , o p res t i -
gio da sua escola, t an tas vezes calu-
niada em todos os r a m o s do seu en-
sino. 

Publica O Movimento Medico um 
projecto de e s t a tu tos da fu tu r a asso-
ciação, not ic iando q n e a louvável ini-
ciativa cabe a um g r u p o de a lunos de 
medicina. 

F o m o s po r t an to fel izes em encon-
trar ha dias nos hospi ta i s da Univer-
sidade, um dis t in to a luno do 5 .° ano 
medico, a q u e m nos l igam laços de 
sincera e s t i m a . 

A t i tulo de i n fo rmação , d i r e m o s 
pe a de fèsa da U n i v e r s i d a d e de Coim-

a t e m m e r e c i d o a es te nosso amigo 
r o mais ca loroso i n t e r e s s e , s e m p r e que 
"a opor tun idade o r ec l ama . 

Quando ha t e m p o s em cer ta im-
prensa se ins inuava a ext inção da Fa -
culdade de Medicina de Co imbra , in-
cumbiram-no os co legas da Univers i -
dade, de r e s p o n d e r ás o fensas publi-
cadas no jo rna l académico de Lisboa , 
0 A'vante, m i s são de q u e s, ex . a se 
désempenhou br i lhantemente- no r e fe -
rido jorna l e cuja répl ica, en t ão p ro-
ínetida, ainda hoje se es tá e s p e r a n d o 
debalde. 

Como se vê, não, é «. ex . a absolu-
tamente e s t r a n h o ao a s s u n t o q u e nos 
preocupava. 

Ao e x p o r m o s o nosso p rops i t o logo 
de principio nos i n t e r r o m p e u d i z e n d o : 
• Não, não é bem ass im. Eu sou 
aluno da Un ive r s idade ha 7 anos , 

•já ouço fa la r de assoc iações de es tu -
dantes e méd icos d e s d e q n e para ela 
entrei, e t enho mot ivos p a r a s u p o r 
que essa a sp i ração é mui t í s s imo mais 
antiga. 

— Mas q u e mot ivos t e rão obs t ado 
í que ela se rea l i se ? 
" —Olhe. , não sei . 

Ainda em N o v e m b r o do ano lecti-
vo passado , q u a n d o das r eun iõe s dos 
t o m o s p a r a e l a b o r a r u m pro jec to d e 
reforma do ens ino med ico q u e foi en-
tregue, i m p r e s s o , á d i recção ge ra l de 
instrução s u p e r i o r e em q u e se d iscu-
f l r am va r i a s p r o p o s t a s de in t e re s se 

Ííara a c lasse , um m e u condisc ípulo , 

1 falecido, p ropoz q u e se f u n d a s s e 
tina associação medica em Co imbra . 

Mais u m a vez tudo e s q u e c e u e 
com efeito a ocasião não e ra das mais 
propicias p a r a a s sun tos dessa o r d e m . 

Este ano deu - se um conjun to de 
cunstancias q u e auxi l ia ram mui to 

movimen to associa t ivo. 
Vá v e n d o : os a lunos da F a c u l d a d e 

'«Medicina são e s t e ano 2 1 3 , salvo o 
Wro, q u a n d o o n u m e r o de les nunca 
«foigiu 100 , an te s da nova r e f o r m a 
do «usino medico . 

A eleição do r e p r e s e n t a n t e da Fa-
culdade á Assemble ia ge ra l da Uni-
versidade, q u e , d iga-se de p a s s a g e m , 
oi pelo r e su l t ado , u m a h o m e n a g e m 
fentilmente p r e s t a d a ao f e m i n i s m o 
fiwíante, serviu de pretexto excelen-

te pa ra a un ião de todos os m e u s com-
p a n h e i r o s . 

A segu i r , a eleição do r e p r e s e n -
tan te da academia ao Senado , e s t imu-
lando e sacudindo os não-te-rales e 
acamaradando-nos na luta pela m e s m a 
causa , av igorou mais a inda essa força 
dias a n t e s tão r a p i d a m e n t e organi-
s a d a . 

Es ta so l ida r i edade q u e as r e f e r i -
das eleições c r e a r a m no seio da Facul-
d a d e , vale ma i s , inf in i tamente ma i s q u e 
a p rópr ia vitoria eleitoral q u e a mes -
ma Const i tuição Univers i tár ia a m e s q u i -
nha e r id icular i sa , r e s e r v a n d o p a r a o 
elei to , funções pouco ma i s q u e nu las . 
Não tenha d u v i d a s ; c re i a q u e tudo 
isto concor reu p o d e r o s a m e n t e para o 
e n t u s i a s m o pelo mov imen to associati-
vo que a tua lmen te está o b s e r v a n d o . 

— Mas — inqu i r imos nós — parece 
q u e a lguns clínicos não es tão de acor-
do com os fu tu ros colegas e r iva l i sam-
nos f u n d a n d o u m a associação á p a r t e . 

— Sim, bem sei a que se r e f e r e . 
Mas o m e u amigo es tá decer to exage-
r ando . Cre io b e m que n e m s e q u e r di-
ve rgênc i a s ha, q u a n t o ma i s r ivalida-
d e s . 

I s so é inadmiss ível . Note q u e eu 
falo por m i m só, não tenho p r o c u r a -
ção do p e n s a m e n t o de n i n g u é m , ex-
ponho s i m p l e s m e n t e a minha opinião. 
Não conheço ainda os es ta tu tos dessa 
ou t ra ag r emiação e s u p o n h o m e s m o 
q u e não es tão concluídos a inda . 

Mas es tou em c r e r q u e , s e j a m qua i s 
f o r e m as s u a s disposições, nada impe-
dirá que os socios médicos p e r t e n ç a m 
s i m u l t a n e a m e n t e ás duas assoc iações . 

Quanto a m i m , e s p e r o até q u e a fu-
são não se f a r á e s p e r a r . E ' , p r e s u m o 
eu , o único caminho q u e o bom senso 
indica. 

-—Já vão adear i tados os t rabalhos 
da comissão i n s t a l ado ra? I n t e r r o g a m o s 
nós com in t e r e s se . 

— Sim, es tão bas tan te a d e a n t a d o s , 
m a s a associação medica podia a té es-
t a r já a func ionar . B e m vè que nes ta s 
co isas as fer ias r e p r e s e n t a m um ver-
dade i ro duche fr io. 

Nós t í nhamos já a a d e s ã o de 35 
méd icos . Agora , em fe r i a s , env iámos 
2 0 0 c i rcu la res a c o m p a n h a d a s do p ro-
j ec to de e s t a tu tos , que em b r e v e so-
f r e r á a ul t ima d i scussão , ap rove i t ando 
q u a e s q u e r a lvi t res ou p r o p o s t a s que 
ped imos n a s r e f e r i d a s c i r cu l a r e s . Te -
m o s receb ido em re spos t a novas ade-
sões . O n u m e r o de socios é já s u p e r i o r 
a 2 3 0 . Que motivo ha q u e jus t i f ique 
d ive rgênc i a s , se a b a s e f u n d a m e n t a l 
da associação é p u g n a r pelos in t e re s -
s e s d u m a c lasse q u e tão d e s p r e s a d a 
t em sido pe los p o d e r e s const i tu ídos ? 
Pela na tu r ê sa e insis tência de ce r t a s 
a f i rmações q u e t enho lido na i m p r e n s a 
local s o b r e as duas associações medi-
cas e s e m intui tos r e s e r v a d o s para 
n i n g u é m , a f igura se me q u e tudo o que 
possa p a r e c e r d iscordância se r e s u m e 
a u m a q u e s t ã o de p r imaz ia na inicia-
tiva, o rgu lho na tu ra l e de ce r to m o d o 
just if icável a t e n d e n d o ao valor da ideia 
m a s bem m e s q u i n h o pa ra q u e m , co-
mo eu , filho de C o i m b r a , vè acima 
de tudo o p res t ig io da c lasse e a de-
fèsa da nossa escola . 

C o m p r e e n d e se en tão q u e mot ivos 
como es t e ou o u t r o s s e m e l h a n t e s le-
v e m a lguém a r epe l i r ou a n e g a r au-
xilio, numa ob ra c o m u m , a co legas de 
a m a n h ã ? 

— S e r i a r ea lmen te lamentave l . Mas, 
ob jec támos , n ã o have rá mot ivos dout ra 
o r d e m q u e sem propos i tos hos t i s obr i -
g u e m a p r o c e d e r a s s i m ? 

— F r a n c a m e n t e não os vejo, e n ã o 
sou só eu que ass im p e n s a . 

Que r ver , po r exemplo , o que diz 
um clinicico ácêrca da defeza a o rga-
n i sa r dos i n t e r e s se s da c lasse ? 

—-E o nosso in te rv i s tado q u e , pelo 
en tu s i a smo com que fala revela b e m o 
i n t e r e s s e que lhe m e r e c e o a s s u n t o , 
tira do bolso o jornal de Portalegre, 

A União Medica, o n d e lê vár ios t re-
chos p r econ i s ando a so l ida r i edade , e 
dos q u a e s t r a n s c r e v e m o s a s e g u i r , 
aque l e s que m a i s i n t e r e s se lhe des -
p e r t a r a m e que me lho r e x p r i m e m a 
ideia do seu au to r . 

a 
Lisboa o que é facto é que sentiria 

vaidade manifesta se visse a mocidade 
académica colaborar comnosco, profis-
sionais, na nossa tarefa de emancipa-
ção da classe. 

eu veria nessa acção combinada e mu-
tua a expressão mais alta dos senti-
mentos de classe a impulsionar já os 
nossos futuros colegas, o que daria a 
noção de podermos contar para ama-
nhã com colegas devotados, de lei e me 
encheria, declaro-o, de confessado orgu-
lho, e tc . 

Q u e m p o d e r á p e n s a r d ' o u t r o modo? 
Note o m e u amigo que eu venho fa-
lando e d i s c o r r e n d o não tanto como 
a luno que e s p e r o de ixar de se r d e n t r o 
de 8 m è s e s , do q u e como medico que 
sere i o r e s to da minha vida. 

P a r a t e r m i n a r ; s abe o q u e atual-
m a n t e s o b r e o a s s u n t o ma i s me p reo -
cupa como amigo s incero de C o i m b r a ? 
Olhe vai r ea l i sa r - se b r e v e m e n t e no 
Por to , o 1.° c o n g r e s s o nacional de 
deonto logia . 

Diz o a r t . ° 2.° do respec t ivo r e g u -
l a m e n t o g e r a l : Serão considerados con-
gressistas ordinários, os médicos filia-
dos em qualquer das associações medi-
cas de classe existentes em Portugal, 
e tc . 

Ora em Coimbra não as ha . 
Não direi já que isto seja p ropos i -

t a d a m e n t e agress ivo para Co imbra , o 
q u e ser ia o cúmulo n u m r e g u l a m e n t o 
para um cong re s so , onde vão d iscu t i r -
se os i n t e re s ses prof iss ionais , o bom 
senso , a cor recção , a lealdade e mais 
re lações e n t r e co legas . S e r á m e s m o 
a té uma dispos ição cr i te r iosa essa do 
a r t . ° 2.° , m a s o q u e nunca deixa de 
s e r , é u m a ve rgonha pa ra Co imbra , se 
em 20 de Jane i ro , u l t imo dia de inscr i-
ção, não t i ve rmos u m a Associação q u e 
r e p r e s e n t e a c lasse medica de Co imbra 
no 1.° c o n g r e s s o nacional de deonto-
logia q n e se real isa no Por to , nos dias 
21 a 24 de F e v e r e i r o p rox imo. 

E s p e r o no en t an to q u e ass im não 
s u c e d a . 

Que mais q u e r q u e lhe diga'? Uma 
coisa s ó : o m e u o b s c u r o n o m e pode 
f icar no t inte i ro , p o r q u e todas e s t a s 
cons ide rações , boas ou m á s , j u s t a s ou 
não, se nada tem a p e r d e r p o r q u e nada 
tem que p e r d e r , l a m b e m nada g a n h a m 
em valor com o n o m e de q u e m as fez. 

E com isto d e u por finda a bri-
lhante e lucidação que lhe ped imos , o 
excelente amigo a q u e m des t e logar 
a g r a d e c e m o s mais e s t e favor . 

DR. JOSÉ FALCÃO 

Nós e a imprensa 
Além d a s r e f e r e n c i a s q u e conti-

n u a m o s a t r a n s c r e v e r dos nossos cole-
gas a p ropos i to dos m e l h o r a m e n t o s 
in t roduzidos na nossa folha, t emos re -
cebido as ma i s ca lorosas s audações de 
mui tos dos nossos a m i g o s , q u e r pe s -
soa lmente , q u e r p o r meio de ca r t a s , 
cuja amab i l idade , q u e mui to nos t èm 
cat ivado, lhes a g r a d e c e m o s p e n h o r a -
dos : 

Do Jornal de Penacova: 
Gazeta de Coimbra. - -« Este nosso esti-

mado colega, conforme tinha prometido em 
números anteriores, «iniciou, com a entra-
da do novo ano, importantes melhoramen-
tos, tanto na parte material como na sua 
colaboração, mais desenvolvida sob diver-
sos aspetos de interesse geral >, conforme 
suas próprias txpressô s. 

Aumentou o seu formato consideravel-
mente e deseovolreu e ampliou as suas sec-
ções, prometendo continuar a manUT-se no 
seu «in.ilteravel programa patriotico, de 
moral e de justiça, na defeza dos mais jus-
tos e legítimos interesses do paiz e muito 
especialmente de Coimbra». 

Felicitamos o nosso colega pelas suas 
prosperidades. 

De A Voz da Justiça: 
Gazeta de Coimbra, — O seu primeiro 

numero do corrente ano apreseutou-se es-
plendidamente reformado, tanto na parte 
material como na sua colaboração. E' o jor-
nal de maior formato que se tem publicado 
nesta cidade e encima-o um belo cabeçalho 
desenhado por Belo Ferraz. 

Ao incansaVel proprietário da Gazeta de 
Coimbra, nosso presado amigo JoãQ Arro 
bas, s nossas felicitações. 

Republ icano e pa t r io ta tor-
n a r a m - s e synonimos . Hoje q u e m 
diz Pa t r ia , diz Repub l i ca . Não 
uma republ ica dou t r ina r ia , es-
e s t u p i d a m e u t e jacobina, m a s 
u m a republ ica la rga , f r anca , na-
cional , onde ca ibam todos. Não 
d ' u m par t ido , da nação. Pres i -
d e n t e o me lho r . Foi por acaso 
miguelista? E m b o r a . Uma re-
volução por se lecção de cara-
cteres. 

Faz ámanhã precisamente 19 
annos que o cadaver d'essa extra-
ordinaria organisação humana, que 
em vida se chamou J O S É F A L C Ã O , 

desceu ao tumulo. 
Homem, não de uma cidade 

mas de um paiz, não de uma famí-
lia, mas de um povo, não de um ce -

Tal movimen to cívico, espi-
r i lua l i sado e g r a n d e r eque r i a 
pelo m e n o s u m h o m e m . E x i s t e ? 
Exis t iu . José Falcão. 

GUERRA JUNQUEIRO. ( D o 
— Em vez de prefacio, da 
Memoria a José Falcão — 
pag. xxi. 

N'es l e m o m e n t o s i n i s t r o , — 
o m o m e n t o agonico de u m a pa -

de ao depois, que diziam o que sa-
biam— que o mesmo era que dis-
parates. 

Longe , convém que se frise, 
da propaganda o fazer, foi elle que 
fez a propaganda — o que faz dif-
ferença. 

Com um modo de ver as coisas 

t r i a l — e m q u e a t rad icção é 
des f ib rada pela g a r r a d e u m 
ego i smo sem exemplo , era elle 
o h o m e m q u e ma i s t inha pu l so 
pa ra a g a r r a r es te paiz e f u n -
dil-o e pur i f ical -o e vasal -o 
n ' u m molde novo, e s m a g a n d o 
s e m complacênc ias e pe rdoan-
do sem j ac t anc ia s . 

D'0 Debate da Memoria 
a José Falcão, pag. 23, Anto-
nio José d'Almeida. 

extremou campos na razão de nin-
guém, porque falando a verdade, ti-
nha o condão de a fazer sentir a to-
dos, posto que nem lodos, por capri-
chos ou interesse, dessem á convic-
ção adquirida a impressão do facto. 

E i s o q u e f o i J O S É F A L C Ã O . M u i -

Mascara cm gesso tirada ao cadaver de JOSÉ FALCÃO 

rebro mas de todos, poude o seu 
procedimento de cidadão, de por-
tuguez e de sábio fazer passar, na 
hora derradeira da sua existencia, 
atravez de todo o Portugal adorme-
cido, que o conhecia e estremecia, 
uma poderosíss ima corrente de des-
animo, de abatimento, de prostra-
ção. , 

E que J O S É F A L C Ã O sintetisava, 
dentro do seu modo de ser, toda a 
complexa necess idade de um povo 
que, nos últimos annos da sua vida 
particularmente, se erguia ameaça-
dora, terrível. 

J O S É F A L C Ã O não era, de facto, 
um politico derivado do acaso, um 
politico audacioso, hábil apenas pa-
ra moldar ao seu interesse a massa 
bruta que o escuta, nem ainda o po-
litico por uma propaganda-reclamo 
feito. N a d a d'isto. Era um politico 
elaborado, formado no remanso do 
seu gabinete, com desvelo e carinho 
dedicado ao estudo dos problemas 
nacionaes , cujo conhecimento e so-
lução tanto interessava o paiz. E só 
depois d e s t e trabalho, insano, col-
lossal, enorme, é que se lançou na 
propaganda. 

Ê que elle sabia respeitar, mais 
que ninguém, os seus ouvintes. D e -
sejoso de bem orientar, queria saber 
para dizer, que era precisamente o 
contrario do que se deu, feitas exce -
pções raras, com os propagandistas 

muito seu, só seu, não o dominou 
nunca o prazer de agradar ás mas-
sas. Homem de talento, punha na 
verdade todo o seu objectivo e d'el-
la deduzira, dentro da complexi -
dade das coisas, os grandes princí-
pios em que soube apoiar-se . 

Homem, sem a preocupação de 
trabalhar para si mas para todos, 
o seu procedimento não era de mol-
de a fazer surtir, em seu proveito 
exclusivo, uma revolução, não sen-
do o seu fim outro que insuflar vida 
no organismo adormecido da patria, 
com intuito manifesto de a erguer, 
de a levantar. Profundamente elo-
quente, neste sentido, é a sua phra-
se — se a monarchia nos pode sal-
var. . . que nos salvei 

Extraordinaria foi a abnegação 
e o desinteresse que elle aos actos 
da sua vida politica soube imprimir 
sempre, virtudes que por ventura 
deram o maior realce e brilho á sua 
propaganda, e de que temos visto 
sempre falha a dos seus segu ido-
res de agora. 

A sinceridade, que se exala-
sempre dos seus trabalhos, soube 
ass ignalar- lhe um logar de desta-
que na politica portugueza, onde 
elle se tornou figura empolgante e 
admirada pelos seus proprios ad-
versários. 

À sua acção, filha de uma in-
telligencia lucidissima invulgar, não 

to poucos ha ahi que o não conhe-
cessem d e perto. i 9 annos apenas 
nos distanciam do seu passamento. 
Muito poucos nos leiem, outrosim, 
que não tenham ainda deante dos 
seus olhos, o que foi a quadra de 

' tempo que essa poderosa individua-
lidade atravessou. Confrontemo-la 
com a presente. Gotegemo- la pagi -
na a pagina. 

Veja o leitor de relance as cha-
gas sociaes da nacional idade portu-
gueza e os meios therapeuticos em-
pregados. N ã o se esqueça da q u e s -
tão do Zaire, tão interessantemente 
tratada por elle, a conferir com a 
questão do Gongo hoje, hoje que a 
Republica é um facto. Olhe de perto 
para a phrase de Antonio José d'Al-
meida, que acima respigamos, e m e -
dite-a bem. Leia pausada, lenta-
mente, o trecho de Junqueiro, que 
ha de concluir: 

Na conjunctura presente, a p a -
tria, soffrendo de uma enfermidade 
assaz melindrosa, não se cura com 
inapropinquadosmedicamentos , taes 
como, a audacia, a ignorancia, e 
rancores... 

Carece, porém, de um movimen-
to cívico, espiritualisado e grande, 
que requeiiapelo menos um homem. 
Existe ? Existiu. Foi J O S É F A L C Ã O . 

J . A . NETTO 

A Ml 
Sob a p res idênc ia do s r . Antonio 

Augus to Gonçalves , r ea l i sou-se a ses -
são o r d i n a n a da p r e s e n t e s e m a n a , com-
p a r e c e n d o os v e r e a d o r e s s r s . Rodri-
g u e s da Silva, Vilaça da Fonseca , Al-
bino Cae tano , F r e d e r i c o Graça , Adria-
no Lucas , Madeira Jún io r , S imões F a -
vas e Cor re ia Amado . 

• Procedeu-se à leitura da acta 
da ultima sessão, que foi aprovada, 
fazendo-se em seguida a leitura do 

e x p e d i e n t e o qua l teve o devido des -
t ino. 

• Reso lveu e n c o r p o r a r - s e n a s ma-
n i fes tações l ibera is que u m a comissão 
de c idadãos , sem c a r a c t e r pa r t ida r io , 
p ro jec ta pa ra o proximo dom ingo . 

I Uma des sa s man i fes t ações é em 
{ r o m a g e m ao cemi te r io de San to Anto-
: nio dos Olivais, q u e tem por f im per -
I p e t u a r a m e m o r i a do g r a n d e e d u c a d o r 
' r epub l i cano q u e foi José Falcão, 
j A o u t r a , da iniciativa da associa-
'íÇão do Regis to Civil de Lisboa , tem 

por objec to d a r ap lauso e força ao 
Governo , pa ra a s m e d i d a s q u e j u l g u e 
conven ien tes , a fim de r e p r i m i r com 
r igor os intuitos r eac ionar ios . 

• Foi lido um oficio do Governo 
Civil enviado á C a m a r a , pa ra i n f o r m a r 
a r e p r e s e n t a ç ã o da c lasse dos t abe r -
ne i ros , d i r ig ida ao s r . min i s t ro do 
In te r io r . 

A C a m a r a reso lveu q u e a sua in-
formação fosse de acordo com as de-
l iberações a n t e r i o r m e n t e tomadas ; isto 
é: deve rá ser man t ido para aquela 
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classe o e n c e r r a m e n t o do dia de do-
m i n g o , escolhido para descanço sema-
na l , a c o m p a n h a n d o , no en t an to , o pe-
dido das rec lamações , p a r a que e s se 
dia seja extensivo a todo o dis t r i to . 

Quas i no final da sessão , foi a 
C a m a r a p rocurada por dois de legados 
da Associação dos V e n d e d o r e s de Vi-
n h o a Reta lho, q u e p e d i r a m , em n o m e 
dos in t e re s sados , pa ra con t inua r a ha-
ve r tolerancia aos domingos a té á re-
solução do s r . min i s t ro do In te r io r . 

A Camara , po r maior ia , a t endeu 
esse pedido, com r e s e r v a , p o r e m , de 
p o d e r tomar u l t e r io r reso lução , caso 
essa r e spos t a se f i zesse d e m o r a r . 

• Tomou conhec imen to do pro-
jec to a p r e s e n t a d o pela comissão en-
ca r r egada de da r o s eu p a r e c e r s o b r e 
o e m b e l e z a m e n t o da Avenida Nava r ro , 
o qual ap rovou . 

9 Concedeu dois m e s e s de licença 
ped idos pelo ve r eado r s r . Cor re ia 
A m a d o . 

® A g r a d e c e u , p o r t e l eg rama , ao 
s r . min i s t ro da Just iça , a cedencia 
feita pelo Governo , de u m a parce la de 
t e r r e n o , j un to ao Seminá r io , pa ra a 
e s t r a d a de S. José ao Calhabé 

9 Del iberou r e p r e s e n t a r ao Par-
l amento , e i n t e r e s sa r t a m b é m os de-
p u t a d o s pe lo circulo, a f im de pode r 
s e r aplicavel a Coimbra a lei pa ra ex-
p r o p r i a ç ã o po r zonas e m d i scussão 
p a r a a c idade do Por to . 

• Despachou vários r e q u e r i m e n t o s 
p a r a d i f e r e n t e s o b r a s no concelho, con-
c e d e u d i v e r s a s l icenças e i n f o r m o u 
f a v o r a v e l m e n t e sobre os ped idos de 
la tação . 

Ecos da sociedade 
ANIVEHSARIO. — Faz hoje anos a s r . a 

D. Julia Adelaide Gomes Tinoco. 
Os nossos p a r a b é n s . 

D KME. — Está b a s t a n t e doen te a 
s r . a D . Laura Severo Amado , esposa 
do s r . Faus to Pinto Amado . 

Dese jamos- lhe p ron ta s m e l h o r a s . 

T V i c e a e Curam-se com as Pastilhas do 
1 U ò ò e ò D r . x. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qumarrhenina. 

Os arruaceiros continuam 
A p e z a r do bom serviço q u e ulti-

m a m e n t e a policia tem feito no Tea t ro 
Avenida para r e p r i m i r os a r r u a c e i r o s , 
ainda não conseguiu q u e meia dúzia 
d a q u è l e s indivíduos, p e r t e n c e n t e s á 
a c a d e m i a , deixem de ali p r a t i c a r actos 
indecorosos , que mais p a r e c e m de 
c r e a t u r a s s em ilustração de c|ue daquela 
c lasse . 

Ainda ha dias cer to engraçado se 
l e m b r o u de levar pa ra ali uma f lauta , 
ou coisa semi lhan te , pa ra a c o m p a n h a r 
o s e x t e t o ! 

Apezar dos p ro te s tos de a lguns 
e s p e c t a d o r e s , e m q u a n t o que ou t ros 
p e r t e n c e n t e s á briosa, tão fal tos de 
educação como aquele , o a p l a u d i a m , 
o i m p e r t i n e n t e musico só depois de 
se l e r exibido muilo á sua von tade , 
pe rmi t i u que o sexte to con t inuasse ! 

A ' au to r idade a p r e s e n t a m o s es t e 
fac to , q u e dá uma t r i s te ideia dos 
s e u s au to res , e ou t ros q u e ali se p ra -
t i cam, que bem m e r e c e m providen-
cias p a r a b e m da m o r a l . 

* 

Queixam-se-nos a lguns m o r a d o r e s 
da r u a Direi ta contra a desmora l i sa -
ção q u e ali impera , m e s m o em pleno 
dia , pois a todo o m o m e n t o são pro-
f e r idas as maiores obscen idades s em 
re spe i t o a lgum pela mora l publ ica . 

De noite as a r ruaças con t inuam e 
as d e s o r d e n s são f r e q u e n t e s , como 
a inda aconteceu na u l t ima qua r t a fe i ra , 
á 1 h o r a . 

Ao s r . comissár io de policia pedi-
m o s ene rg icas providencias , pois os 
noct ívagos con t inuam a p r a t i c a r as 
m a i o r e s p roè sa s . 

CAFÉ DISTINTO 
li' o meShor 

Os serventes dos impostos 
Chega-nos a informação de s e r e m 

d e s p e d i d o s os s e r v e n t e s d a s an t igas 
in specções dos impostos , q u e ganha-
vam 8 $ 0 0 0 réis , por m ê s . 

A iguns des t e s humi ldes s e r v e n t u á -
r i o s c o n t a m mais de 10 anos de efe-
ctivo ao serviço, e d e s d e Ju lhs u l t imo 
q u e n ã o r e c e b e m o s s e u s m i n g u a d o s 
sa lar ios I 

P u r a d e s u m a n i d a d e I 

kimiííiiikkkiikikikkkkmíikimkkmkkiámkk 
N a I M U I L . L , F E B J t E W , I V 4 I X Í W -

T M E S OU KI5SEOHW, i i » i : n c i M»« i ; 
e outras" doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F Í I A Q U E Z % « E U Ali.recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coIonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias ofereço no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dini, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . i m s í ? . 
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C A F É D I S T I N T O 
Provae ç vereis ç resultado> 

D o B A I R R O L A T I M 
m 

Gatunice 

Na terça- fe i ra u l t ima s e r i a m 20 ho-
r a s , d e s a p a r e c e u d e uma das m o n t r a s 
da casa penhor i s l a do s r . S imões Fa-
vas um gr i lhão de oiro q u e es te s r . 
avalia em 2 0 £ 0 0 0 ré i s . 

Dada a mane i r a engenhosa como 
es t e roubo foi p ra t i cado , resa l ta -nos a 
convicção de q u e es la c idade e s l á sen-
do guar ida de u m a escola mu i to com-
pleta de ga tun ice , s e n d o de toda a con-
veniência t o m a r d e s d e já ene rg i ca s e 
s e g u r a s providenc ias con t ra e s t e s ini-
migos do alheio, visto que , uma vez em 
Co imbra , bem podem eles desenvo lve r 
todo o seu e n g e n h o em vista da reco-
nhec ida falta de um bem organ izado 
co rpo de policia civil. 

Pa ra sobre-aviso d a s pe s soas incau-
tas r e l a t amos a audacia como es te 
roubo foi p r a t i c a d o : 

O ga tuno , que evidenciou la rgos 
conhec imentos da sua a r t e , feriu com 
um a r a m e , — q u e por sinal deixou na 
m o n t r a , — o vidro que r e s g u a r d a os 
ob je tos em exposição, colhendo segui-
d a m e n t e pelo orifício feito o ade reço 
que mais lhe a g r a d o u . S u r p r e e n d i d o 
talvez, abandonou o s eu c a m p o de ope-
rações , e a té hoje não foi possível 
a inda dar - lhe o p r é m i o da sua façanha! 

O cáso, como é de s u p o r , t em sido 
d e v e r a s c o m e n t a d o , pois q u e se em 
pleno L a r g o da Fe i r a , onde es tá s i tua-
da u m a e s q u a d r a de policia, es te rou-
bo se pra t icou, o q u e não s u c e d e r á por 
es ta c idade , sabendo-se q u e a policiá-
la es tão pouco mai s de 1.8 g u a r d a s I I ! 

O m o v i m e n l a d o e populoso ba i r ro 
de San ta -Cruz , onde e s t ão edif icados 
mais de 3 0 0 p réd ios , não tem a poli-
ciá-lo mais do q u e um g u a r d a ; o bai-
ro al to, é a p e n a s vigiado por ou t ro s 
tantos , e as consequênc ia s d e v e m ser 
fa taes se não houve r a lguém que ponha 
t e r m o a esta mise ráve l s i tuação . 

(Arruaceiros 

Out ro cáso m e r e c e especial refe-
rencia pa ra mais u m a vez jus t i f icar a 
falta de policia em Co imbra . 

Na m a d r u g a d a de q u a r t a - f e i r a , se-
r i am 4 h o r a s , pa s sou na rua F e r r e r , 
vindo dos lados da Fe i r a , um g r u p o 
de a r r u a c e i r o s de c a m a r a d a g e m com 
u m a s infelizes q u e t em r e g i s t r o espe-
cial, o qual , em altas b e r r a l a s , p ro fe -
r iu a s ma io res o b s c e n i d a d e s ! Imag ine 
o leitor que na ocasião em q u e o pa-
cificio c idadão r e p o u s a as forças perd i -
d a s no labotar da oficina, no m o m e n t o 
em q u e o seu dire i to a r epouso deve 
se r s a g r a d o , c r i a t u r a s s em d ign idade 
nem re spe i to pela mora l p u b l i c a — q u e 
não deve d e s p r e z a r - s e — , c o r r e m as 
r u a s da t e rce i ra c idade do país ( t ) na 
ma i s comple ta o rg ia , s e m h a v e r u m 
policia que os f izesse não só c o m p r e e n -
d e r os d e v e r e s da bôa educação , mas 
ainda pôr t e r m o imedia to a tão selva-
tica fó rma de e x p a n s ã o ! 

Q u a n d o se porá t e r m o a esta in-
dolência q u e tanto nos d e p r i m e , con-
segu indo q u e Coimbra tenha u m corpo 
de s e g u r a n ç a capaz de nos ac red i t a r 
como t e r r a civil izada, e a q u e m s e m 
re lu tanc ia e a té com p r a z e r , confie-
mos a s e g u r a n ç a e os h a v e r e s de cada 
c i d a d ã o ? 

Ass im é q u e não pôde to le ra r - se . 
A educação das r u a s ó cada vez tnais 
v e r g o n h o s a ; os ga ro tos desenvolvem-
se na escola do vicio em todas as nos-
sas p r a ç a s , m a s c a r r a n d o a s p a r e d e s 
com g a r a t u j a s i m o r a e s ; c r e a t u r a s ino-
fens ivas , com o só defe i to de s e r e m 
p o b r e s , são m a l t r a t a d a s po r toda a 
p a r t e ; o s a n i m a e s são i m p u n e m e n t e 
agu i lhoados p o r toda a c i d a d e ; o jogo 
das c a r t a s faz-se d e s c a r a d a m e n t e á luz 
do sol ou dos candie i ros nos l a rgos 
p r inc ipaes de C o i m b r a ; nos passe ios 
t r a n s i t a m p e s s o a s c a r r e g a d a s , e tc . , 
e tc . 

Ora se tudo is to se faz, se tudo 
is to se to le ra , p a r a q u e s e rve a poli-
c i a ? 

F ô m o s e s e r é m o s s e m p r e apostolo 
devotado do b o m n o m e de C o i m b r a , 
do s eu p r o g r e s s o mora l e m a t e r i a l , e 
só p o r is to nos r e p u g n a r e l a t a r fac tos 
que nos e n v e r g o n h a m e q u e oxalá des-
a p a r e ç a m em b r e v e p a r a c réd i to des ta 
t e r r a que nós q u e r e m o s no v a n g u a r d a 
d a s ma i s civi l izadas. E ' bom não es-
q u e c e r q u e o valôr de um povo se r e -
conhece s e m p r e pe lo g r á o da sua e d u -
c a ç ã o ! 

$ovo estabelecimento 

No L a r g o da Sé Velha abr iu um 
novo es t abe lec imen to , cuja falta e r a 
bem sensível nes ta c idade . Numa rapi -
da visita q u e ali f izemos, f icámos su r -
p r ezos com a va r i eoade de m i m o s a s 
f lores q u e ali e s t ão expos tas á venda , 
m e r e c e n d o especial r e fe renc ia u m a de-
l icada coleção de rosas do Japão que 
é um v e r d a d e i r o mimo . 

Como es te e s t abe l ec imen to é o pr i -
me i ro no g é n e r o em Coimbra , felici-
t a m o s o s eu p r o p r i e t á r i o e e g u a l m e n -
te lodos aque les q u e tanto ap rec i am a 
butonière en fe i t ada com os capr i chos 
da n a t u r ê s a ar t í s t ica . 

HÇeatro 

O Bairro- la t ino, q u e tan to se deve 
o r g u l h a r em possu i r os ma i s notáve is 
e ar t ís t icos m o n u m e n t o s de Coimbra , 
foi ago ra enr iquec ido com um suntuò-
so edifício para espé lacu los q u e é um 
dos p r i m e i r o s , senão o p r i m ç i r o da 
provincial j 

R e f e r i m o - n o s ao ant igo teatro D. 
Luiz, hoje comple t amen te I r rmsforma-
do e obedec ido a todos os requis i tos 
de uma m o d e r n a casa de e spé lacu los . 

A sua fachada agora livre dos an-
da imes q u e i n l e r c é l a v a m a visla, ap re -
sen la -se -nos r.gradavel e e m p o l g a n t e , 
s u c e d e n d o ou t ro tanlo á plateia que 
bem se a s seme lha á de um tea t ro ele-
g a n t e . Foi uma bela obra p a r a Coim-
bra e para a e m p r è s a c o n s t r u t o r a : 
pa ra Co imbra , por f i c a r possu indo um 
belo t e a t r o ; para a e m p r è s a por q u e 
evidenciou condições espec iaes de ar-
rojo a que não e s t amos h a b i t u a d o s 
nes ta boa t e r r a . 

Por tal motivo os nossos p a r a b é n s . 

<§iversas 

Hoje ás 13 h o r a s real isa-se na Uni-
ve r s idade uma r e u n i ã o do c u r s o do 

0 ano ju r íd ico p a r a t r a t a r de a s sun-
tos que se re lac ionam com a sua re -
cita de de sped ida . 

— Foi t r a n s f e r i d o para o p rox imo 
dia 31 , dia c o n s a g r a d o aos m á r t i r e s 
da Republ ica , a festa s impát ica da Ar-
vo re , q u e por iniciativa da Cantina Es -
colar D r . B e r n a r d i n o Machado se devia 
rea l izar no dia 14 do c o r r e n t e . 

— Na quin ta- fe i ra ul t ima tocou no 
J a r d i m Bolanico a banda de infanter ia 
3 5 . O d e s e m p e n h o foi, como s e m p r e , 
magis t ra l e a concorrênc ia r e g u l a r . 

Ainda b e m q u e a sub l ime a r t e de 
Mozart t enha a p r e c i a d o r e s em Coim-
bra ! 

F. 

Doenças do estomago 
Ha 19 anos q u e , após um a t u r a -

do e s ludo cl inico e m u i t a s e r i g o r o 
s a s e x p e r i e n c i a s , o d r . Saiz de Ca r -
los f o r m u l o u o seu p rec ioso med ica -
m e n t o Elixir E s t o m a c a l , c a sua efi-
cacia no t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s 
d ' e s t o m a g o d e m o u s t r a - s e , ev iden t s -
m c n l e , n ã o s ó pelos c r é d i t o s q u e u n -
v e r s a l m e n t e d i s f r u c l e , m a s pelo e x t r a -
o r d i n á r i o c o n s u m o q u e tem tido em 
P o r t u g a l , o n d e i n ú m e r a s p e s s o a s teem 
colhido do seu uso exce l en t e s r e s u l t a -
d o s . 

- — » — 

Penitenciaria de Coimbra 

E' do teor s egu in te a r e p r e s e n t a -
ção que os e m p r e g a d o s da Peni tencia-
ria des t a c idade d i r ig i ram ao s r . mi-
n is t ro da jus t i ça . 

Ex . m 0 S r . min i s t ro da just iça — O s 
abaixo a s s inados , emp: • gados da Pe-
ni tenciar ia de Co imbra , d i r i g i r am em 
18 de O u l u b r o de 1911 ao en tão di-
gn íss imo min is t ro , o d r . Melo L e o t e , 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o expondo- lhe a sua 
t r is te s i tuação, ped indo- lhes que fosse 
dada com a b r e v i d a d e possível qual-
q u e r solução que os colocasse ao abr i -
go de suspe i t a s i n f a m a n t e s q u e sobre 
eles i m p e n d i a m havia onse largos me-
ses , l e m b r a n d o r e s p e i t o s a m e n t e a S. 
Ex . a o ar t . ° 2.° do dec re to de 2 de 
D e z e m b r o de 1910 , publ icado no dia 
3 do m e s m o m ê s , que diz ass im: «To-
dos os funcionár ios e e m p r e g a d o s maio-
r e s e m e n o r e s da Peni tenc ia r ia de 
Coimbra f icam s u s p e n s o s do exerc íc io 
das suas funções e m q u a n t o d u r a r a 
s indicancia o r d e n a d a po r por ta r i a de 
11 de Novembro do co r r en t e ano , sa-
t isfazendo-se ma i s t a rde todos os ven-
c imentos de ca tegor ia àque les q u e se 
verif icar t e r e m s e m p r e c u m p r i d o os 
s eus d e v e r e s » . 

Na data da re fe r ida r e p r e s e n t a ç ã o 
já havia onse l a rgos m e s e s de d e s g r a -
çada s i tuação dos e m p r e g a d o s da Pe-
ni tenciar ia , e ho je con t am os m e s m o s 
e m p r e g a d o s qua to r ze m e s e s de cada 
vez mais impor tun io , pelo que , e a ten-
dendo a que o respec t ivo re la tor io da 
sindicancia já es tá feito e e n t r e g u e nas 
mãos de V . E x . a , v em re spe i to samen te 
solici tar lhe a g raça de da r a devida 
solução a tal a ssun to , a fim de que 
c e s s e m os motivos de suspe ição , lhes 
se jam pagos os s eus o r d e n a d o s e re in-
t e g r a d o s no exercício das s u a s funções 
em ha rmon ia com o citado decre to . 

Saúde e F r a t e r n i d a d e — C o i m b r a , 
9 de Jane i ro de 1 9 1 2 — Macario Fer-
reira, Antonio José de Moura Basto, 
Joaquim Maria Ferreira, Joaquim Men-
des, Bernardino Augusto Leite da Sil-
va, Antonio Luiz dos Santos Azevedo, 
Anlonio Martins Velindro, José Maria 
Francisco Miranda, Artur Fernandes 
Pinto, Francisco Augusto Rocha, Adria-
no Ventura, Joaquim Martins Velin-
dro, Manuel Pereira Brazão. 

Noticias militares 
Junta de Recurso Divisionária 

Acha-se r e u n i d a p e r m a n e n t e m e n t e 
esta jun ta d u r a n l e os d ias q u e f o r a m 
des l inados á a p r e s e n t a ç ã o dos r e c r u -
tas nos r e spec t ivos co rpos . 

Reunida o n t e m , sob a p res idenc ia 
do coronel s r . E r n e s t o da Cunha , 
t endo por vogais o t enen te -co rone l s r . 
Crave i ro Feio e o m a j o r s r . L i m a 
D u q u e : fo ram- lhe presentes_ 42 m a n -
cebos a p u r a d o s n a s inspecções g e r a i s 
dos qua i s 36 f o r a m isentos definit iva-
m e n t e e 6 a p u r a d o s def in i t ivamente . 

• 
P e l a ui l ima o r d e m do e x e r c i t o foi 

promovido a major o capitão sr. Lima 
Duqua. 

C A R T A M LISBOA 
1J de Janeiro. 

A Gazda de Coimbra ves t iu - se de 
novo, enfe i tou-se e compôs o seu tou-
cado. E' sinal de que a sor te , t an tas 
vêses ra lassa na a d v e r s i d a d e , lhe não 
t em sido ingra ta . Oxalá que um dia 
possa felicitar a inda a Gazela por ou-
t r a s man i fes t ações das suas p rosper i -
dades , en t r e as qua i s a visita mais 
f r e q u e n t e aos s e u s le i lores . C o i m b r a , 
que tem ido na v a n g u a r d a de t an tas 
causas , como l e r r a -ie província , b e m 
m e r e c e t e r um j o r n a l , não digo d iár io 
p o r q u e ser ia e m p r e s a a r r i s c a d a , m a s 
q u a t r o vèses por s e m a n a . 

• Não lhe falo de politica p o r q u e 
a Gazela só por excessão se ocupa de 
semi lhan te a s sun to . E faz b e m . Dou-
Ibe os p a r a b é n s po r isso. Nunca se 
a r r e p e n d a de d a r á politica o u l t imo 
logar . 

• Apeza r da oposição de mui ta 
gen te , no n u m e r o da qual me encon-
tro i n t r a n s i g e n t e m e n t e , ins is te-se em 
fasê r a p r o v a r um p ro j ec to de lei au-
to r i sando o jogo em P o r t u g a l . 

T r i s t í s s i m o ! 
Nem s e q u e r os fac tos de lodos os 

anos — s u i c í d i o s , f o r t u n a s a r r u i n a d a s , 
d e s h o n r a , d e s c a l a b r o de famíl ias , e tc . , 
— s e r v e m de exemplos p a r a , em vês 
de ab r i r as casas da batota, fechá- las 
a se t e chaves , ap l icando p e n a s seve-
r a s aos q u e fazem vida pelo jogo , cha-
m a n d o ali os incautos e in sensa tos , 
que g a s t a m n ã o só o que é seu , m a s 
o que pe r t ence aos ou t ros . 

S e m p r e me quiz p a r e c e r q u e o 
jogo não t a rda r i a a s e r r e g u l a m e n -
tado ! . . . 

Que lhes faça b om p r o v e i t o ! 
• O tempo eslá famoso. Gosamos 

aqui d u m a t e m p e r a t u r a exce len te . A's 
vèses en fusca - se a a tmos fe ra , nias não 
t a rda a subi r o p a n o para de ixar ve r 
bem claro o prec ioso q u a d r o des la 
Lisboa , que já ha mui to é «a ma i s 
formosa e n t r e as c idades do m u n d o ». 

9 E s t a m o s em plena época de 
l e a l ro s . Dizem os mrstres q u e a com-
panhia do « S. Car los », apa r t e a lguns 
a r t i s t as de p r ime i ra o r d e m , tem coros 
e o r q u e s t r a def ic iente e q u e a Aida é 
a ope ra q u e leva me lho r . 

No « R e p u b l i c a » es tá em scena 
peça n o v a : « As m i n h a s a m a n t e s », de 
pouco in t e re s se . 

No «Nacional» conta já u m a s deze-
nas de r e p r e s e n t a ç õ e s a peça « 2 0 : 0 0 0 
dol lars» , que é, c e r t a m e n t e , a q u e 
ma i s m e r e c e s e r vista de q u a n t a s se 
r e p r e s e n t a m aqui a t u a l m e n t e . 

Na < T r i n d a d e » a « Pr incêsa dos 
D o l a r s » tem a g r a d a d o mui to . Es tá 
posta em scena com luxo, o que não 
admi ra , visto ser ob ra do incansavel 
e m p r e s á r i o Tavei ra . 

No « G i n á s i o » t em ido a comedia 
«Mano A u g u s t o » , que no t ea t ro de 
Coimbra não lograria c h e g a r ao ul t imo 
acto. Uma peça de c a r n a v a l ! . . . 

No «Apolo» «O Chico das pegas» 
conta já quas i u m a cen tena de r e p r e -
sen tações . E ' peça p a r a da r d inhe i ro 
por s e r no g e n e r o das que o publico 
d a q u e l e tea t ro mais aprec ia . O 2.° 
aclo pa s sado n u m pa teo e n t r e visi-
nhos , é original e o m e l h o r . 

Na «Rua dos Condes» e «Varie-
dades» r e p r e s e u t a m - s e d u a s revis tas 
cheias de scenas e di tos q u e não são 
pa ra olhos n e m ouvidos cas tos . 

No «Coliseu» a companhia italiana 
que a í e s teve , está ago ra l evando 
novo repor tó r io , q u e iniciou com «Os 
t r e s m o s q u e t e i r o s » . A c laque deu lhe 
far tos ap lausos , o q u e q u e r d izer te-
r e m f u r t a d o os do publico q u e p a g a . 

• A policia e a r e p o r t a g e m a n d a m 
a vol tas com um supos to c r i m e de 
assass ín io mis te r ioso em que f iguram 
um automovel c inzento e u m a s r o u p a s 
e n s a n g u e n t a d a s e go lpeadas . 

Não se rá isto um crime como o 
dos «Mistérios da E s t r a d a de Cin i ra» , 
q u e apavorou Lisboa ha 40 anos para 
afinal não p a s s a r d u m r o m a n c e bem 
u r d i d o ? 

• P romovida pela Associação do 
Regis to Civil, rea l isa-se no domingo 
aqui u m a g r a n d e man i fe s t ação anti-
clerical . 

A. 

Noticias de COIMBRA 

CAFÉ DISTINTO 
Comba te todas as m a r c a s q u e apa-

r e ç a m no m e r c a d o . 

. A / V i s o 

Centro Dr. Fernandes Costa 
A Comissão Adminis t ra t iva convida 

todos os assoc iados e ma i s republ i -
canos des ta c idade , a c o m p a r e c e r e m 
á m a u h ã , ás 12 h o r a s , na Avenida Na-
var ro , a f im de se e n c o r p o r a r e m no 
cor te jo de h o m e n a g e m á memor i a do 
g r a n d e d e m o c r a t a José Fa lcão . 

Po r igual mot ivo h a v e r á u m a ses-
são soléne na s é d e d e s t e Cen t ro , pe las 
2 1 h o r a s , e m q u e fa l a rão d i v e r s o s 
o r a d o r e s . 

T a m b é m se p e d e a comparênc ia 
p a r a a man i f e s t ação l iberal , q u e sa i rá 
da P raça Oito de Maio, pe l a s 8 h o r a s 
e m e i a . 

Co imbra , 1 3 - 1 - 9 1 2 . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° —E. 

l i K ' 4 ' 1 1 
Ocupou n o v a m e n t e o c a r g o de rei-

tor do Liceu para q u e foi h o n l e m 
nomeado , o i lus t re p r o f e s s o r daquel le 
e s t abe l ec imen to de ens ino s r . d r . An-
tonio T o m é . 

Hoje foi alvo d u m a calorosa man i -
fes tação , da p a r t e dos alunos d a q u e l e 
e s t abe lec imen to de ens ino. 

I*eusões e e i e s i a s i i e a s 
Reune - se hoje , pa ra concluir os 

s eus t r aba lhos , a comissão das pen-
sões ec les iás t icas de s t e d is t r i to , deven-
do na próx ima semana se r i n t imadas as 
dec isões aos i n t e r e s s a d o s p a r a obeje-
clo de r ec l amação . 

l i e i hora me n (o 
No dia 15 do co r r en l e i n a u g u r a - s e 

na es tação de Coimbra B do c a m i n h o 
de f e r ro , um pos to de s ignal isação e 
e e n c r a v a m e n t o s , para s e g u r a n ç a dos 
comboios , s i s t ema Saxby & F a r m e r . 
As m a n o b r a s s e r ã o feitas da r e spe t iva 
cab ine , e m q u e e s t ão ins ta ladas 2 9 
a lavancas . 

l*essoal de f inanças 
Na colocação do pessoa l dos im-

pos tos que eslá pa ra b r e v e , s e r á co-
locado nes t a c idade , como chefe do 
dis tr i to o s r . Domingos Cordoso , nos-
so c o n t e r r â n e o e ant igo inspec to r do 
sêlo. 

— O s r . d r . Augus to da Costa P e -
r e i r a , 2 ° oficial de finanças, veio de 
Aveiro f a se r serviço na inspecção de 
Co imbra , aonde l a m b e m r e g r e s s o u d e 
L i sboa , o 3.° oficial s r . João Cabra l . 

— F o r a m m a n d a d o s a p r e s e n t a r em 
Lisboa , pa ra mudança de s i tuação, os 
s r s . F ranc i sco F re i r e de Carva lho Ma-
cedo e José Maria F e r r e i r a da Rocha, 
3.° oficial. 

— Tornou posse o a sp i r an t e s r . 
Antonio Maria Lomelino, da r epa r t i ção 
concelhia . 

B r i n d e 
Do agen t e da ac red i t ada compa-

nhia de s e g u r o s Portugal, s r . Damião 
d 'A lme ida , r e c e b e m o s u m ca lendar io 
para o p r e s e n t e ano, que mui to lhe 
a g r a d e c e m o s . 

Visita oí ie ial 
Dizem-nos q u e apóz a visila q u e 

i n e s p e r a d a m e n t e fez á Inspecção de 
F inanças , o s r . Jul io Maria Bat is ta , 
d i r ec to r ge ra l das con t r ibuções e im-
pos tos , man i f e s tou te r f i cado b e m im-
p r e s s i o n a d o ácerca do e s t ado dos res -
pet ivos serviços e do aceio em q u e en-
con t rou as d i v e r s a s d e p e n d e n c i a s da 
inspeção , a ca rgo do s r . Holbeche Fino, 
q u e p o r tal mot ivo r e c e b e u m e r e c i d a s 
p a l a v r a s de louvor . 

Univers idade 

A i lus t re p ro fe s so ra s r . a D. Caro-
lina Micaelis de Vasconcelos a b r e na 
p róx ima s e g u n d a feira , o c u r s o de f i-
lolggia p o r l u g u ê s a , na facu ldade de 
le t ras , na nossa Un ive r s idade . 

— Por motivo de doença do s r . 
d r . Porf í r io Antonio da Silva, vai re -
g e r a cadei ra de his tor ia an t iga , o s r , 
d r . Antonio Garcia Ribe i ro da Vascon-
celos. 

Edi í ie iõ da E s t r e l a 
Diversas vêses a i m p r e n s a loca! se 

tem re fe r ido ao despres ive l es tado de 
ru iua em q u e ha anos se acha o anti-
go colégio da Es t r e l a , lamentando-se 
que a lgum e n d i n h e i r a d o se não lem-
b re de m a n d a r ali c o n s t r u i r um pré-
dio, que ser ia r e c o m e n d á v e l , princi-
p a l m e n t e pela sua exp lend ida situa-
ção. 

S u p u n h a - s e q u e os proprietários 
d e s s e p r é d i o em r u i n a s , obs tavam à 
sua venda em v i r tude do p reço exces-
sivo. I n f o r m a m nos , p o r é m , pessoa 
c o m p e t e n t e q u e f ixavam em 42 con 
tos de ré is o p r e ç o de v e n d a , podendo 
s e r pagos em p r e s t a ç õ e s . 

Nem as s im h a v e r á c o m p r a d o r ? 

Contr ibu ição pred ia l 
O s r . min i s t ro das f inanças aulo-

risou t r aba lhos ex t r ao rd iná r io s na re-
par t ição de finanças, pa ra q u e a co-
brança da l . a p r e s t a ç ã o da contribui-
ção predial possa fazer - se de 1 
Março em d e a n t e . 

"A H u m a n i d a d e . , 
No dia 21 do c o r r e n t e principia a 

publ ica r - se ne s t a c idade um novo bi-
s emana r io , com aque le t i tulo. 

Damos as boas v indas ao novo co-
lega, dese j ando- lhe m u i t a s prosperi-
d a d e s . 

R e s o l u ç ã o louvável 
O s r . min i s t ro do in ter ior orden» 

q u e fossem r e a d m i t i d a s na Escotf 
Cen t r a l de San ta Cruz , as c reanças hil 
pouco m a n d a d a s dali s a i r , qne f t5o | 
p e r t e n c i a m àquela f r e g u e z i a . 

M a n i f e s t a ç ã o 
A ' m a n h ã , pe las 19 h o r a s , reali-

sa-se u m a man i f e s t ação anti-clerical, 
que sairá da Praça 8 de Maio em di 
recção ao Governo Civil, onde a comis-
são execut iva p ro t e s t a r á a solidarie-
d a d e do povo liberal de Coimbra 
obra anti-clerical do gove rno da 1 
publ ica . 

F u r t o s 
P o r es te c r i m e f o r a m p r e s o s An-

tonio Gomes , o Sant'Aria de 14 anos, 
da Covilhã e D u a r t e Gomes Seco, o 
Padeiro, de 18 anos , de Lisboa . 

Eni s e r v i ç o 
R e g r e s s o u de Lisboa , onde tinha 

ido em serviço, o inspec tor de finan 
ças , s r . F ranc i sco Maria Holbeche 
Fino. 

J u l g a m e n t o 
R e s p o n d e r a m an t e -on t em no tribu-

nal des l a comarca os e s t u d a n t e s srs, 
João F e r r e i r a e Mar t ins de Almeida, 
compl icados nos ú l t imos acontecimen-
tos académicos . 

F o r a m abso lv idos . 

Ac l iados 
Na policia judic iar ia encontra-í 

depos i tado um ob je to de valor <ji 
p e r t e n c e a Joaquim Sa ldanha , que até 
ho je a inda não r ec l amou , e o qual ji 
ali está ha m a i s de um ano. 

Í.!'VKV\Í! [HSílIíffl 
Sessão de II de Janeiro 

P r e s i d e n c i a do s r . g o v e r n a d o r ci-
vil d r . Mendes de Vasconce los ; p r e -
s e n t e s o s s r s . : aud i to r admin i s t ra t ivo 
subs t i tu to , d r . Antonio G a r r i d o ; vogaes 
d r s . Abílio Jus t iça , efet ivo e Sa ldanha 
Vieira , subs t i tu to e o a g e n t e do minis-
té r io publico d r . Manuel Massa . 

A b e r t a a s e s são foi lida e aprova 
da a ata an te r io r , s endo d a d o á co r res -
pondênc ia r eceb ida o devido des t ino . 

• F o r a m a p r o v a d o s : os o r çamen-
tos o rd iná r ios para o c o r r e n t e ano das 
c a m a r a s mun ic ipae s de Argani l , Mon-
temór-o-Velho e Oliveira do Hospital e 
de l ibe ração da c a m a r a munic ipa l da 
F igue i ra da Foz, re la t iva ao a r r e n d a -
m e n t o de t r ê s ca sas na r u a Nova e de 
u m a ou t ra na r u a F e r r e r , de s t i nadas ao 
a lo jamento provisor io do r e g i m e n t o de 
infanter ia 2 8 . 

• Foi resolvido ped i r esc larec i -
m e n t o s ás c a m a r a s mun ic ipaes : de Con-
deixa , com respe i to ao a f o r a m e n t o do 
baldio da Rapoila por meio de divisão 
pe los m o r a d o r e s v i s inhos ; e de Mira , 
ácerca de u m a ve rba de receita do seu 
o r ç a m e n t o o rd iná r io p a r a o c o r r e n t e 
ano . 

• F o r a m j u l g a d a s contas de diver-
sos co rpos e co rpo rações adminis t ra t i -
vas , e as r ec l amações con t ra os acor-
dãos provisor ios p ro fe r idos em dois 
p roces sos de contas . 

Café Distinto 
E' o m a i s saboroso , devido á sua 

combinação . 

O d e s v e n t u r a d o moço gosava de 
g e r a e s s impa t i a s nes t a c idade . 

Os nossos sen t idos p e z a m e s á fami-
lia en lu t ada . 

• Fa leceu no hospi ta l , o n d e esta-
va em t r a t a m e n t o n u m q u a r t o parti-
cu la r , o s r . José L o p e s dos Santos, 
p ropr i e t á r io em Penacova. 

O cadave r foi conduzido para 
aquela loca l idade . 

Café Distinto 
E' o ma i s ba ra to , devido á sua 

economia . 

OBITUÁRIO 
Vit imado pela t ube rcu lo se fa leceu 

nes t a c idade o s r . Joaquim Bar re to , 
i r m ã o dos nossos e s t imados amigos srs. 
João, Abilio e José Barreto, 

Falta de agua no Paço 
Os hab i t an t e s do logar do Paço, 

f r eguez i a de Balão de s t e concelho, nft 
t ê m agua para seu c o n s u m o o que 
es tá c a u s a n d o sé r ios e m b a r a ç o s . 

Seria um acto de jus t iça que no 
r e f e r i do logar fôsse colocada u m a fon-
te que fo rneces se agua em condiçõei 
de se b e b e r . 

A' i lus t re comissão munic ipa l apre? 
s e n t a m o s o facto na cer teza de qué 
e m p r e g a r á todos os s eus bons esfor-
ços pa ra sa t i s fazer a u m a reclamaçlo 
tão j u s t a . 

• J 

Coimbra c o m . . . sorte 
Os 20 contos a inda des t a vês 

r a m vend idos pe lo s r . A u g u s t o M 
r i q u e s . 

Deu-os o n .° 4 7 5 . 
P a r e c e q u e a so r t e bafeja quasi 

s e m p r e as cau te las do sr. Augusto 
H e n r i q u e s . Felicitamo-lo a ê l e . 
t a m b é m a C o i m b r a . . . q u e , verdade 
v e r d a d e , anda , ao q u e p a r e c e , agor* 
e m m a r é d e rosas . 

A s e m a n a p a s s a d a , 12 contos 
a g o r a , 2 0 . . . 

Os felizes,,, 



CilKETA DE COIlIItltt. de 13 de Janeiro de f » l « 

SEM4N\ DE PARIS 
Apresentação — Amotinarão tina reclusas tle 

Clermont d'Oise — Ós suicidas misterio-
sos do liosque de Bolonha — Dois velhos 
assassinados em Thiais —Neutralidade 
belga — Evasão do capitão Lux. 

Com o intuito de b e m se rv i r os 
leitores, ab r imos u m a hoje u m a nova 
secção, d e n o m i n a d a Semana de Paris, 
para qual r e s p i g a m o s os i n t e r e s s a n t e s 
eemot ivos acon tec imentos d u r a n t e a se-
mana p a s s a d o s ne s t e g r a n d e cen t ro . 
Para o bom d e s e m p e n h o do q u e nos 
propomos , con tamos com informações 
de fonte d i re i ta , posto que de a l g u m a s 
— no intui to de s e r m o s comple tos e 
nos t e n h a m o s de i n d i r e t a m e n t e apro-
veitar . — 

• Muito sensacional foi, ao que nos 
dizem, a amot inação das r ec lu sa s na 
«Escola de P r e s e r v a ç ã o » de C l e n n o n t 
d Oise. N 'es ta escola es tão de t idas 3 0 0 
r apa r iga s de 15 a 21 anos de edade , 
as q u a e s são env iadas pa ra lá pelos 
t r ibunaes a té comple t a r a sua maior -
idade. F r e q u e n t e s são as revol tas nes-
te meio t u r b u l e n t o m a s o mot im de 
quar ta- fe i ra ( 3 d e j a n e i r o ) r eves t iu 
um c a r a t e r de ma io r g r a v i d a d e . Foi o 
caso que as r ec lusas , t endo-se r e u n i d o 
no pa t eo , d i r i j i r am-se ao d i r e to r pa ra 
lhe ped i r a s u p r e s s ã o do cas t igo , cha-
mado du piquet. 0 d i r e to r recusou-se , 
pelo q u e elas se a m o t i n a r a m , invadin-
do os ateliers, re fe i tór ios , c a m a r a t a s , 
des t ru indo t u d o : — a r m a r i o s , m ê s a s , 
maqu inas , p o r t a s , etc. E se não fosse 
a rapida in t e rvenção do p r o c u r a d o r da 

_ Republica com uma dezena de g e n d a r -
• m e s , m a i o r e s p r o p o r ç õ e s a t ing i r iam as 
K . consequênc ias d a revol ta . 
B , • Ou t ro acontec imento t a m b é m 
• emocionante se deu no Bosque de Bo-
• lonha. Aí pelas 7 horas de 3 de Ja-
• neiro, um j a r d i n e i r o descobr iu os cor-
I , pos e n s a n g u e n t a d o s de um h o m e m e 
I de u m a m u l h e r . Avisados o comissá-

rio de policia do Ba i r ro La Muet te e o 
d r . Podevin p r o c e d e r a m ás p r ime i r a s 
invest igações. Os dois corpos e s t avam 
ainda q u e n t e s , t e n d o a mor t e sido pro-
duzida por 2 balas de revolver que se 
encontrava j un to dos c a d a v e r s . A mu-
lher es tava de i tada de cos tas e o ho-
m e m t inha a f ron t e e s b u r a c a d a por 
u m a bala . A cabeça t inha- lhe caído nas 
sa ias da m u l h e r . Indicações a l g u m a s 
p o d e r a m s e r recolh idas s o b r e os dois 
mor tos . Apenas sobre urna folha de 
papel se encon t r avam escr i tos a lápis 
es tes dois n o m e s : — M . e Madame 
Henry . Não se lhes e n c o n t r a r a m jóias 
e a p e n a s u m a pequena m o e d a de 10 
cênt imos ( 2 0 r e i s ) n ' u m dos bolsos 
do h o m e m . 

• Thiais é u m a r iden te povoação, 
próxima de Choisy le-Roi. Vivia aí um 

. lavrador de 91 annos com sua gover-
nante de 72, numa relat iva abas tança 

. que o p o b r e velho s o u b e r a adqu i r i r , 
por e n t r e f ad igas , na sua longa exis-
tência. Uns bandidos , t endo conheci-
mento de q u e ele conse rvava em casa 
os s eus fundos , a ssa l t a ram-no , assas-
s inando-os . Não p o d e r a m se r desco-
b e r t o s a té hoje os c r iminosos . Segun-
do o inquér i to da policia, p a r e c e q u e 
os factos se p a s s a r a m do s egu in t e 
modo : 

Os assass inos , em n u m e r o de 2 , 
tendo esca lado o m u r o , a t r a v e s s a r a m 
o j a r d i m e p e n e i r a r a m no Pavi lhão 
pela por ta do Pa teo . 

T u d o f i ze ram s e m e n c o n t r a r difi-
culdades . Assas s inados os dois velhos, 
r ev i s t a ram lodos os moveis , d i r i j indo 
sob re tudo as a tenções para uma sec re -
tária velha q u e se encon t rava no 3." 

> qua r to do 1.° a n d a r . E r a ai q u e o ve-
lho, s e g u n d o in fo rmações dos pa ren -

t e s d a s v i t imas , t inha g u a r d a d o a s 
suas e c o n o m i a s : — 2 0 : 0 0 0 f r ancos em 

Mitulos, e um cer to n u m e r o de peças , 
' 100, i>0 e 40 f r ancos em o i ro . 
f; • S e g u n d o o ar t igo f . ° do t r a t ado 
^tie IS de n o v e m b r o de 1 8 3 3 a Belgi-
; ca fo rmou um es t ado i n d e p e n d e n t e , 
v p e r p e t u a m e n t e n e u t r o , s e n d o obr igada 

a m a n t e r , pa ra com todos os Es t ados , 
neu t ra l idade idên t i ca . T e o r i c a m e n t e , 
por tan to , a f ron te i ra belga é inviolá-
vel. Mas se por um acaso q u a l q u e r os 
be lgas se v i ssem obr igados a m a n t e r 
essa n e u t r a l i d a d e — como, por exem-
plo, na i m i n e n t e r u t u r a de re lações 
en t re a A lemanha e a F r a n ç a , que o 
t r a t ado f r anco -a l emão poz fel izmnte 
de lado, — se os be lgas , r e p e l i m o s , 
se v i ssem o b r i g a d o s a f aze r r e s p e i t a r 
essa n e u t r a l i d a d e , imped indo a inva-
são de um exerc i to e s t r a n g e i r o , po-
del-o-ia c o n s e g u i r ? 

A e s t e p ropos i to M. Monville, de-
putado po r Bruxe las , fez no p a r l a m e n t o 
cons iderações i n t e r e s s a n t e s , a s q u a e s 
ca laram fundo no cen t ro p e n s a n t e de 
Par is . S e g u n d o ele , no caso de t e r e s -
talado a g u e r r a f ranco-a lemã no mez 
de j u n h o e da neu t r a l i dade te r s ido 
violada, t inha t a m a n h a fal ta de muni -
ções o exerc i to be lga que , e m b o r a vi-
torioso na p r ime i ra r e f r e g a , te r ia de , 
no dia imedia to b a t e r em r e t i r a d a . 

• Para s u s t e n t a r u m a acção du rado i r a 
ser-lhe-ía p rec i sa a baga te l a de 23 
milhões de ca r tuchos . As dec la rações 

P d e M . Monville f i ze ram sensação n a 
| camara. V e r e m o s o q u e s o b r e o as-

ranto r e s p o n d e M. Hymans , e m i n e n t e 
$ader do pa r t ido l iberal be lga . 

• S a b e m os lei tores já q u e o capi-
tlo L u x foi p r e s o na A lemanha como 
espião. 

0 a r r o j a d o capi tão, p o r é m , conse-
guiu evad i r - se . E s t e facto causou enor -
me sensação pelo q u e está, po r a s s im 
ter, na ordem do dia. Entrevistado 

por m u i t a s e d i f e ren tes ocasiões Lux | 
r ecusa , quasi que s i s t emat i camente a 
d a r in fo rmações p rec i sa s , não só, ao 
que p a r e c e , pa ra não c o m p r o m e t e r al-
guns soldados a lemães , s enão ainda 
para não indicar , para casos f u t u r o s , 
o p roces so da evasão . A s u m u l a d a s | 
dec la rações que por elle t êm sido fei-
t a s , eil-a : 

— Tive de forçar 2 postos inter io-
res , co r ta r uma b a r r a de f e r ro de 2 
cen t íme t ro s , d e s c e r uma m u r a l h a de 5 
m e t r o s de a l tu ra , sa l ta r fossos , a t ra 
ves sa r j a rd in s , p a s s a r obs tácu los de 
toda a o r d e m . Atingi, por f im, u m a 
g r a d e de 2 m , 5 de a l tu ra . Tendo che-
g a d o aí com as mãos em s a n g u e , os 
m e m b r o s q u e b r a d o s , m a s fo r tes com 
a e spe rança da l i be rdade p r ó x i m a , 
encon t re i a u l t ima sen t ine la . Tive de 
r a s t e j a r , como um ga lo , e s e g u i r u m a 
d i reção , onde a minha s o m b r a n ã o 
podesse s e r vista e depo is fug i r p a r a 
longe. Es tava a 20 k i lomel ros da f ron -
te i ra . » Nada ma i s avança o cap i tão 
L u x . 

P a r a a s e m a n a , s e r e m o s mai s 
comple to . 

7 — 1 — 9 1 2 . 
Teodoro Almeida. 

C O B R E S ? ! N C i A S 

1 

m 

' eninas, 
juvenis 

damas, que 
sois sujeitas a 
vertigens, a 
syncopes.que 
tendes a tez 
paliida, os lá-
bios desco-
rados, que vos queixaes de ter 
sempre as mãos e os pés frios, 
— todos esses symptomas in-
dicam que estaes anemicas, que 
tendes o sangue demasiado po-
bre. Para restabelecerdes a vossa 
saúde abalada, precisaes de san-
gue. Pois bem! tomae as Pilulas 
Pmk, e ellas vos darão o sangue 
que vos falta e vos curarão bem 
depressa da anemia. As Pilulas 
Pink regeneram o sangue e to-
nificam o systema nervoso. 

Pi lu l a s Pink 
As Pituía» Pink estão á venda em todas as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & O, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-Agente no Porto : Antonio Ro-
drigues da Costa 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

C O N V I T E 
A Junta de P a r o q u i a da f r eguez ia 

da Sé Ca ted ra l , convida o povo de 
Coimbra a e s p e r a r á m a n h a , 14, na 
Es tação Nova, pe las 21 ho ras , os 
i lus t res c idadãos d r s . B e r n a r d i n o Ma-
chado , F e r n a n d e s Cos ta , R a m a d a Cur-
to e Roto Machado, q u e vèm t o m a r 
no s a r a u em benef ic io da Cantina Es-
colar, que se real isa na s e g u n d a - f e i r a 
no Tea t ro Avenida . 

f * M M « « N M M M » M Í M M « | 

CASA DE LISBOA 
| <§arolina (§osía 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
s u a coa.vami.t s m a -—-— 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 
— 

LEITE PURO DE CABRA 
T o i n a n i - s e c u c o m e n r i a s 

C O N V I T E 
Promov ida po r u m a comissão de 

socios da Associação de Classe dos Fa-
br ican tes de Calçado, é convidada a 
c lasse , em ge ra l , a c o m p a r e c e r no dia 
15, pe las 20 horas , na s e d e da Fede-
ração das Associações Ope ra r i a s , p a r a 
t r a t a r da r e o r g a n i s a ç ã o da m e s m a as-
sociação. 

Pede - se , po r isso, a comparênc ia 
de todos . 

A c o m i s s ã o 

" " e m p r e g a d o 
Para as secções de fanque i ro , lãs , 

s êdas , e m e r c a d o r , p rec i sa -se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, des ta 
c idade . Mesmo que ainda es te ja em-
pregado pode concorrer, porque se 
guarda o maior segredo. 

Pti»'pilht)sn da Serra (Machio). 

Existe no e x t r e m o leste do dis-
tr i to de C o i m b r a , um concelho com 
uma população supe r io r a t reze mil 
a lmas , q u e ma i s pa r ece uma nesga da 
America Russ iana do que um pedaço 
de Por tugal ! 

Não obs t an te a sua s i tuação se r 
p r e c i s a m e n t e o cen t ro do pais , é tr is-
t íssimo a l en t a r nas l ameutave i s condi-
ções de existencia dos seus hones tos 
e laboriosos hab i t an t e s . Es te concelho 
é a Pampi lhosa da S e r r a , onde nós e 
os nossos humi ldes e s impát icos patr í -
cios a r r a s t a m o s a vida a t r avés da des-
pótica o p r e s s ã o e a t ro f ian tes avilta-
men tos que s i s t ema t i camen te os go-
ve rnos nos teem prodigalizado. Por di-
ve r sa s fo rmas e em va r i a s ocasiões 
nos f izemos éco dos ju s t í s s imos c lamo-
re s dos povos d i s p e r s o s por es tas es-
c a r p a d a s s e r r an i a s , no t e m p o em q u e 
nos dominava o a b s u r d o r eg imen d o s 
a d e a n t a m e n t o s e de lap idações , s e m 
que l o g r á s s e m o s ob te r a min ima par -
cela de jus t iça , e m b o r a s e m p r e com 
inal leravel pon tua l i dade sat isf izésse-
mos os pezados sacrifícios t r i bu t á r io s 
q u e f e r ó s m e n l e nos ex ig iam. 

P a r a os felizes q u e d e s c o n h e c e m 
o condenáve l a b a n d o n o em q u e nos 
a r r a s t a m o s , p a r e c e - n o s q u e b a s t a r á 
d izer q u e não t emos u m a e s t r a d a em 
todo o concelho, não obs t an te a sua 
g r a n d e a r e a , por onde com a lguma 
faci l idade possa comunica r - se ; ins t ru-
ção é quasi como se não exis t i sse de-
vido á falia de escolas e á pouca f re -
quência de s t a s pelas g r a n d e s dis tan-
cias e d i f icu ldades d ' acesso . 

Na época das chuvas é impossível 
a comunicação en t r e mui tos povos po r 
falta de pon tes q u e p e r m i t a m a passa -
gem nas r ibe i ras . Um e n o r m e sudá-
rio de c o n t r a r i e d a d e s nos tem opri-
mido d e s d e os t empos pr imi t ivos , m a s 
agora no novo r e g i m e n , em q u e se 
e s t abe l eceu em toda a sua r ad i an t e 
p u r è s a a mora l i dade a Batalha Reis e 
a jus t iça a capi tão F e r r e i r a , o que nos 
é licito e s p e r a r ? . . . a u m e n t o de con-
t r ibuições ! 1 

Lira. 

AVISO A O P U B L I C O 
Avisa-se o publico de q u e o s a r a u 

em beneficio da Cantina Esco la r D r . 
B e r n a r d i n o Machado, que foi adiado em 
Novembro u l t imo, se rea l i sa i m p r e t e -
r ive lmente no p rox imo dia l o , no Tea-
t ro Avenida , com o concurso dos s r s . 
d r s . F e r n a n d e s Costa , R a m a d a Cur to , 
B e r n a r d i n o Machado, Maga lhães Lima 
e Boto Machado. 

Os bilhetes já vendidos são válidos 
para este dia. 

Os q u e a inda r e s t a m e n c o n t r a m - s e 
á v e n d a : na Tabaca r i a A n d r a d e , r u a 
Fe r r e i r a B o r g e s ; Elegancia de Coim-
bra , rua Candido dos R e i s : Ba rbea r i a 
T r a s m o n t a n a , Largo de S. João e na 
b i lhe te i ra do T e a t r o das 19 ás 21 
h o r a s . 

BREVEMENTE: 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e u t i l idade , com re -
lação de fe i ras e mercados , ho rá r ios , 
m o r a d a s de C o i m b r a — mais de qua-
tro mil endereços — prof i ssões , leis, 
etc. Relação completa de e m p r e g a d o s 
públicos, comerc ian te s , i ndus t r i ae s , 
ag r i cu l to res , p rop r i e t á r i o s , au tor ida-
des mi l i ta res e civis, párocos , e tc . , de 
todo o d i s t r i to . Galeria comercial e 
industrial. I m p o r t a n t e secção de anún-
cios. Mapa jeograf ico do distr i to. Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

P r e ç o 5©0 ré i s 

PARA TODOS LEREM 
O p r o p r i e t á r i o d a C A I U S t -

H I A « A I I O I H , t e r m i n á d o o 
seu balanço a n u a l , r eso lveu l iqui-
dar «'Oiis e u o i - m i * s i m » s aba-
t i m e n t o s todos os ar t igos exis ten-
tes no seu es t abe lec imen to , não só 
para ass im d iminu i r a exis tencia em 
fazendas de q u e o m e s m o se compõe , 
como p a r a da r logar ao novo e vasto 
sor t ido que e n c o m e n d o u p a r a a pró-
xima es tação de verão . 

Não c o m p r a r a r t igo a lgum s e m 
visi tar e s t a c a s a . 

Não se f o r n e c e m a m o s t r a s d u r a n t e 
a l iquidação, qise d i scará sO-
u i c n í e N d ias . 

126, Rua Ferreira Borges, 132 

P R E V E N Ç Ã O 
P r e v i n e m - s e todos os indivíduos , 

q u e t e n h a m re logios a conce r t a r ou 
o u t r o q u a l q u e r negocio com a Re-
lojoaria Comercial, a comunical-o a té 
ao dia 31 do c o r r e n t e , ao p rop r i e t á -
rio. 

F indo es te p r a s o , o p rop r i e t á r i o , 
não se r esponsab i l i sa p o r qua lque r fal-
ta . 

As r e c l a m a ç õ e s , d e v e m se r dir igi-
das por esc r ip to ou v e r b a e s , p a r a a 
p raça do Comerc io n.° 3 5 . 

Co imbra , 10 de Jane i ro de 1912 . 

Manuel Rosa Pereira d'Almeida 

TÃO FÁCIL CONSER-

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
cato, e o ap piscardes pi'onip>:ainente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o naceosario. Tornando immediatamente 
o cr.B.mko para a cuia, claro está que voi 
poupaes misit^ soffrÍRiento e incommodo, 
claai ue iIí ; . i^a inevitável ao tratamento. 
Tor.sae, ; o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratado[devidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae d* 
mal para peior. 
Eis-aqai um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

ebres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos do 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon-
trava ; está forte, tem bôas cores e come 
cotn appetite, tudo devido á Emulsão da 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
•e Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
* A2ua de Aguiar.i 
V cura própria, em todos os casos de abati-
r -nio, a mais rapida e a melhor, está na 
.".íaufoão de Scott. Se qualquer pessoa da 
••••s' f amilia sof f re de abatimento, procurae 

a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
;Ccso medico aconselha quando é cônsul-

Se fizerdes uso da Emulsão de 
3 Í G Í Í , resultará d ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
cjue lanha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
Loje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e dq« 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de SO reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços nntigop.a saoer: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita contra 200 reis par.' franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, Ss, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca - - o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

INSTITUTO DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA, DE S . JOÃO 0 0 C A M P O 
Balanço e resumo da receita e despêsa do 2.° semestre de 911 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1911 
Dinheiro em cofre 
Capital m u t u a d o a d i v e r s o s . . . 
Um cert i f icado da Divida Publica 

8 8 0 0 1 5 
1 . 7 1 0 0 1 5 5 

3 8 . 3 0 0 0 0 0 0 

R U C E I T.A. 
Saldo do ano economico an t e r io r 
Ju ro de inscr ições 
Idem de capitais mu t ua do s 
Cótas de socios • 
Contr ibuição havida dos devedores 
R e n d i m e n t o da farmacia 
Mul tas 
Capital amor t i s ado 

Total d a recei ta . . . . 

D E S P E Z A 
Subsíd ios pecuniá r ios 

"-9. fé 
H l 

(i.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 10 do mez corrente, 
proferida na respetiva acção re-
querida por Lauriana Adelaide Cal-
deira que residiu na freguezia de 
São Francisco da Ponte ou Santa 
Clara de Coimbra, depois no logar 
e freguezia de Cernache, desta co-
marca, e ainda depois no prédio 
n.° 2 da rua Almeida Brandão, em 
Lisboa, ausente, agora, em parte 
incerta do Brazil, contra seu mari-
do Ismael Augusto Coutinho da 
Silva Maldonado Carvalho, que tam-
bém usa assinar-se Ismael de Car-
valho, morador na rua Passos Ma-
nuel n.° 44 da cidade de Lisboa, 
foi convertida em divorcio difinitivo, 
nos termos do artigo 64 da Lei de 
3 de Novembro de 1 9 1 0 , a sepa-
ção judicial que havia entre eles, 
homologada por sentença de 4 de 
Junho de 1 8 8 8 , sem se terem re-
conci l iado; o que se anuncia em 
cumprimento do artigo 19.° do ci-
tado Decreto. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

O esc r ivão , 
Gualdino M. da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O ju iz de d i re i to , 
J. C. Oliveira Pires 

A L U I S 11(1 C l i \ ! ) 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

SatÊsfazem de pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azeite, c e r e a i s e car-
vão vegeta i á comissão . 

Manoel Martins Pimenta 

P e n s ã o a um socio invalido . . 
Livros e utensí l ios e s c o l a r e s . . . 
Biblioteca 
Missa 
E x p e d i e n t e 
Litígios 
Dividas pass ivas 
Drogas e exped ien te de farmacia 
Renda da casa da farmacia . . , 
Idem d o edifício social . . . . 
Ordenado a o cont inuo . . . . 
I dem ao e sc r i t u rá r io 
I d e m a o f a rmacêu t i co . . . . 
I d e m ao medico 
Capital m u t u a d o a 0 %• • • • 

8 8 0 0 1 5 
4 0 2 5 1 5 0 

2 4 0 4 6 5 
84.$890 

6 3 0 298,5203 
1 0 9 9 5 

5 7 0 4 6 0 

9 5 7 0 8 1 0 

2 0 5 0 0 
100800 
6 0 6 9 5 
1$680 

5 0 0 
2 7 0 1 3 5 
1 8 0 3 0 5 

2 0 0 0 0 0 0 
1 3 0 0 0 5 0 

3 0 0 0 0 0 
5 0 0 0 0 0 
100000 
1 5 0 7 5 0 

1 2 0 0 0 0 0 
1 2 7 0 5 0 0 
1100000 

Total da de speza 8 6 0 0 9 1 o 

Comparação da receita com a despeza 
Total da recei ta 
Total da despeza 

Saldo posit ivo 

Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1911 
Dinheiro em cofre 
Capital m u t u a d o a d iversos 
Um cert i f icado de Divida Publica 

9 5 7 0 8 1 0 
8 6 0 0 9 1 5 

9 6 0 8 9 5 

9 6 0 8 9 5 
1 . 7 6 2 0 6 9 5 

3 8 . 3 0 0 0 0 0 0 

Es tá confo rme . — Sec re t a r i a do Ins t i tu to , 3 de J a n e i r o de 1 9 1 2 . —O 
p r o v e d o r , Serafim Gonus Ferreira. — 0 secre ta r io , Antonio Ferreira Simões. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, ^em 

mes'.ie. Discoberta itiapicciavet para 
o estudo das línguas. Novas edições 
mHlionidas. Caih língua. 2^500 réis; 
cada fase,, (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves ' ereira, 
(pae). t ua d» S. Paulo, 12. 4 0 e.Fer-
iv<nai de faixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

G A L I N H A S 
O r p i í i g í o i i l a s u u e l o 

S e g u r a m e n t e das mais l indas e d a s 
q u e mais vôem. 

Ycndem-se casais postos em qual-
q u e r es tação do caminho de f e r r o ao 
nor t e e les te . 

T ra t a - s e com Luiz de Vasconcelos, 
na Escola Nacional de Agr icu l tu ra de 
Co imbra . 

4 E 
—í> D E 1S— 

Antonio Dias d Oliveira Graça 
39 - Praça 8 de Maio — 39 

COIMBRA 

Tabacos nacionais e estranjeiros. 
Artigos de escritorio 

>—< 

B I L H E T E S POSTAIS ILUSTRADOS 
> » < 

L O T A B I A S 

ASTHIWA 
B R O N C H I T E — OPPRESSOES 
CURADAS p 8 l o J u

c & r o 8 ESPIG 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a asxignatura '• 5. ESPIC em eadi cigarro. 

MERCEARIA 
T r e s p a s s a - s e em boas condições 

n ' u m a das m e l h o r e s r u a s d ' e s t a c idade , 
T ra t a - se nes t a redacção . 

CAFÉ DISTINTO 
É o m a i s forte e a r o m á t i c o 

VENDE-SE 
Vende-se u m a maqu ina de cos tura 

d a s m a i s m o d e r n a s p r ó p r i a pa ra ofi-
cina de sapa te i ro , em mui to bom uso . 

Nes ta r e d a c ç ã o se diz. 

ESTOFA DOR 
A r t u r d 'Àlmeida Soa res e S imas , 

e s to fador , o fe rece-se p a r a t r a b a l h a r 
pela stia a r t e . 

R. da Madalena, 6 , 1.° — C o i m b r a 

MERCEARIA 

FLOR 00 JAPÃO 
(Casa especial em cafés das melhores procedências) 

TORREFA:.'ÇiO E MíiAíiUII A VAPOR 

«« — Sú na da Kofla — 9 O 
C O I M B R A 

0 p rop r i e t á r i o dés ta casa reco-
m e n d a o s eu café moido D i s t i n t o 
( m a r c a r e g i s t a d a ) . 

E s t e magnif ico café, devido á sua 
combinação , é o m a i s f o r t e , s a b o r o s o 
e a romat ico . 

Vende - se em l indas la tas acharoa-
das , pe los segu in te s p r e ç o ? : 

2 5 0 g r a m a s 180 ré i s 
5 0 0 » 3 5 0 » 
Paco tes de 2 5 0 g r a m a s . . . 170 » 

» de 125 » . . . 8 5 » 
» d e 100 » . . . 7 0 » 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Aceita-se um único depos i t á r io n a s 
pr inc ipa is t e r r a s do país . 

D A V I D L E A N D R O 

Associação de Socorros Mutuos 
Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho 

S . ° I s O 

Por o r d e m do c idadão p r e s i d e n t e 
da assemble ia ge ra l , são convidados os 
socios a r e u n i r e m - s e na s é d e d e s t e 
Montepio, pe las 11 ho ras do dia 7 do 
c o r r e n t e . 

O R D E M D O D I A 

Apresentação de um oficio recebido 
do Congresso de Mutualidade, de Lis-
boa. 

Resolver sobre as escusas pedidas de 
três socios eleitos, para os cargos de 
vice-presidente da direção, 2." secreta-
rio e tesoureiro. 

Coimbra , 3 de j a n e i r o de 1912 . 
O SECRETARIO DA ASSEMBLEIA GERAL, 

Hermano Ribeiro Arrobas 

f* A ^ H Vende-se a da r u a 
v H w H d o Visconde d a Luz , 
n . 0 8 5 , 7 e 9. Pa ra t r a t a r na m e s m a 
casa , com Antonio de Carvalho L u c a s , 
advogado . 

Criada de Cosinha 
Prec i sa - se de u m a cr iada q u e sai-

ba b e m de c o s i n h a ' e não tenha m e n o s 
de 30 anos de edade. 

Avenida Navarro, 9-. 

EDITAL 
A C a m a r a Municipal de Co imbra 

faz sabe r q u e no dia 18 dc c o r r e n t e , 
pe las 13 ho ras , vol tam de novo á p r a -
ça nos Paços do Concelho as p a s s a -
g e n s das ba r ca s dos po r to s de Tave i -
ro , Ribe i ra de F r a d e s , S. S i lves t re e 
Q u i m b r e s , no rio Mondego . 

P a r a conhec imento dos i n t e r e s s a -
dos se publ icou o p r e s e n t e e o u t r o s 
d e e s u a l t eo r . 

Co imbra e Paços do Concelho, 10 
de Jane i ro de 1912 . 

O Presidente, 
A. Gonçalves, 

Cafó Distinto 
E' o que máíor aceitação tem obt> 

do no mercado, 



«A3SETA DE COIMBRA, de ftO de Janeiro de 1913 

Dinheiro E m p r e s t a - s e 
d inhe i ro de pessoa 

pa r t i cu l a r a p e s s o a s de confiança, a 5 
p o r cen to , r e e m b o l s a d o no p r a s o de 5 
anos . 

Monte i ro D . , pos t l ag . , Ber l in 47 

A R R E M A T A Ç Ã O 

(2* publicação) 

No dia 28 do corrente, pelas 
il horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, e pelo pro-
cesso de execução que Albino Gae-
tano da Silva Pinto, casado, proprie-
tário, desta cidade, move neste juí-
zo contra Sara da Gosta, solteira, 
maior, domestica, também desta ci-
dade, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço oferecer 
além dos seus valores, diversos mo-
veis, pertencentes á executada a sa-
be r : 

Uma comoda de cereijeira, um 
relogio de mesa, um espelho, uma 
mesa de cabeceira, dois leitos de 
ferro, um fogão de cosinha, um ar-
mario de pinho e diferentes peças 
de louça. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O ju iz de Di re i to , 
Oliveira Pires. 

Elysio da Costa Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

- ^ . C O I M B R A j j f f i -
Cor ree i ro e selleiro. 
Ar t i gos p a r a sport e de n o v i d a d e . 
E s p i n g a r d a s de um e dois canos . 
Car tuchos vasios e c a r r e g a d o s com pol-

vora neg ra e pyroxi lada . 
Revolvers de diversos a u t o r e s . 
Pistolas, Brownig, Webley, Walman e 

o u t r a s . 
C a r g a s pa ra revolvers e c a r a b i n a s . 
Malas para v iagem. 
Ar re io s pa ra a cavallaria e t r e n s . 
R e p a r a ç õ e s e m a r m a s . 
E s p o r a s , pingalins, l a n t e r n a s e p o m a -

das . " 
F u n d a s pa ra hérn ias . 

kiki. mkiíkmm ^mjMJJÀmxwumubM 

0 1 1 0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FEHlíEi l lA 
Js ua d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge-

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a Ter -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro, oita-
vo, c a p s u l a s e avulso , aos p r e ç o s de 
L i s b o a . 

Descon tos conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Antonio F e r n a n d e s & Fiílio 
R u a do Corvo 

G A Z Ó M E T U O 
Y e n d e - s e um de g r a n d e capacida-

de, p r o p r i o pa ra uni edifício amplo , 
j a r d i m , e tc . e tc . 

P a r a t r a c t a r com João P in to de 
Maga lhães Rua da B o r r a l h o Co imbra . 

"VENDA DETARROS 
Manuel José da Costa Soares , com 

oficina na rua da Sofia, es tá enca r -
r e g a d o da venda dos t r e n s s egu in t e s , 
p e r t e n c e n t e s a p a r t i c u l a r e s : 

Carruagem de gala, fo r rada de bom 
se l im , p rópr ia pa ra actos so lenes . 

Coupé, mui to b e m c o n s e r v a d o . c o m 
rodas de bo r racha . 

Landaus, em mui to bom es t ado . 
Arre ios de gala e u s o , f a r d a s , e 

ma i s u tens í l ios p e r t e n c e n t e s a e s t e s 
se rv iços . 

José Antunes, filho 
P r o f e s s o r da o r c h e s t r a do ex t inc to 

Real T h e a t r o de S . João d ' O p e r a Ly-
r i ca , do P o r t o , sec io e m u s i c o da As-
soc iação dos Músicos P o r t u g u e z e s , e 
p r o f e s s o r de m u s i c a no ex-col legio Ur-
su l ino , lecc iona su l fe jo , r u d i m e n t o s -
b a n d o l i m , ban jo l im , violão, v iol ino, 
r e b e c a ) b a n j o , p i a n o , v io loncel lo , , 
c o n t r a b a s s o , e tc . 

T o m a p a r t e e m tudo q n e d iga r e s -
pe i to á m u s i c a . G r a n d e a rch ivo de 
s ex te to e o r c h e s t r a . Coi i ipra iu-se 
p i a n o s . 

r o u r a < ! o r e p r a t e a d o r . 
Cia lvanlsaçâo p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , n . o s 9 

e 11 — C o i m b r a . 

Luiz Manuel da Costa Dias 
@ua da (Sofia, 69 a 83 — (jCQIMB§A 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m de café , a vapor, no propr io 
e s tabe fec iueuto , á v is ta do f reguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systenia lleniicmaiui & C.a "Eureka, , 
Recomenda- se ao c o n s u m i d o r q u e 

p re f i r a s e m p r e o café t o r r a d o por e s t e 
y s t e m a , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
n s t a n t a n e o , resul ta s e r mais forte, 
o matico e saboroso. 

Execu t am-se ped idos de café tor-
r a d o , ou moido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 3 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r pon to do paiz, f azendo- se van ta -
josos descon tos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém de generos alimentícios 
I Í O U Ç A S , T I D H O S E C I . I 1 S T A I S 

Vis t iem a Casa Colonial e v e r ã o as v a n t a g e n s q u e o fe rece , pois f o r n e c e o 
pub l i co com gene ros de p r i m e i r a qua l i dade , po r p r eços convidat ivos . 

Em todas as compras a d inhe i ro se dão s e n h a s dup la s do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como b r i n d e . 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 91, 23 e 25, LISBOA 

E n c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , como f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an -
t e r n a p a r a au tomóve i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

ris&e stores. 
C u r v a m - s e v id ros p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u la tão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d é l o s com c h a p a de f e r r o . 

JB-C 1 

Estimula fortemente o apett i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do es tomago , facilitando ao mesmo tempo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Depos i to em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

IVtiça 8 de Maio e Praça da Republica 

a Elixir estomacal I 
| . DN S A I Z DE C A R L O S | 
| STOMALIX-Marca legislada f f 
gjg ipQ 

j j | | E s t e e l ix i r c u r a 98 po r 1 0 0 dos d o e n t e s do e s t o m a g o e intes-jjjj|§ 
t inos , d e m o n s t r a n d o e m 1 9 anos d e êxi tos c o n s t a n t e s , r e c e i t a n d o o f e j 
o s p r i n c i p a i s m é d i c o s d a s cinco p a r t e s d o m u n d o ; a juda a s d i g e s - M 
tões , a b r e o ape t i t e , t i r a a dô r e todas as e n f e r m i d a d e s da d ige s t ão , fè 

mi ton i f icando, — c u r a as az ias , a dôr e a r d o r de e s t o m a g o , os vomi los , W 
Í H v e r t i g e m e s t o m a c a l , d i s p e p s i a , i n d i g e s t ã o , d i la tação e u lce ra d o es- £ 4 
g § | t omago , i p e r c l o r i d r i a , n e u r a s t e n i a g a s t r i c a , a n e m i a e c lo ros i s comSj j í 
M d i s p e p s i a , en joo d o m a r , f l a t u l ê n c i a s , e tc . ; t i r a a s cól icas , s u p r i m e j | | 
| í | a d i a r r e i a e d e s i n t e r i a , o c h e i r o fé t ido d a s de fecções , o ma l e s t a r 
| | | o s gazes , s e n d o an t i sé t ico . — C u r a a s d i a r r e i a s d a s c r e a u ç a s , i n c l u - M 
| J 1 so na época da d e s m a m a e den t i ção , e a t é ao pon to de r e s t i t u i r a J | | 
f | | v ida a d o e n t e s i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o s . Y i g o r i s a o e s t o m a g o e m j 
i m i n t e s t i n o s , n o r m a l i s a a d i g e s t ã o , o d o e n t e come m a i s , d i g e r e m e l h o r g g 
| | e n u t r e - s e . 
M E x i g i r s e m p r e n o s ro tu los do E l ix i r a p a l a v r a | | j 

f j S T O M A L J X - Marca registada @ 
® Do El ix i r E s t o m a c a l — D i n a m ó g e n o — P u l m o f o s f o l — P u r g a t o l e | § | 
| | | R e u m a t o l i n a d e Sáiz d e Ca r lo s , f a r m a c e u t i c o - m e d i c o , p r e m i a d o c o m i | É 

m e d a l h a s d e o u r o n a s expos ições d e P a r i s e V i e n a ; são ú n i c o s H 
Ifggl a g e n t e s p a r a P o r t u g a l e co lonias : Vicen te P i m e n t e l & Q u i n t a n s , 194 , 
í j f j r u a da P r a t a , 196 — Lisboa — q u e r e m e t e m fo lhe tos a q u e m os p e - f í | 
i d i r . M s?®) 

M D E P O S I T O S : \ o P o r t o , f a r m a c i a d o s r . Ito-
y d r i g o l o r e n o ; u a F i g u e i r a d a F o z , f a r m a c i a d o sr . 

Motero d 'Ol ivc ir . t : e m C o i m b r a , f a r m a c i a d o sr . d r . 
«J. II. i l o n a t o . 

lompanliia de seguros TAGIS 
Sci íe e m L l § B O A — R u a d o Commcreio , ã 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
R e s e r v a l i s t a t u i u t e 1 6 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

» de G a r a n t i a 5 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
» S u p p l e m e n t a r 1 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Total 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ef fec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s ag r í co l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
B>M<pí\ m (Bd)mmiâ.ii t i n d ) — a ^ 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO' IMIUSTHIAL 
\\. das Fontainhas, il e 19 — A U A M A H À 

L I S B O A =====— 
F l h l * Í P A l t H ' a a e s p é c i e d e p a r a f u s o s , 
1 c l I P l i M l p o r c a S ) an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l i cas , f ivelas p a r a f a rdos de co r t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i nhas t e l eg rá f i ca s , e tc . , c t c . 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por haver s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos ar t igos a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

f 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S * 

,-n-T - Q 
F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L - | . 3 4 4 : 0 0 0 » 0 0 0 
F u n d o de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia d e -

positado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u n d ã o * E M 1 3 3 9 
:' S 6 d e em L.I»boa ' 
Correspondente em Coimbra : 

Basilio Xavier d^ndriáe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias , es tabele -
cimentos e riscos marítimos. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
P r a ç a 8 de Siaio , t> ( A n t i g o L a r g o de l a o s á o ) 

a r 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

Sr ç2SE 

(Doenças dos ouvidos; 

(fossas nasaes r^ 

?===== e ;§arganta 

CARLOS DIAS 

t§oenças do estomago — 
f ^ i (Intestinos e (§eraes t^i 

Anallzes: 

(Suco gástrico, $ézes e $rinas 

^ANUEL glÂS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Cousultas, todos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

I&iia F e r r e i r a SSorges, 5 — C$»!IHBátA 
T E L E F O N E 3 1 5 

m m 

Í 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

n : 5 1 3 
Sor te g r a n d e na p r ime i ra loteria de s t e 
ano, vend ida em b i lhe te in te i ro na 

tabacaria AUGUSTO HENRIQUES 
162 — R. Ferreira Borges —164 

Bilhetes e f r ações para a p róx ima 
loter ia no dia 13 de Jane i ro , s e n d o o 
p r e m i o m a i o r ré i s 

2 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e u m a r m a z é m n a rua 

Velha. Pa ra fa la r com seu dono , na 
rua Visconde da Luz , n.° 62 , 1.°. 

1 : 5 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Prec i sa - se es ta quan t i a a ju ro mo-

dico. G a r a n t e - s e po r p r o p r i e d a d e nes ta 
c idade . 

Nesta r e d a c ç ã o se p r e s t a m escla-
r e c i m e n t o s . 

DE 

A 

Ha em deposito m grande sortido de velas aulomaticas 

Maia, S i m õ e s & Comp. 
27 - Bua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 
C O X 3 V C Í 5 J R A . 

6 s a c í u a e s g trnpr ic tar ios 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
padarèa , p a r t i c i p a m a o s « e u s 
a m i g o s e f - e g u e z e s , e ao pu 
í i l leo e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pâo , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m F i l t r o ) 
f t l a l i e r i * r u c e ! a n o ( l ' l i n f a n t e 
s y s t e m a B*asteur) ú n i c o sys-
ten ia q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e s a d e 1OOO, q u e f i l t r a 8 õ o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de toda a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s «gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s de • . a qual i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s p e c i a l i d a d e c m b o l o s d e 

S a u f . t n a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m i o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h i g i é n i c a s ex i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 
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JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

N ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a -
e b o m s o r t i m e n t o de g e n e r o s a l imen-
c ios , v i n h o s f inos e de m e z a . 

B i lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 
l o t e r i a s , s e n d o es t a ca sa a q u e ven-
de mais premio». 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribe i ro e Duarte 

Mendes da Costa , p r o f e s s o r e s da Es 
cola Cent ra l de S. Bar to lomeu 
C o i m b r a , habi l i tados , o p r i m e i r o , com 
o diploma de m a g i s t é r i o p r imár io , o 
c u r s o liceal de sc iencias , e o de farma 
cia, l . a c lasse , em que foi p r e m i a d o 
dis t in to pela Escola Supe r io r de Coim-
bra ; e o s e g u n d o com o ant igo curso 
c o m p l e m e n t a r , como ex-a luno da Es 
cola Normal de Lisboa , o cu r so dos 
Liceus e e x a m e s fei tos com distinção 
na Escola Indus t r i a l B r o t e r o , onde foi 
p r e m i a d o , — r e s o l v e r a m a b r i r um curso 
de expl icação das disc ipl inas q u e cons 
t i tuem o p r o g r a m a das Escolas Nor-
m a i s , e um ou t ro das q u e constituem 
o c u r s o ge ra l dos Liceus . 

E s c l a r e c i m e n t o s : — na Escola Ce 
trai de S. Ba r to lomeu , rua da Mada 
lena, e na Fa rmac ia Ribei ro , r u a d 
F igue i ra da Foz. 

r a m n r t i s A „ r « r . 
local isada, com quinta l e com bom 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção se diz. 
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O que ha de 
mais bonilo, 

com especialidade em costumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO. —R. da Sofia — Coimbra. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 03 

G L O B U L O S 
S E C R E T A N 

R E M E O I O I N F A L L I V E L 

Adoptado nos Hospitaes de Paria. 
P A K I S : 17 , R u e C a d e t 

Solicitador encartado 
J o a q u i m Alb ino G a b r i e l e Mello, 

an t i go so l i c i t ador e n c a r t a d o n e s t a co-
m a r c a , vol tou , d e p o i s d e u m a ausên-
cia de 10 a n n o s , n o u t r o s s e rv i ços pú-
bl icos a e x e r c e r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e d e t r a t a r d e todos 
os s e rv i ços j u d i c i a e s e p e n d e n c i a s de 
todas a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , admi-
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de c red i to , 
e tc . 

E s c r i p t o r i o — R u a da Soph ia , 54 , 
1.° — C O I M B R A . 

TBIPA 
Depos i to d a casa Anjos & C.1 

J o ã o V i e i r a d a « U v a U m a . 

W n f l o . e o n a rua Rodr igo Sou-
1 t l l U f S t z a p i n t 0 n . ° 6 5 u m 

a p a r a d o r , um sophá e d u a s fauteuils, 
a l g u m a s c a d e i r a s e um fogão de cosi' 
n h a , novo. 

l l l l t l M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das disc ípulas e em casa 
da p r o f e s s o r a , p a r t i c u l a r e s e em cias-
e . — R . d o Cotovêlo, 34 , 1 . ° - C o i m -
b r a , 
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COLÉGIO FEMININO 
A urgente necessidade duma casa de educação femi-

nina em Coimbra impõe-se desde já. — Solicita-o 
a patriótica Sociedade de Defêsa e Propaganda de' 
Coimbra e a prestimosa Associação Comercial 

ÇRANDE MANIFESTAÇÃO (DE PEZAR 

Dr. José Falcão 

Fez já um ano que, por motivo 
do falecimento da ultima religiosa e 
em obediencia ao decreto que e x -
tinguindo as casas religiosas em 
Portugal, se fecharam as portas do 
antigo e reputadissimo Colégio Ur-
sulino, um dos mais justamente con-
siderados rio nosso país. 

As alunas que ali se instruíram 
e educaram durante o largo período 
da sua gloriosa existencia são em 
numero respeitoso e digno de con-
sideração. A toda a parte chegou 
sempre o bom nome des la anliga 
casa de ensino e de toda a parte 
ainda vieram alé êle as filhas das 
mais nobres e f idalgas famílias por-
tuguêsas ! 

O selecto e proficiente corpo 
docente que tanto ilustrou esta an-
tiga e modelar casa de ensino e 
educação mereceu sempre geraes 
louvores pela maneira como soube 
desempenhar-se da sua missão. Os 
primeiros magistrados do nosso 
país, as nossas primeiras mental i -
dades, nunca tiveram rebuço em 
confiar a este colégio a educação 
de suas filhas, sentindo ainda hoje 
todas elas — isso podemos garan-
t i l - o , — a mais terna e sentida gra-
tidão por essas professoras tão i lus-
tres que tanto lhe aureolaram a ex i s -
tencia nos mais subl imes e honro-
sos exemplos , dotando-as egual -
mente com os mais vastos e profun-
dos conhecimentos da literatura, do 
desenho, da pintura e da mus ica ! 

Tudo o que era necessário á 
mais completa educação de uma se -
nhora ali se aprendia. A atestar a 
veracidade das nossas palavras, e s -
critas sem paixão nem resentimento, 
é prova demais suficiente o quasi 
assombro que sempre impunham as 
exposições, realisadas neste colégio, 
dos trabalhos nele executados . Os 
nossos principais artistas, não só de 
Coimbra mas de todo o país, acor-
riam sempre áquêle venerando tem-. 
io da Arte e ali ficavam extasiados 
ante o mimo dos trabalhos expos -
tos! 

A critica, quando se manifesta-
va, era sempre favoravel aos explen-
dores desses trabalhos raras vezes 
imitáveis! 

Era pois com este conceito que 
de ano para ano aumentava a s e -
eta concorrência de alunas a esta 
casa de educação, estando ali inter-
nadas para gosar desse efeito mui-
tas das principais meninas das mais 
ilustres famílias portuguêsas . 

De tão numerosa concorrência 

A TUBERCULOSE 
ALCOOLISMO 

ii 
Depois de t e rmos visto dum modo 

geral quais as causas que mais facil-
mente podem provocar ou desenvolver 
a tuberculose, impõe a lógica que di-
amos alguma coisa acerca de cada 
ma délas. 

Pelo que respei ta á heredi tar ie-
de, as poucas considerações que fi-

«nos no numero antecedente , são 
tótantes para nos levarem a esta 
Waclusão: embora o homem não re-
ceia de seus progeni tores a tubercu-
Jose— o qúe em certos casos é duvi-
doso—pôde todavia receber dêles. 
tuna predisposição, uma certa aptidão 

ais od menos pronunciada , para con-
trair esta doença. 

a esta casa de educação, derivava, 
certamente, um grande beneficio 
para Coimbra. O comercio local era 
o primeiro a colher os frutos desses 
benefícios, pois que, num colégio 
onde se ministrava educação a mais 
de 2 0 0 alunas e onde se abrigavam 
outras tantas creaturas, como pro-
fessoras, educandas e creadas, in-
dubitavelmente a despesa que dia-
riamente esse colégio tinha de fa-
zer não seria de pouca imporlancia 
numa terra como a nossa . 

Argumenta-se , não sabemos se 
com razão, que fechado o Colégio 
Ursulino outros se conservariam 
abertos para receber e s sas edu-
candas. 

O que é certo é que a falta 
daquele colégio tem sido, e é cada 
vez mais, digna de ponderação, 
preocupando-se já com a sua falta 
a patriótica Sociedade de De fe sa e 
Propaganda de Coimbra e a pres-
timosa Associação Comercial, que 
nesse sentido se interessaram junto 
do atual ministro do inlerior, a e s se 
tempo governador civil, solicitando 
a abertura duma casa de educação 
feminina nesta cidade moldada pela 
do extinto colégio. E tão justo foi o 
pedido feito, tão louvável o achou 
s. ex.a , que desde logo prometeu 
interessar-se pelo assunto. 

E, porque alé hoje nada vimos 
ainda que represente a satisfação 
aos desejos das referidas Soc ieda-
des, que diga-se de passagem, são os 
de todos aqueles que se interessam 
pelo bom nome desta terra, a Ga-
zeta de Coimbra, fiel como sempre 
aos seus princípios, pugna pela 
creação duin colégio onde seja mi-
nistrada educação a meninas de to-
das as c lasses sociais ; pugna e 
pugnará sempre pela abertura dum 
colégio que evite a ida para o es-
trangeiro das principais famílias 
que cuidem da educação de suas 
f i lhas! 

Emquanto o não conseguirmos 
não deixaremos de solicitar o auxi-
lio e a boa vontade de todos aque-
les que presem o bom nome desta 
nossa querida Coimbra. 

Já aqui o dissemos, e sempre 
o havemos de repetir de cerviz bem 
al ta: lutas inglórias, questões m e s -
quinhas, não as perf i lhamos! O que 
queremos e para o que vimos é bem 
mais nobre e mais d igno: 

— Contribuir para o progresso 
desta formosa terra gloriosa pelo 
s eu passado e nobre e trabalha-
dora pela sua indole. 

E' fora de duvida que os pais 
tuberculosos não legam, geralmente , 
a seus filhos, um ter reno especial 
mais facilmente predisposto à tuber-
culose do que a qualquer oulra doen-
ça. Podem procrea r filhos menos vi-
gorosos mas não lhes t ransmi tem, por 
heredi tar iedade, senão — o que já não 
é pouco — um elevado grau de fra-
quêsa organica, u m a predisposição 
que em nada difere daquela que os 
indivíduos afectados de qua lquer ou-
tra doença grave legam a seus des-
cendentes . 

E' ve rdade que a tuberculose é 
muito mais f requente nos f i lhos de 
indivíduos atacados desta doença do 
que nos filhos de homens robustos e 
sãos. Mas este facto não quer dizer 
que ela lhes seja transmitida por he-
redi tar iedade . Esplica-se facilmente se 
a tendermos a que, logo depois do nas-
cimento, a creança se encontra n u m 
meio onde é enorme a quantidade de 

bacilos emitidos a todos os momentos 
por seu pai. 

A casa de um tuberculoso é, efe-
ct ivamente, um fóco que d iar iamente 
produz uma quantidade tal de micro-
bios, que seria impossível izentar do 
seu contagio as pessoas que co-habi-
tam no mesmo lar. E se juntarmos a 
este faclor puramente externo e pro-
veniente do meio, a fragi l idade do 
organismo da creança devido á sua 
tenra idade, t e remos duas causas ca-
pazes de desenvolver a doença no or-
ganismo mais robustos . 

E' esta a rasão porque , excétuando 
alguns casos muito ra ros , um indivi-
duo tuberculoso fornece lantas vitimas 
a este terrível flagelo, quantos fôrem 
os filhos que nasçam e cresçam no 
seu lar . 

Acerca da hered i ta r iedade da tu-
berculose ha ainda algumas conside-
rações em que não queremos ent rar , 
não só por que não p re tendemos fa-
zer um trabalho cientifico ou um es-
tudo profundo, mas até porque tendo 
ainda de t ra tar de algumas causas 
desta doença, e en l re elas de uma, 
cuja influencia nefasla se vai fazendo 
sentir em Portugal , o queremos fazer 
com maior desenvolvimento. Referi-
mo-nos ao alcoolismo. Esta é, na ver-
dade, uma chaga tão vulgar que não 
ha, crêmol-o, um só leitor que não 
tenha observado de muilo per lo os 
seus horríveis e perniciosos efeitos. 

Por uma indiferença que é inex-
plicável, pouca atenção se tem pres-
tado a esta doença que tão profunda-
mente assinala as suas vitimas, e que 
cada vês se vai tornando mais fre-
quente . 

E' para este vicio, que dia a dia 
vai ganhando te r reno , que se devem 
voltar as vistas da higiene, dos pode-
res constituídos e as de todos aquêles 
que se in te ressam pelo bem estar da 
humanidade. O esquecimento a que , 
en t re nós, se tem votado o alcoolismo, 
tem sido a principal, e não a única 
causa dos rápidos progressos des ie 
flagelo social, que hoje afecla uma 
boa par le da população por tuguesa . 

Tem-se pre tendido desculpar este 
esquecimento com uma rasão Ião fu-
lil como mesquinha, qual é a de con-
s iderar o alcoolismo como uma paixão 
a que o homem voluntar iamente s e . 
en t rega . Mas o assunto é muito grave 
para que se não pense nêle, não só 
por que afecta o individuo mas lam-
bem porque a êle estão ligados os 
mais puros in teresses do bem estar 
social. 

Esta doença, adquirida é verdade, 
por um modo especial, persegue tal 
maneira o homem, que , não satisfeita 
em o tornar um objecto de irrisão e 
escarneo, vai persegui l-o ainda no 
proprio tumulo. Não é raro vermos 
morrer um alcoolico deixando após de 
si um numero maior ou menor de 
filhos, em cuja fronte se divisam sin-
tomas pronunciados de alienação men-
tal ou de qualquer outra doença grave. 

Que a sociedade, no seu propr io 
interesse , se deve esforçar por pôr 
te rmo a esta chaga, facilmente se de-
duz das poucas considerações expos-
tas. 

ANTONIO DAS N E V E S RODRIGUES 

Nós e a imprensa 
Continuamos a registar as palavras 

amaveis dirigidas pelos nossos presa-
dos colegas a proposito dos melhora-
mentos introduzidos no nosso jorna], e 
que muito agradecemos . 

D 'O Poiarense: 

O nosso colega Gazeta de Coimbra ao en-
trar no novo ano introduziu importantes me 
llioramenlos tanto na parte material como 
na sua colaboração que passa a Str muilo 
desenvolvida,ocupando-se dos principais as-
suntos que interessam a vida dos povos e 
com especialidade de Coimbra. 

Da Beira Alta: 

O nosso ilustre colega, Gazeta de Coim-
bra, era já um dos melhores jornais de pro-
víncia, não só pela fórma brilhante porque 
era redigido, mas ainda pela sua correcta li-
nha de conduta. 

Agora que aumentou de formato e melho-
rou todas as suas secções, a Gazeta de Coim-
bra, mais atraente se tornou ainda. 

Felicitamos cordealmente o nosso estima-
do colega pelos melhoramentos que alcançou, 
aproveitando o ensejo para lhe testemunhar 
a nossa simpatia, ao mesmo tempo que lhe 
desejamos as maiores venturas, 

Realisou se no domingo, como tí-
nhamos anunciado, o cortejo em home-
nagem á memoria do dr. José Falcão. 

O povo de Coimbra lá foi em pie-
dosa romaria desfolhar as flores mais 
sent idas da sua profunda saudade so-
bre a campa do ilustre professor e 
g rande democrata . 

E' que ele não pôde esquecer-se 
dos seus mortos queridos, que duran-
te a vida se souberam impôr pelo seu 
talento, pelas suas virtudes e pelo seu 
cará ter . 

A saudosa memoria de José Falcão 
bem merece que este povo não a ol-
vide, porque ele foi um dos mais in-
cansáveis defensores da Justiça e do 
Bem. 

Pugnando energicamente , durante 
toda a sua vida, pela Verdade e pelo 
Bem, aliando a uma forte energia de 
alma que lhe dava a vitoria em todas 
as luctas, uma honradez e lealdade 
nunca d e s m e n t i d a s / f o i o luctador te 
naz, para quem não havia dificuldades 

Lapide m.indada colocar pi les republicanos 
de Coimbra na c isa onde moneu o dr. 
José Falcão. Tem inscritas estas pala-
v r a s : N B S T \ C A S A F A L E C E U O D R . J O S É 
F A L C Ã O E M 1 4 D E J A N E I R O D E 1 8 9 3 . D e s e -
nho de A Gonçalves. Trabalho em pedra 
de João M ichado. 

invencíveis, foi a mais expressiva en-
carnação dum justo, de quem se pódem 
dizer com inteira verdade estas pala-
vras : transiit benefaciendo — passou 
pela terra fazendo sempre o bem. 

Efet ivamente nós vémo-lo sempre 
trilhando o caminho da honra, e do 
devêr , agora luclando pela instrução 
e publicando a Cartilha do Povo, logo 
defendendo os fracos e oprimidos dan-
do á luz da publicidade a Comuna de 
Paris. 

Carater imaculado e puro , a sua 
vida é um precioso livro em que cada 
pagina é um grande exemplo de civis-
mo, o evangelho que todos os bons 
por tuguêses deviam trazer escrito na 
sua alma. 

Homens como este não desapare-
cem debaixo da louza duma campa. 
Vivem alravéz das gerações no cora-
ção de lodos os bons cidadãos. 

E' por isso que o povo de Coim-
bra, fazendo todos os anos esta piedo-
sa romagem até junto da sepul tura do 
dr . José Falcão cumpre um dever de 
civismo e gratidão dos mais sagrados 
e inalienáveis. 

0 cortejo 
E r a m 11 horas da manhã quando 

na Avenida Navarro, donde devia sair 
o cortejo, se via já um desusado mo-
vimento. 

Ao meio-dia começava a desfilar o 
piedoso présti to em direcção a Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Via-se em todos os rostos aquele 
veu de tristeza que acompanha sem-
pre a saudade dos entes que nos fo-
ram quer idos . 

Era pouco mais das 13 horas, 
quando o cortejo chegou junto da cam-
pa do ilustre democra ta , onde foi de-
posi tada uma coroa de flores na turaes 
com um laço bicolor. 

Usou então da palavra o sr . d r . 
Antonio Leitão 

que se re fer iu ao grande democra ta , 
dizendo que ia ali, junto da sua 
campa, depositar as dores da sua sau-
dade profunda e s incera. 

A vida do incansavel educador foi 
sempre um grande exemplo de virtu-
de civica. Ela constitua uma eloquen-
te lição que lodos os bons republica-
nos devem conhecer e seguir . 

A memoria de homens como este 
não pôde ser esquecida por nós, antes 
deve ser s empre a norma e o fim de 
todos os nossos actos. 

Em seguida o es tudante da Univer-
sidade, sr. 

Deodoro Carreira 
discursou em nome dos estudantes re-
volucionários de Coimbra, dizendo que 
vinha ali p res ta r homenagem ao gran-
de mes t re e ilustre professor que foi 
José Falcão. 

Foi nas paginas da sua vida que 
ele aprendeu a tri lhar o caminho do 
dever , que até hoje tem seguido. 

A vida deste glorioso vulto, é real-
mente lodo um exemplo de honesti-
dade e vir tude. 

Luctou sempre com fé e heroísmo 
por uma ideia, embora ele tenha es-
perado dum regimen politico mais do 
que aquilo que ele na verdade lhe po-
deria dar . 

A vida desles espíritos previlegia-
dos que se elevam acima do comum 
dos homens, por uma honradez e leal-
dade como a de José Falcão, não pode 
nunca esquecer-se , e a memoria des-
tes excepcionais talentos ha-de ser 
sempre venerada com carinhoso afe-
cto por todos os homens de bem. 

Em seguida o sr . d r . 
; l l h e r ( o H o g u e i r a IjoIjo 

disse que honrar a memoria dos mor-
tos ilustres era um dever de todos os 
bons cidadãos. . 

Pois ele, associando-se ao povo de 
Coimbra nesta piedosa romagem, que-
ria t ambém depositar sobre a sepul-
tura do grande pensador as flores da 
sua profunda saudade. 

Ele, orador , era ainda muilo novo 
quando morreu José Falcão, por isso 
não teve o supremo prazer de convi-
ver com ele, mas nas paginas da sua 
gloriosa obra ele linha haurido o mais 
aus tero exemplo de honestidade e 
honra. 

Coerente em todos os seus actos, 
sincero nas suas crenças, José Falcão 
soube aliar a uma energia de carater 
a cordura e a intransigência em todas 
as suas ações. 

Justo, pacifico e bom, respei tando 
as crenças do seu semilhante quando 
sinceras, era inflexível contra a opres-
são dos fracos. 

Cara teres nobres como es tes ra ras 
vezes aparecem e por isso, o seu 
exemplo deve ser seguido por nós 
com respeito. 

Seguiu-se depois o sr. d r . 

Bissa la Barre to 
cujas palavras e ram repassadas de 
saudade . 

Começou dizendo que ali, junlo á 
sepultura do grande mes t re , se sentia 
u m a tristeza suave, um desejo vago 
de chorar . 

Referindo-se ás belas qual idades de : 
José Falcão, disse que, sendo a sua 
vida tão conhecida de todos os pre-
sentes , era desnecessário fazer a bio-
grafia deste genial esp i r i to : simples-
mente diria que a sua memoria devia 
ser honrada por nós todos porque era 
imaculada, e que devíamos esforçar-
nos sempre por cumpri r os nossos de-
veres como ele os Cumpriu. 

* 
O sr . Joaquim Maria Fer re i ra , ve-

lho tipógrafo, recitou uma poesia de-
dicada à memoria de. José Falcão. 

O cortejo d ispersou; m a s na alma 
de quantos se re t i ravam havia aquela 
melancolia doce que nos faz sentir 
saudade e veneração por uma visão 
que passou. 

Sessão solene 
A's 22 horas realisou-se no Centro 

Republicano dr . Fe rnandes Costa uma 
sessão solene em honra da memoria de 
José Falcão, presidida pelo seu ilustre 
patrono, e á qual assistiu o sr. d r . 
Bernardino Machado que, havia pouco, 
tinha chegado a Coimbra, para assis-
tir á festa da Cantina Escolar, a que 
noutro logar nos referimos. 

Pouco depois da sua chegada ao 
Hotel Avenida, o g rande caudilho da 
democracia sr . dr . Bernardino Macha-
do, dirijia-se para o Centro Republi-
cano d r . Fernandes Costa, onde já se 
encontrava um grande numero de pes-
soas. 

Uma vez ali, o s r . Cassiano Mar-
tins Ribeiro, velho e honrado republi-
cano desla cidade, convidou o sr . d r . 
Fe rnandes Costa a pres id i r á sessão 
solene. 

Sua ex . a , antes de abr i r a sessão, 
convidou para o secre tar iarem os 
s rs . Rodr igues da Silva, que eslava 
ali represen tando o município de Coim-
bra e Antonio Coutinho de Moura Bas-
tos, pres idente da direcção do Centro. 

Em seguida deu a palavra ao s r . dr. 
Bissá ia B a r r e t o 

Começando o seu eloquente dis-
curso, disse sua ex. a , que não tinha 
intenção de ali falar, mas que u m a 
traição amavel do s r . d r . Fe rnandes 
Costa o tinha forçado a fazê-lo. 

Sobre a biografia de José Falcão 
pouco poderá dizer não só porque a 
hora é já bas tante adiantada, mas 
também porque os i lustres oradores 
que se lhe vão segui r , melhor do que 
ele o poderão fazer. 

Contudo sempre dirá que a me-
moria de José Falcão é das mais que-
ridas de nós todos e que a sua vida 
de luctador e educador foi s e m p r e o 
evangelho de toda a sua vida. 

E realmente ela deve ser a lei que 
regule todos os nossos actos em or-
dem á pratica do Bem. 

Sua ex. a ao terminar foi saudado 
por estrepitosas salvas de palmas. 

Usou depois da palavra o s r . 
Floro Henr iques 

que começou dizendo que as m e s m a s 
palavras com que o sr . Bissaia Barre-
to iniciou o seu discurso a s s e v e r a 
ele profer i r , porque o ele orador falar 
nesla sessão fôra t ambém uma amavel 
traição do s r . dr . Fe rnandes Costa. 

Os assistentes bem sabiam que ele , 
orador não tinha os dotes necessár ios 
para fazer um discurso v ibránte ; toda-
via s empre diria duas palavras com 
aquela sinceridade com que costuma 
dizer todas as coisas, ácerca do g ran -
de democrata, que foi José Falcão. 

A vida do glorioso vulto é tão co-
nhecida que não será necessár io se -
gui-la passo a passo. 

Refere-se depois á Cartilha do 
Povo e á Comuna de Paris, d izendo 
que estas duas obras , são dois t raços 
que definem o carater do i lustre repu-
blicano ; uma desfazendo as t revas da 
ignorancia e lançando nos espiri tos 
ávidos de verdade a luz pura da scien-
cia, outra azorragando os fortes e feli-
zes do mundo que opr imem com gri-
lhões de ouro os desprotegidos da 
sorte. 

As ult imas expressões do inteli-
gente republicano foram abafadas por 
muitas palmas e vivas á Pat r ia , á Re-
publica, etc. , etc. 

Depois foi dada a palavra ao lau-
reado e inteligente es tudante s r . 

Fernandes Costa 
que disse sentidos t e rmos que b e m 
revelavam a sua p rofunda saudade pelo 
grande pensador . 

Referindo-se á orientação politica 
de José Falcão disse que ele t inha 
sido o mais poderoso vinculo de união 
do part ido republicano do seu tempo, 
e o seu guia mais seguro . 

Essa união é que hoje vae faltando 
ao partido atual. Hoje mais do que 
nunca ela é necessaria para consoli-
dar a obra da revolução de Outubro. 

Fez depois a lgumas considerações 
sobre a atual orientação republ icana, 
dizendo que a revolução pelas a r m a s 
estava feita mas faltava outra- b e m 
mais importante que é a dos espir i tos. 

Ao terminar , o distinto académico 
foi muilo aplaudido. 

Falou depois o i lustre caudilho da 
democracia , s r . d r . 

Bernardino Machade 
Sua ex. a disse que aproveitava esta 

ocasião para mostrar ali, no seio do 
povo de Coimbra, o reconhecimento 
do governo provisorio para com o sr. 
dr . Fe rnandes Costa. 

Ele efectivamente, com o sr". d r . 
Antonio Luiz Gomes, p res ta ram no 
Brazil um grande serviço á Republica 
o qual foi o de t raba lharem pela união 
da colonia por tuguêsa . 

Alonga-se depois sua ex. a em va-
rias considerações sobre a politica re-
publicana e termina dizendo que a 
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pe rda de homens tão grandes como 
José Falcão é um mal i rreparavel para 
a Republica, que hoje mais do que 
nunca precisa de união. 

Sua ex. a foi muitas vezes in ter-
rompido por entusiásticas salvas de 
pa lmas e calorosos vivas. 

Em seguida o sr . d r . 

Fernandes Costa 

antes de encer rar a sessão agradece 
as imerecidas palavras que o s r . d r . 
Bernardino Machado lhe dirijiu em no-
me do governo provisorio, dizendo 
que se mais não fez durante o seu 
consulado no Brazil, foi porque as suas 
forças lh'o não permit i ram. 

Ele, o rador , antes da sua parti-
da , naquele mesmo logar, t inha afir-
mado ao povo de Coimbra que ia dis-
posto a bem servir a sua patr ia , e en-
grandecer a sua esfera de acção. 

Faz depois uma curta disser tação 
sobre a politica dizendo que a Repu-
blica se tinha feito para todos os por-
tuguêses e que por consequência para 
ela deviam chamar todos os que tives-
sem vontade de a bem servi r . 

Ao terminar o seu vibrante discur-
so, sua ex . a foi calorosamente aplau-
dido. 

Encer rada a sessão, a g rande mul-
t idão qirçs se achava dent ro da sala, 
começou a re t i rar , levantando muitos 
vivas à Patr ia , ao dr . Bernardino Ma-
chado, d r . Fernandes Costa, etc. , etc. 

MOTAS 
De ent re as pessoas que tomaram 

par te no funeral do ilustre professor 
em 1893, vimos no^cortejo de domin-
go os s r s . : 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
Antonio Augusto Gonçalves, Manoei 
Augusto Rodrigues da Silva, Manuel 
Antonio da Costa, João Simões da Fon-
seca Barata, Francisco Alves Madeira 
Júnior, dr . Eduardo Vieira, João Serio 
Veiga, Pedro Bandeira , Jayme Lopes 
Lobo, Manuel Augusto da Silva, Anto-
nio Francisco Mendes Alcantara. 

Muitas creanças depuzeram camé-
lias no tumulo de José Falcão. 

O menino João Serio Veiga, tam-
bém depôz um g rande ramo de flores 
naturais . 

No edifício da Escola Pr imaria de 
Santo Antonio dos Olivais', via-se a 
meia has te a bandeira nacional. • 

Da Comissão que tomou o encar-
go de obter flores na turaes para as 
coroas e cobrir a urna do saudoso 
dr . José Falcão, só existem João Serio 
Veiga, Francisco da Fonseca e Ricardo 
Pereira da Silva ; falecendo já, Pedro 
Cardoso, Luiz Cardoso e Antonio Au-
gusto dos Santos. 

A V E N I D A NAVARRO 
' A Garoara Municipal aprovou na 

sua última sessãb o projeto da expla-
nrfda dos Bentos, que temos á vista. 

•' Conáta dumâ rua marginal do Mon-
dego, já.jfei^a. No topo da Avenida, do 
lado doPÒrto dos Bentos, o projetado ca-
smó municipal; segue-se um te r reno em 
fórma depara lé logramo, tendo de com-
pr imen to i 00 m , 0 , para o foot-ball, 
passando-lhe jiinto, do lado da Estrada 
da Beira, uma roa de 10m ,0 de largu-
r a . Esla rua estreita-se para o lado da 
cidade, ficando depois com 8 m , 0 . A se-
gu i r , na direção do ter reno dest inado 
ao fòot-òaU, t rês tratos de t e r reno des-
t inados dois ao lawn-tenis e um ao cro-
quet. 

Á en t rada , do lado da cidade, a rua 
principal do jardim, ao centro, que se 
bifurca depois nas duas laterais , a que 
já nos refer imos. 

Placas ajardinadas junto das mes-
m a s rflas e entre os locais dest inados 
aos jogos. Passa junto ao espaço para 
a Foot-ball uma rua que se pode t rans-
formar em pista de 620m ,0 de r desen-
volvimento. 

Ha um espaço destinado a vestiá-
rio e lavabo dos que tomarem par te 
nos jogos físicos. 

O projeto do grande Casino Muni-
cipal é dum efeito magnifico. 

A entrada principal faz-se por uma 
escadaria com 5 degraus e t res por-
t a i separadas por colunas e sobre elas 
o salão principal cuja fachada, em for-
ma d 'arco; é elegantíssima. Ao centro 
uril g f ande làntérnin e dois corpos em 
fQ riria dé torreão que se lhe jun tam. 
Est ia is a estes, dois outros corpos 
foftndrii os estremos do g rande edifí-
cio; E n t r e os torreões que ligam o cor. 
po central dos éstremos, de cada lado-
um córpo com 1.° andar e outro rez 
der -chão, com entradas especiais. 

Espaços reservados para duches , 
vestiário dos nadadores, bacia de na-
taçao, banhos de imersão, escritorios, 
gabinetes , palco, camarins, salão das 
festas , sala de baile, pat inagem, res-
tai i rante , café, bilhares, va randas em 
volta do res tauran te e do café, etc. 

Os vestíbulos de entrada téem 14m ,0 
por 3 B , 0 . 

Em'vol ta do salão das festas uma 
galer ia . Uma par te lateral do edifício 
é dest inada aos banhos e teatro, e a 
outra ti salões e res taurante , bi lhares 
e Café. 

(32) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

po» 
• • • - . •, • • 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V I I 

Aven tu ra anuviada 

A lembrança dè uni traidor sur-
ge-lhe repent ina . Enruga-se-lhe a tes ta , 
faiscam-lbe os olhos, ergue-se e pas-
seia agitado pela casa, m u r m u r a n d o : 

— Matava-o I . . . E ra criminoso en-
t ã o . . . / 

— O' Ayres I — clama n 'es te mo-
mehtó na alcova a voz maviosa de Ma-
ria da Pureza . 

— Éu vou, menina . 
E entrou na camara , depois de or-

denar ao rosto q u e se mantivesse se-
reno . 

— Tu dormias agora ? — p e r g u n -
tou Maria com angélica doçura . 

— Não, não. d o r m i a ; passe iava ; 
mas , que Singular p e r g u n t a ! — disse 
Jorge , sentando-se sobre o leito. 

— E' que se me afigurou o u v i r . . . 
— O quê ? — i n t e r r o m p e u Jorge 

Ayres . 
— Eu seiI Talvez eu s o n h a s s e . . . 
— Não, querida minha, eu pas-

beiava sem dizer palavra; 

A bacia de natação mede 14m ,0 por 
9 m , 0 ; o palco, 10 ra,0 por I 4 m , 0 ; o sa-
lão das festas, sala de baile e .p la te ia , 
14"',0 por 22 m , 0 ; o res tauran te , café 
e bilhares, 18™,00 por 10 r a ,00. 

É autor des te projeto o s r . Anto-
nio Heitor, chefe das obras municipais, 
que foi muito feliz nes te trabalho. 

Medicamentos 
recomendáveis 

O elixir es tomacal , de que é autor 
o dist into medico-farmaceut ico Dr . 
Saiz de Carlos , é, sem contestação, o 
medicamento mais apropr iado ao t ra-
tamento das doenças de es tômagos 
tendo a jus t i f icar a sua eficacia os 
excelentes resu l tados obtidos pelas 
i n ú m e r a s pessoas que dele têm feito 
uso. — 0 «Dinamogeno», composto 
t ambém pelo mesmo senhor , actua ex-
t r ao rd ina r i amen te em todas as afecções 
nervosas , r e su l t an tes de excesso de 
t raba lho fisico e intelectual , sendo 
t ambém mui to recomendado p a r a com-
ba te r a n e u r a s t h e n i a . 

O B I T U Á R I O 
Vitimada por uma pneumonia gri-

pal, faleceu na segunda feira nesta ci-
dade a s r . a D. Candida d 'Assunção 
Rego, mãe eslremosissima dos nossos 
est imados patrícios srs . Ismael Rego, 
empregado na Alfandega de Lisboa; 
Francisco Rego, director da farmacia 
dos Hospitais da Universidade, e dr . 
Alfredo Rego, professor , e tia do nosso 
amigo sr . Francisco da Fonseca, se-
cretario da administração do concelho. 

A saudosa extinta era a sócia mais 
antiga do Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

O funeral foi muito concorrido, to-
mando par te nele muitas pessoas das 
diversas classes e o Montepio Marlins 
de Carvalho. 

Avaliando a g rande dôr que nes te 
momento oprime o coração de seus 
íilhos e mais familia, enviamos-lhes o 
tes temunho sincero do nosso pezar . 

Café Distinto 
E' o mais saboroso, devido á sua 

combinação. 

— Sempre era um sonho bem ex-
t ravagante I . . . Pois não te ouvi dizer 
que ser ias criminoso ? . . . 

— Ora essa ! E' notável I Mas, não 
convém pensar mais em semelhante 
coisa. Es tu fe l iz? Não es tás ar re-
pendida em vir ser minha compa-
nhei ra em tão pobre casa ? 

— Arrependida I Porque ? Por cum-
pr i r o meu des t ino? Por obedecer ao 
influxo de minha boa ou má estrella ? 
Não, não estou a r r e p e n d i d a . . . Lem-
bra -me apenas minha m ã e . . . 

— Tua m ã e ha de abençoar ainda 
sua filha. 

— C o m o ? ! que queres d i ze r ? 
— O que te não disse ainda. Diante 

de Deus somos já esposos, perante o 
mundo breve o seremos também. 

Maria, ouviudo aquellas palavras, 
ficou louca de alegria. Cingiu com os 
braços, que bastava vel os para se fi-
car captivo d'ella, o peito de Jorge 
Ayres, aper tou contra o seu a bonita 
cabeça do es tudante , cobriu-a de bei-
jos pur íss imos e deixou cahir depois 
a sua, ém amoroso delíquio, sobre o 
braço direito do seu amante . 

Bonito e venturoso quadro! Vede-a-
a filha desobediente , a odiada das re , 
gateiras , a amaldiçoada de sua mãe, 
não tendo por luxuosa habitação mais 
do que a pobre casa do becco de S. 
Marcos, e por amparo único o braço do 
académico, alvo das vistas publicas, e, 
q u e m sabe ? I talvez de alguma sorle 
má, vede a como é ditosa, corno é felizI 

Bemdito seja o poder do amor que 
nos dá na terra a ventura 1 

CANTINA ESCOLAR 
Razão tínhamos nós, quando ha 

poucos dias, ainda vaticinámos a esta 
benemeri la instituição, produto de um 
trabalho insano e sumamente patriolico 
da junta de paroquia da Sé Catedral 
desta cidade, um fu turo devéras riso-
nho na realisação da sublime ideia que 
a inspira. 

O sarau realisado aute-ontem,. no 
Teatro Avenida, com o bri lhante con-
curso do ilustre cidadão dr . Bernardi-
no Machado, desvelado protetor desta 
Cantina, evidenciou mais uma vez a 
dedicação dos seus fundadores , incan-
sáveis obreiros da assistência infantil. 

Esta simpatica festa decor reu com 
bastante entusiasmo, que redobrou no 
momento em que o s r . dr . Bernardino 
Machado se apresentou no palco, onde 
durante meia hora empolgou o audito-
rio com a sua eloquente e bri lhante 
palavra. 

O ilustre ex-miuistro do governo 
provisorio, principia por declarar que 
a sua longa e forçada ausência nada 
significou em esquecimento para esla 
cidade onde viveu tantos anos e onde 
tantos amigos encontrou s e m p r e . Só 
motivos super iores , como os do bem 
da Patria, pelos quais s empre lutou, o 
poderiam ler obrigado a rel i rar-se des-
ta sua querida Coimbra. 

Seguidamente sua ex. a faz a apo-
logia das Cantinas Escolares e agrade-
ce a escolha que dele fizeram para 
patrono da primeira instituída nesta 
cidade. Exprime o seu regosijo por 
vêr o seu uome ligado a uma obra 
ião al truísta, como são todas aquelas 
que têm por missão o rejuvenescimen-
to da familia por tuguesa . 

Manifestando o prazer enorme que 
sentiu ao encontrar Coimbra com ins-
tituições como o Jardim Escola e Can-
tina, demonstra a falta que Coimbra 
sente—depois de extinto o das Ursuli-
n a s — d u m colégio feminino, pela crea-
ção do qual tanto se empenhou quan-
do ministro do governo provisorio e 
de acordo com o seu colega do inte-
r ior . 

Esta falta que sua ex. a reputa de 
grande importancia para esla cidade, 
Crê que brevemente será reparada . 

Após mais algumas considerações 
de cara ter politico, sua ex. a termina o 
seu bri lhante discurso no meio de ca-
lorosas ovações. 

O resto do sarau que abriu com o 
hino nacional pela banda de infanteria 
23, constou segundo o p rograma , de 
fitas cinamalograficas, trabalhos acro-
báticos, lucta greco-romana, trechos 
musicaes pela banda regimental e 
exercícios atléticos por u:;i g rupo de 
socios do Sport Grupo Conimbricense, 
de cujos trabalhos damos a seguir o 
resumo : 

Antonio Pereira (a um b r a ç o ) : 
develloppê, 35 k i los ; jeté, 70 kilos; 
arraché, 60 k i los ; arraché (a dois 
b raços ) , 80 kilos. 

Ismael Chuvas (a dois b raços ) de-
veloppé, 70 ki los ; arraché, 73 ki los ; 
jeté, 9 0 k i l o s ; developpê a l teres separa-
dos, 70 kilos. 

Os dois atletas que t raba lharam 
a l te rnadamente foram muito aplaudi-
dos. 

Antes do discurso do sr . d r . Ber-
nardino Machado, o membro da comis-
são, s r . dr . José da Silva Neves numa 
resumida exposição, esclareceu o au-
dilorio sobre a acção da Cantina Es-
colar d izendo: 

A Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado da freguezia da Sé Catedral , 
tem já os seus estatutos. Esta associa-
ção não tem intuitos políticos nem re-
ligiosos. Os seus f ins s ã o : 

Fornecer uma refeição em todos 
os dias escolares ás creanças pobres 
que f requentam as Escolas instaladas 
na Freguezia . 

Vestir e calçar as mesmas crean-
ças. 

Instalar um balneario. 

VIII 
Esclarecimentos 

Emquanto a noite se não appro-
xima e desdobra sobre o mundo o seu 
manto silencioso e negro, e emquanto 
não posso contar ao leitor o que se 
passar no becco da Carqueja , pol-o-
hei ao facto do que aconteceu a Fran-
cisco Jorge Ayres e a Coelho Manço 
na passada noite. 

A grande algazarra que at trahira 
à rua dos Sapateiros o académico Coe-
lho Manço, sabia do grupo do Rancho 
que trazia como em procissão o bene-
f ic iado de S . Ba r tho lomeu . " 

Os remoques , os apodos, os bellis-
cões e as canelladas eram tempes tade 
desfeita em que o misero Beneficiado 
ia p res le s a nau f raga r , sem antever 
ao menos a esperança de galerno favo-
ravel, ou calmaria. 

Embara lhado no grupo , Coelho 
Manço seguira aquella especie de bac-
chanal que se fazia em honra do Be-
neficiado. 

A' porta da egreja de S. Bartho-
lomeu quedou se a t u r b a ; e, depois 
de muitas judiar ias , houve uma pro-
posta inaudita, insólita, barbara até, 
para te rminarem com ella o castigo 
infligido ao pobre Beneficiado. 

Fôra feita por José Antonio d'Aze* 
vedo, e consistia em despir o padre e 
amarral-o assim preso de pés e mãos, 
á poria da egreja de S, Barlholomeu. 

Sujeita á discussão a proposta foi 
rejeitada por maioria, havendo, com-

Distribuir livros e material esco-
lar. 

Distribuir anualmente prémios es-
colares que sirvam de incitamento ao 
estudo e á conduta moral da creança. 

Promover excursões infantis de hi-
giene e recreio, e bem assim ouíras 
medidas que fomentem a Instrução 
Popular por meio da assistência á in-
fancia pobre . 

Os fins desta colelividade realisar-
se-hão á medida que os seus recursos 
o pe rmi tam. 

A Caniina Escolar organisará nina 
biblioteca, constituída por livros e 
obras oferecidas, que será f ranqueada 
gratui tamente ao publico. 

Estabelecerá aulas de por tuguês , 
f rancês , historia patria, quando as 
suas condições financeiras o permi-
tam. 

Também promoverá conferencias 
l i lerarias, pedagógicas e scienlificas. 

Foi inaugurada a 19 de novembro 
ultimo, sob a presidência do s r . d r . 
Mendes dos Remedios, i lustre reitor 
da Universidade. Já distribuiu calçado* 
na importancia de 40^000 reis e livros 
escolares na importancia de 5 0 ^ 0 0 0 
reis . 

No dia 31 de jane i ro cor rente , or-
ganisará a pr imeira festa da arvore 
em Coimbra, e no proximo verão pro-
move as colonias mar i l imas á Figueira 
da Foz, obra iniciada ha anos pelo 
ilustre patrono desta Cantina, s r . d r . 
Bernardino Machado, nome que me-
lhor traduz em Coimbra, o disvelo, o 
carinho e a dedicação pela assistência 
á infância pobre e escolar . 

N O T A S 
O sr . d r . Fe rnaudes Costa, que 

veiu expressamen te de Lisboa para 
discursar no sarau , não ponde compa-
recer por motivo de doença. 

Sua ex. a encar regou seu fi lho de 
o desculpar perante o publico e pres-
tar homenagem ao sr . d r . Bernardino 
Machado. 

• 
Durante o espetaculo foi distribuí-

da a poesia A Caridade que rendeu 
80265 reis . 

• 
O sr . d r . Magalhãis Lima enviou a 

um dos m e m b r o s da comissão promo-
tora do sarau o te legrama segu in te : 

Coiiiplolamcilo iitonieo sinto mntlo não 
poder sytiáluze-lo, impossibilidade tísica. 

Como é sabido, s. ex. a discursou, 
em Lisboa, no domingo, duma janela 
do ministério, por ocasião do cortejo 
ant ic le r ica l . 

• 
O sr . d r . Bernardino Machado tem 

sido acompanhado duran te a sua per-
manência em Coimbra, pelo alferes-
medico s r . d r . José da Silva Neves, na 
qualidade de represen tan te da comis-
são instaladora da Cantina. 

S. ex a , na companhia deste nosso 
querido amigo e do s r . dr . João de 
Deus Ramos, visitou ante-onlem o Jar-
dim Escola, cuja instalação e asseio 
muito elogiou, seguindo depois para 
a séde da Cantina onde foi carinhosa-
mente recebido pelas creanças das es-
colas, por alguns académicos e muito 
povo em que predominava o operar ia , 
dp. S. ex. a , acompanhado pela comis-
são instaladora pe rcor reu as dependen-
cias do amplo edifício, conversando 
com a numerosa assistência que o acal-
mou com entus iasmo. 

O sr . d r . Bernardino Machado, re-
tirou de Coimbra ontem ás II e 45, 
depois de distr ibuir esmolas aos po-
b res que àquela hora apareceram em 
g rande numero á porta do Hotel Ave-
nida onde s. ex.a es teve hospedado. 

Segundo nos informam, o ilustre 
democrata deixou algum dinheiro para 
os pobres . 

Noticias de COIMBRA 

tudo, bons oradores que a defende-
ram com eloquentes e verbosos dis-
cursos. 

AIti, á porta do templo, deixaram 
o padre* debandando em seguida os 
do Rancho por diversas ruas . 

Narremos agora o que succedeu a 
Francisco Jorge Ayres com o myste-
rioso par que apparecera da rua das 
Azeileiras com a lanterna de fur ta -
fogo. 

Como o leitor já sabe, o es tudante 
seguira os dois personagens . Quando 
subiam a rua do Cego p a r a r a m , e o 
estudante poude ouvir aos desconhe-
cidos : 

— Ai! Purezas ínha , que não sei o 
que f a z ! Es tudantes são e s t u d a n t e s : 
logram as moças e esquecem-nas por 
fim. Melhor fôra que a menina me 
acompanhasse . Estou solteiro, de mo-
d o . . . 

— Em que me falia, s r . Pe ixoto? 
Pois não vê que fugi a minha mãe 
por amor que lhe t e n h o ? desviarem-
me do meu caminho é m a t a r - m e ! . . . 

— Ao menos c o n s i n t a . . . 
E o alfaiate Peixoto, que não era 

outro aquelle individuo, tentava, o las-
civo contra mes t re de Jacob Maceira, 
manchar as faces l indas da donzella 
com impuros osculos de brutal con-
cupiscência. 

Francisco Jorge Ayres conheceu 
logo Maria da Pureza . O contra mes-
tre é que o não conheceu porque 
nunca ouvira aquella voz. Quando o 
mergulharam no chafariz , não estava 
lá o es tudante , como o leitor deve re-

Edifieio «1a Estrela 

Os donos do antigo colégio da Es-
trela vendem esta propr iedade por 12 
contos de réis e não 42, como errada-
mente saiu na noticia que demos no 
n u m e r o anter ior . 

O pagamento pode ser feito em 
pres tações . 

Oxalá que essa propr iedade possa 
ser vendida den t ro de pouco tempo 
para desaparecerem aquelas ru ínas 
que tão feio aspelo dão á cidade. 

Se as circunstancias do município 
o permit issem, aconselharíamos a Ca-
mara a fazer dali um passeio publico, 
como o de S. Pedro d 'Alcantara , em 
Lisboa 

H i i s ê u d e I l i i í o i i a Natural 

As preciosas coleções de historia 
natural que per tenceram ao Colégio 
de S. Fiel, vão ser confiadas á guarda 
temporar ia da Universidade de Coim-
bra e portanto enr iquecer o Musêu de 
Historia Natural do refer ido instituto. 

Oxalá que venha a ser feita a con-
cessão defiinitiva desses objectos, que 
nos dizem consti tuir uma coleção ma-
gnifica. 

Bata lhão Voluntário 

Temos em nosso poder as contas 
do sarau , a fim de lhe da rmos publi-
cidade, o que não fazemos no presen te 
numero , por nos lerem sido enviadas 
já tarde para isso. 

I rão no proximo numero . 

Uniu fera 
Possuía o sr , Antonio Marques, re-

sidente na Rua Simão d 'Evora, um bo-
nito gato, seu companheiro , o qual ere 
cubiçado por um seu visinho, Antonio 
Correia, que não cessava depedi r - lho . 

Como o Correia não pudesse obter 
o felpudo bichano, na segunda-feira , 
agarrou-o, sofrendo por isso uma ar-
ranhadura numa das mãos. 

Então, enfurecido, cometeu um dos 
mais revoltantes actos, que provam 
bem os seus preversos instintos. 

Agarrando numa enorme faca, co-
meçou acutilando o pobre animal, que 
pouco depois morr ia . 

Este tão criminoso facto provocou 
em toda a visinhança os maiores pro-
testos, de que resultou a prisão do fe-
roz Correia , que não é firma acredita-
da, segundo nos informam. 

Lá está num calabouço da 2." es-
quadra , esperando que a justiça lhe 
peça contas pelo seu tão selvático feito. 

Pela Universidade 
Deve reunir -se no proximo sabado 

s Senado universi tário. 

Desaparec ido 
No dia 25 do mês passado desapa-

receu de casa de sua familia o menor 
de 12 anos, Armindo Garrido Garcia, 
que apezar de todas as pesquisas , 
ainda não foi encontrado. 

Pede-se a sua captura . 
Quando desapareceu vestia um 

fato cinzento com riscas da mesma 
côr. E : alto, magro , côr palida, olhos 
e cabêlo castanhos. 

fllouhos 
Já foi p reso o autor do roubo da 

casa de penhores do sr . João Simões 
Favas. 

Diz chamar-se Adelino Domingos, 
de 24 anos, natural da Torre de Bera, 
des te concelho. 

Part iu o colar d 'ouro roubado, tro-
cando em seguida uma par te por um 
fio d 'ouro, numa ourivesaria desta ci-
dade, recebendo ainda algum dinheiro. 

A outra par te do colar ainda lhe 
foi encontrada, assim como o fio tro-

cordar , por isso não o conhecia. Na 
desordem da rua das Fangas não o 
viu, de modo que lhe era es t ranho. 
Mas, ao perceber a carnal intenção do 
alfaiate, a pr imeira ideia que occorreu 
ao académico foi a de lhe part i r a ca-
beça contra uma pa rede . Depois, ou-
tra o aconselhou a observar o modo 
por que Maria da Pureza repelliria o 
s r . João Peixoto. 

Esperou ; susteve-se. Quando, po-
r ém, viu que o alfaiate andava mais 
do que elle queria , avançando, bra-
d o u : 

— Suspende, b r u t o ! 
O alfaiate que não ouvira passos 

de n inguém, e que se ju lgára só com 
Maria, ficou petrificado. 

Maria conheceu imrnediatamenle o 
seu amante , cor reu a elle, e, a pri-
meira cousa que lhe disse, foi pedir 
pe rdão para o alfaiate que não podéra 
resist ir á occasião e á belleza d'ella. 

U m p e d i d o , u m requer imento 
d'aquelles para obter perdão, achou 
sempre generoso defer imento no tr ibu-
nal de Francisco Jorge Ayres . Agora, 
que a pessoa que pedia , ordenava, 
como não aconteceria o mesmo ?! 

O alfaiate, depois de ouvir dizer 
ao es tudante que guardasse profundo 
silencio a tal respei to, ou que de con-
trario com elle se haver ia , disse adeus 
aos dois, pediu perdão à Maria por 
alguma involuutaria offensa, e sumiu-se 
nas t revas , cor tando para o ba i r ro 
alto. 

— Obrigado, Maria; és na verdade 
minha amiga. 

cado, pois o larapio foi preso na oca-
sião que saia da ourivesar ia . 

— Os gatunos roubaram também 
no Ameal a melhor junta de vácas que 
ali existia e que pertenciam a Fran-
cisco Láco. Porém, os gatunos, sendo 
surpreendidos pelo dono, ao chegarem 
a Arzila, abandonaram os animais. 

Os gatunos querendo fugir com as 
vácas, que são uns belos exemplares , 
fust igararn-nas de tal forma, que elas 
apareceram muito feridas e com enor-
mes vergões no lombo! 

Que g randes se lvagens ! 

Árbitros Aviadores 

Realisou-se no domingo a eleição 
dos vogais que "vão substi tuir os que 
cessaram o seu manda to em 31 de 
Dezembro findo. 

Foram eleitos os seguintes cida-
dãos : 

Pelo colégio dos pat rões — João 
Antonio da Cunha e Augusto da Silva 
Fonseca, efect ivos; Ernes to Lopes de 
Morais e Francisco d Oliveira Martins, 
subst i tutos . 

Pelo colégio dos operár ios — José 
Pereira da Mota e Ernes to Manuel, 
e fec t ivos ; Antonio Isidoro Rodrigues 
e Custodio Eugénio, subst i tutos . 

Exéquias 
Efecluaram-se na segunda feira, 

como Unhamos noticiado, as solenes 
exequias suf ragando a alma do dr . 
Jorge Aires de Campos , na igreja ma-
triz da freguezia do Ameal. 

O templo estava repleto de assis-
tentes e ent re estes encontravam se 
os s rs . condes do Ameal e seu filho 
Pedro , pai e irmão do falecido. 

Os c repes que cobriam toda a 
igre ja , a p ro fusão das luzes, os sous 
plangentes dos ins t rumentos musicais 
e d f s vozes e o respei toso recolhi-
mento de que todos se achavam pos-
suídos, tornavam aquêle acto deveras 
imponeute . 

O s r . conde do Ameal, comovidís-
simo pela prova de alta consideração 
e estima que a comissão promotora 
desta cerimonia fúnebre assim lhe 
manifestava, teve para todos palavras 
de sentido reconhecimento, declarando 
que aquela solenidade tinha excedido 
em muito a sua especlal iva, não só 
pela imponência com que foi celebrada 
como pela enorme concorrência que a 
ela assistiu. 

A comissão era composta do nosso 
amigo sr . padre Hermano Antonio de 
Sousa, bemquisto pároco daquela f re-
guezia ; do sr . Joaquim Fer re i ra Ro-
dr igues de Figueiredo, abastado pro-
prietário e sua esposa, e da s r . a D. 
Anunciação de Campos Lára . 

Foram sete os eclesiásticos que 
tomaram par te nos ofícios fúnebres . 

A musica vocal e instrumental era 
composta dos melhores músicos desta 
cidade. 

A armação da igreja era do sr . 
Antonio Maria Pinto. 

Aida associat iva 
Com bastante concorrência, reali-

sou-se na segunda feira a anunciada 
reunião, para t ra tar da reorganisação 
da Associação de classe dos fabrican-
tes de calçado. 

Resolveram-se vários assuntos en-
tre eles, a nomeação duma comissão 
administrat iva, que foi composta pe-
los cidadãos Henrique Lopes, Alfredo 
Gomes Soares da Silva, Luiz Balista 
Duarte Júnior, David Augusto dos 
Santos e Augusto Fer re i ra . 

ExonoraçGes 
Pela junta medica do ministério da 

f inanças, em sessão de ante-ontem, 
foram dados por incapazes para o ser-

— Nasci para ser sua . Ninguém 
pôde resis t i r á sor te que o espera . . 
Digam ao Mondego que não corra pa r a 
o mar . 

Jorge Ayres ficou extático a olhar 
para o rosto d'ella, que tinha encos-
tado ao seu peito, e que mal divisava 
nas t revas. 

Aquella tão singela e bonita com-
paração de assemelhar a força do seu 
dest ino á e te rna e imprescrept ivel 
corrente das aguas para o oceano, fez 
antever ao es tudante em Maria da 
Pureza uma alma, que, exilada en t re 
cabazes de f rucla , aguardava o mo-
mento ditoso do resga te , para haur i r 
pe r fumes inebr iantes n 'ou t ra esphera 
de poesia e .de amor . 

— Dizes bem, Mar ia ; penso que 
n inguém pôde fugir ao dest ino que 
lhe prescreveu a Providencia. Eu mes-
mo, nos sonhos d ' an temanhã , tenho 
visto algumas vezes no horisonte de 
minha vida um ponto negro , á ma-
neira de nuvem, que me tem obrigado 
a pensar no meu d e s t i n o . . . 

— Não r epa re em nuvens , que as 
leva o vento, sr . Ayres . Viva para o 1 

presente , que a Deus per tence o que :t> 

ha de v i r—respondeu Maria da Pureza . 
O es tudante sacudiu um véo d f * " 

tristeza que lhe pousara sobre o cerã-
ção, quando ouviu aquelas falias de 
Maria. 

— Tens razão — d i s s e e l l é . — V a -
mos . 

E Jorge Ayres, dandò-lhe ò braço, 
foi na direcção do Arco d 'Almedina. 

(Contimaj, 
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viço os s r s . Francisco de Carvalho Frei-
re de Macedo, cons iderado l . ° oficial 
da inspeção de finanças des te distr i to e 
cavalheiro mui to distinto e es t imado 
nesta c idade. 

O s r . F r e i r e de Macedo despediu-
se na t a rde de sabado de lodo o pes-
soal daquele repar t ição, onde serviu 
durante anos com dedicação, zèio 
e inteligência, nada vulgares , os di-
versos cargos de que fôra investido 
desde asp i ran te a de legado do tesou-
ro inter ino. 

Pelo seu por te corre io e pelo seu 
honradíss imo cara ler , criara ali, en t re 
colegas suburd inados , uma inquebran-
tável cor ren te de considerações e sim-
patias, de que leve largo tes temunho 
na hora da desped ida , em que abra-
çando os seus antigos companhei ros , 
estes lhes man i fe s t a ram, en t r e senti-
das pa lavras e lagr imas, o g r a n d e des-
gosto pelo a fas lamenlo do seu logar e 
pela falta da sua excelente camarada-
gem e leal amisade . 

O s r . Macedo, depois da sua des-
pedida, foi- acompanhado até á porta 
pelo pessoal da repar t ição . 

# 

T a m b é m foi dado por incapaz o 3.° 
oficial s r . José Maria Fe r re i r a da Ro-
cha, da mesma inspecção. 

Teatro Avenida 
Com a peça em 3 actos Canto do 

Cisne, realisa-se hoje o pr imeiro es-
pectáculo pela Companhia do Tea t ro 
da Republ ica . 

A segu i r r ep re sen tam-se as peças 
Correios e Telegrafas, Aulo da Barca, 
is nossas Amantes, O senhor Freitas e 
a Sonata. 

Gatunos menores 
Está p reso pelo c r ime de fu r to , 

Julio Domingos, de 13 anos, que diz 
ser des ta c idade, e que é um atrevido 
larapio. 

— João Manuel d 'Ascenção, de 17 
anos, de Ponte da Barca , e Fe rnando 
Dias, de 13 anos, de Coimbra, por 
assal tarem o edifício do antigo colégio 
das Ursul inas , roubando g rande por-
ção de chumbo . 

— Deram ent rada na cadeia , pelo 
mes-m ) c r ime, Duar te Gomes Sêco, de 
18 an >s, de Lisboa, e Antonio Gomes, 
da Covilhã. 

Depois desta longa lista de peque-
nos cr iminosos, que infelizmente veem 
aparecendo todos os dias, não haverá 
motivos, a té de sobra , para a c reação 
da casa de correcção nesta cidade ? 

Entre mil i tares , pol ic ias 
e populares 
Na segunda-fe i ra estacionava jun-

to da porta dessas infelizes que vivem 
sob a vigilancia da policia sani tar ia , um 
numeroso g rupo de soldados do 23 que , 
ena v i r tude de troca de chufas , resu l -
tou urçia delas s e r . agred ida por um 
soldado. 

Um cabo que apareceu na ocasião 
admoestou o soldado que lhe faltou ao 
respeito,, dando lhe este a voz de pri-
são. 

O soldado resistiu e em seu auxi-
lio vieram os camaradas , p ro tes tando 
contra a cap tura , tendo o cabo de pe-
dir auxilio á policia. 

Após longos esforços lá se conse-
guiu que o terrível soldado fosse na 
companhia do seu captor . 

Por , junto á porLa da 2 . a e s q u a d r a , 
ler protes tado contra o serviço da po-
licia, foi p r e so Aníbal Simões, des ta 
c idade. 

Contribuições 

O Diário do Governo publicou ante-
ontem o decreto concedendo aos deve-
dores de contr ibuições e impostos ven-
cidos até 31 de dezembro de 1910 o 
pagamento em pres tações m e n s a e s ou 
t r imensaes dos seus débi tos . 

Esta providencia do governo é uma 
ampliação da do decre to de 10 de No-
vembro de 1910, que concedeu egual 
benificio para os débitos até 1909. 

P e n s õ e s ec l e s iá s t i cas 

As pensões provisórias aos minis-
tros da religião católica des te distr i to, 
podem ser desde já recebidas por in-
termédio da Agencia do Banco de Por-
tugal , depois de visado os recibos na 
inspecção de f inanças ou nas tesoura-
r ias . 

As pensões em pagamento são re-
lativas aos meses de Julho a Desem-
bro de 1911 . 

Igreja arrombada 

O pároco do Ameal sr . He rmano 
Antonio de Sousa, participou á policia 
que a igreja matriz daquela freguezia 
linha sido a r rombada , roubando òs la-
rapios apenas t rês toalhas de linho 
que se encontravam numa arca, ar-
rombando t a m b é m a caixa das esmo-
las. 

Os ga tunos des te lharam p a r t e da 
igreja , e como por aí não conseguis-
sem en t r a r , a r r o m b a r a m uma janela 
da sacris t ia , por onde p e n e t r a r a m . 

Aquela igreja já é pela segunda 
vês assal tada. 

Descanso semanal 

Por t r ansg red i r a lei do descanso 
semanal foi ontem enviada ao poder 
judicial a padei ra Maria d 'Assunção, 
desta cidade. 

Foi encontrada a vender pão na 
rua Olímpio Nicolau Rúi F e r n a n d e s , 
no ult imo domingo. 

Gatuno 
Acompanhado pelo guarda 44, foi 

conduzido para Visèu, te r ra da sua 
na tura l idade , o ga tuno Braz Fe r re i r a 
do Amara l , ha tempo preso por sus-
pei tas , pela policia desta c idade. 

M A N I F E S T A Ç Õ E S 
Pelas 19 horas real isou-se uma im-

ponente manifes tação, promovida por 
um g rupo de l iberais, des ta c idade, a 
qual teve por fim da r todo o seu apoio 
á obra do governo, nos factos ultima-
mente ocorr idos com os clericais. 

A manifes tação revestiu muita im-
ponência e nela tomaram pa r t e a cor-
poração de bombeiros voluntários, ban-
das do 23 e 35, associações de classe 
e a lgumas de socorros miitnos, oficia-
lidade da guarnição militar e os obrei-
ros das lojas Por tugal , Pe r seve rança . 
Redenção, Estrela d'Alva, Redenção e 
Pro-Veri tate, que saiu, pela p r imei ra 
vez, com o seu e s t anda r t e , e mui tas 
centenas de pessoas que de l i rantemen-
te aclamavam a Republica e levanta-
vam calorosos vivas a Afonso Costa e 
a Antonio Macieira. 

O cortejo, cujo efeito era deslum-
brante , dir igiu-se para o edifício do 
Governo Civil, onde era e spe rado pelo 
governador civil subs t i tu to s r . d r . No-
gueira Lobo. 

Ali, a comissão organisadora sau-
dou o i lus t re r ep resen tan te do distr i-
to, d i scursando o s r . Floro Henriques , 
que, em nome do povo de Coimbra, 
pediu ao s r . governador civil que trans-
mitisse ao governo toda a sua adesão 
pela a t i tude que tem tomado contra os 
clericais e a inda, que fosse ret irado, o 
ministro por tuguês jun to do Vaticano, ' 
por desnecessar ip . 

T á m b e m falou o s r . Rodr igues da 
Silva, em nome da comis.são adminis-
rativa municipal , dando l a m b e m o seu 
apoio ao Governo. 

O s r . d r . Nogueira Lobo agradeceu 
as saudações do povo de Coimbra e 
que es tava deveras satisfeito por ver 
atravessar as ruas um tão g r a n d e e 
entusiástico cortejo, e que imedia ta-
mente iria t ransmi t i r ao Governo o 
que lhe havia sido pedido. 

S. ex. a r ecebeu em seguida a loja 
Pro-Veritate, ass im como os r ep re sen -
tantes das demais já r e fe r idas , u sando 
da palavra o s r . coronel Chagas, que 
lambem manifes tou a admiração e sim-
~atia daquele g r u p o , pela obra anti-
erical do Governo, dando-lhe ao mes-

fflo t empo todo o seu apoio. 
Idênt icas declarações f izeram todos 

os outros g rupos . 
0 s r . governador civil ag radeceu , 

muito penhorado, os seus cumpr imen-
tos, bem como a sua valiosa adesão ao 
Governo da Republica. 

Eraquanto as comissões eram rece-

bidas peto s r . governador civil, ua Rua 
Candido dos Reis, cen tenares de pes-
soas saudavam entus ias t icamente a Re-
publica e os seus vultos mais eminen-
tes. 

Duma das janelas do Governo Ci-
vil d i scursa ram os s rs . governador ci-
vil e Antonio Silvano, que foram entu-
siast icamente aplaudidos. 

O cortejo percor reu ainda a lgumas 
r u a s do Bairro Alto e desceu pela Ave-
nida Navarro, d i spe r sando na Praça 8 
de Maio, onde foi queimada uma gran-
de girandola de foguetes , não cessan-
do os vivas á Republica. 

O povo dir igiu-se á estação nova 
para e s p e r a r o i lustre t r ibuno s r . d r . 
Bernardino Machado, que vinha para 
tornar pa r le no sa rau em beneficio da 
Cantina Escolar . 

Á espera do comboio em que vi-
nha o s r . d r . Bernard ino Machado, 
ag lomeravam-se na estação mui tas cen-
tenas de pessoas que á sua chegada 
f izeram uma ruidosa manifes tação de 
s impatia Nao i lus t re democra ta . 

O s r . d r . Bernard ino Machado vi-
nha acompanhado de alguns m e m b r o s 
da Cantina Escolar e mal assomou á ja-
nela da ca r ruagem, foi alvo duma es-
trepi tosa salva de palmas , acompanha-
da de inúmeros vivas á Republica ra-
dical e a Afonso Costa. 

O s r . d r . Bernard ino Machado agra-
decia, mas ,a manifes tação com mais in-
tensidade continuava, e s. ex . a com di-
ficuldade conseguiu passar por e n t r e a 
mult idão que o aclamava del i rante-
men te . 

O s r . d r . Bernard ino Machado di-
rigiu se para o Hotel Avenida onde as 
manifes tações se r epe rcu t i r am e aí, en-
tão, s. ex. a vindo a uma janela , usou 
da palavra, ag radecendo a calorosa ma-
nifestação de que acabava de ser alvo, 
dizendo que de ha mui to sentia gran-
de desejo de vir a esta c idade, onde 
passou a sua juven tude , t e m p e r a n d o 
nas lides académicas as a rmas com 
que depois havia de comba te r a mo-
na rqu ia . 

Não podia deixar de vir a esta ci-
dade onde o p r e u d e m as mais g ra tas 
recordações , e onde tem s e m p r e um 
tão afetuoso acolhimento da p a r t e da 
sua população. 

Refer indo-se depois á boa indole do 
povo po r tuguês disse que êle agora , 
mais do que nunca, se devia conser-
var unido pa ra a consolidação da Re» 
publica que êle implantou. 

A mani fes ta rão liberal que hoje se 
realisou em quasi todas as cidades, é, 
rea lmente , uma prova bem cabal de 
q u e * o povo conserva ainda, en t re si, 
fortes laços de união. 

E emquan lo êle assim se conservar 
unido, diz o i lustre o rador , a reação 
não levantará o seu cólo. 

S. ex. a que foi por \ e z e s in ter rom-
pido com numerosos \ ivas o es t rondo-
sas salvas de palmas, t e rminou o seu 
discurso, agradecendo mais uma vez 
a carinhosa manifes tação do povo de 
Coimbra , que a i se encontrava repre -
sentado em tão g rande n u m e r o . 

As saudações cont inuaram até que a 
multidão marchou para o Cent ro Re-
publicano Dr. Fe rnandes Costa, onde 
se devia real isar a sessão solene em 
honra da memoria de José Falcão. 

Ecos da Hociedfidc 

A N I V U U S A I U O S . — Fizeram anos : na 
segunda feira, os s r s . d r s . Julio Hen-
riques e João Se r ras e Silva. 

Ontem a s r . a D. Amélia Adelaide 
Pere i ra . 

Os nossos pa rabéns . 
E N F U R M s . — T e e m estado doentes 

os s r s . dr . José d'A breu Pinto e co-
nego d r . José Antonio Pina. 

Desejamos-lhes prontas melhoras . 
PAHTIDAS li CHEGADAS. Está Clll 

Coimbra o sr . d r . José Carlos Pere i ra 
de Carvalho. 

ikkikiikikikú!iú!UiiMikkklíkkkkHkiikjikiikH.kklklí 
Na A.VK-JSJA, Fl i i l i tKí» , S»AI.S.:«-

STHRS OU «H35rtK*, T« 'BKI tCt ' l ,<>«K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas do a<" .1 m í u b í í k ) Í:H M.., recom-
nieoda-so a 

Quiiiarrhcnina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
tinuam ser o tonico c febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Fo?., Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Boitijar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— í . í * s s o t . 

Uma praga! 
Atrevemo nos a chamar a a tenção 

das autor idades policiais para o conti-
nuo abuso das c réanças se d iver t i rem 
com arcos na via pub l ica .—Arcos de 
fe r ro e de madei ra , de todos os tama-
nhos—pelos passe ios , pelas ruas , pe-
las praças , es torvando o t rans i to , in-
comodando os t r anseun tes , e dando 
ensejo até que os ciclistas caiam, e os 
cavalos se e span tem. 

E ' uma verdadeira p r a g a ! Praga 
que se vai es tendendo até ás aldeias, 
por essas es t radas f o r a . . . 

Divir tam-se a s c réanças , m a s . . . 
sem incomodo nem prejuízo para o 
publ ico! 

CAFE DISTINTO 
Provae e vereis o resultado. 

RECLAMAGuES 00 PUBLICO 
Ao sr. director das Obras Publicas 

As inundações des te s últimos anos 
têm danificado em di fe ren tes pontos a 
es t rada real n.° 49 para a Figueira da 
Foz. Onde o pre juiso é mais consi-
derável é em f ren te da Cioga do 
Campo, e em especial jun to da ponte , 
em que o a t e r r o está a r ru inado de 
ambos os lados, a tal ponto que , em 
seguida a outra inundação, decer to a 
es t rada ficará cor lada e o transito in-
terrompido, o q u e deverá causar im-
por tantes p re ju i sos ao publico. 

E' de u rgênc ia acudir- lhe a tempo. 

Noticias militares 
Dissolveu-se ontem a Junta de Re-

curso Divisionária, que es teve funcio-
nando p e r m a n e n t e m e n t e nos úl t imos 
dias . 

; Damos a segui r a relação dos man-
cebos que lhe foram p resen te s . 

Dia 1 3 : Inspecionados , 165 ; isen-
tos, 135; a p u r a d o s , 2 5 . 

Dia 1 4 : inspecionados, 1 2 9 ; isen-
tos, 109 ; apurados , 20. 

Dia 1 5 : inspecionados, 1 8 4 ; isen-
tos, 154; apurados , 30. 

Dia 1 6 : inspecionados , 1 2 2 ; i sen-
tos, 102; apurados , 20 . 

Resul tado gera l : inspecionados, 
627 ; isenlos, 526; apurados , 101. 

Alem des tes ha ainda alguns man-
cebos que não fo ram inspecionados por, 
pa ra esse f im, não t e rem comparec ido , 
devendo sê-lo quando se ap re sen t a r em 
nos respet ivos corpos . 

EMPREGADO 
- Para as secções de fanquei ro , lãs , 

sêdas , e mercado r , precisa-se, muito 
bom, nos Armazéns do Chiado, desta 
cidade. Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concor re r , po rque se 
gua rda o maior seg redo . 

Café Distinto 
E' o mais barato, devido á sua 

economia, 

E tao fácil conser-
; SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o appíicardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-R Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

r 
E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffr ia de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
f im de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pu lmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo de curas comparável com 
o que a Emulsão de Scott tem alcançado em 
todos os paizes civilisados. Se padecerdes dos 
pulmões, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura as moléstias 
dos pulmões sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-as nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homefli do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CASA DE LISBOA 
^ (§arolina (Costa 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

& & mm§§è & & 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
— C ® 0 ~ — § 

LEITE PURO DE CARRA 
§ T o m a i i i - s c e u c o i n e n < i l a s 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) — 
» frade » » . . . . 
» mocho » » 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » — 
Milho branco — » » 

» a m a r e l o . . . » » — 
Centeio » » . . . . 
Cevada » » . .. 
Aveia » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão do bico . . . . » » " ; . . . 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos, 120 a 
Patos 
Ovos, o cento 

500 
500 
820 
600 5Ò0 
630 
480 
450 
550 
360 
340 
500 
480 
600 
400 
320 
480 
500 
300 
400 

IfíOO 

Café Distinto 
E' o que maior aceitação tem obti-

do no mercado . 
E T 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ^eni 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das l inguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ereira, 
(pae) , rua de S. Paulo, 12, 4 0 e F e r -
regial de ISaixo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

VENDE-SE 
Vende-se uma maquina de costura 

das mais mode rnas própr ia para ofi-
cina de sapateiro, em muito bom uso. 

Nesta redacção se diz, 

6*1 a i t o d c e s t u d o s : — M u n i r o s a lumnos d e conhecimen-
tos práticos immedia tamente ut i l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
eções de empregados do commerc io , industr ia e banco, suppr imin-
do-lltes a pratica nas casas commerc iaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda- l ivros , contabilistas, 
s t enographos , dactylographos, admin is t radores e chefes de casa . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I S I S l R l t Ç Ã O I M I I H A H I t E I V C l K D . l I t U 

S E I X O !F E 3VE X 3ST I 3ST O 

l.° e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. P\ INQUISIÇÃO 

0-director, WMAYTfflÒ DINIZ FERREIRA 

MERCEARIA 

FLOR DO JAPÃO 
( C a s a e s p e c i a l e m c a f é s d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s ) 

lonutFi tLi i) E m m \ VAPOR 
« 6 — U n a d a * o í i a - J o 

C O I M B R A 
* 

O propr ie tár io desta casa reco-
menda o seu café moido B í l s t i u t o 
( m a r c a r e g i s t a d a ) . 

Es te magnifico café, devido á sua 
combinação, é o mais for te , saboroso 
e aromatico. 

Vende-se em lindas lalas acharoa-
das , pelos- seguintes preços : 

g r a m a s 180 réis 
SOO » 3 5 0 » 
Pacotes de 2o0 g r a m a s . . . 170 » 

» de 125 » . . . 85 » 
» de 100 » . . . 70 j> 

DESCONTO AOS KEVENDED0RES 

Aceita-se um único depositário nas 
principais t e r ras do país. 

• 'DAVID L È A N i ) R O 

EXPLICADOR 
Gui lherme Fe r re i r a Roque, aluno 

do 6 . â classe do Liceu leciona todas as 
matér ias a té ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos expl icandos. 

Para t ra ta r na rua do Colégio No-
vo. 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

Sat i s fazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, c e r e a i s e car-
vão vegetal á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Criada de Cosinha 
Precisa-se de uma criada que sai-

ba bem de cosinha e não tenba menos 
de 30 anos de edade : 

Avenida Navarro, 9 . 

U M L S I M E S l I V U S NAS CRÉANÇAS E ADLLTOS 
\ E ! l > l L 8 . Í O 1 W F A I J V E L F E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de c r éanças expe l i rem a OO l ombr igas e adul tos ma i s de 
o®o o®o o®o o®o 34i íO com es te p r e p a r a d o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 
PH*?»*?®"-»-.!" 

CAFÉ DISTINTO 
É o uiais forte e aromát ico 

Dissolução de sociedade 
Por escr i tura lavrada hoje pelo 

notário s r . E d u a r d o Vieira, desta ci-
dade, foi dissolvida a sociedade que 
existia en t re Joaquim da Costa Neto 
e Francisco Antonio dos Santos , Filho, 
desta c idade. 

Coimbra, 16 de Janeiro de Í 9 1 2 . 

RAPAZ 
Qferece-se um rapaz com alguma 

pratica de mercear ia ou q u a l q u e r ou-
tro gene ro de negocio. 

Diz-se na tipografia des te jornal . 
T n c e a e Curam-se com as Pastilhas do 
* VAAEA DR. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos .da• Quimrrhenina. 

CAFE DISTINTO 
B' o useJ ior 

HERCULANO O E ( M I L H O 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Borges. 

B R E V E M E N T E : 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e ut i l idade, com re-
lação de feiras e mercados , horár ios , 
moradas de Coimbra — mais de qua-
tro mil endereços—profissões, leis, 
etc. Relação completa de e m p r e g a d o s 
públicos, comerciantes , indus t r iaes , 
agricul tores , p ropr ie tá r ios , autor ida-
des mil i tares e civis, párocos, e tc . , de 
todo o distr i to. Galena comercial e 
industrial. Impor tan te secção de anún-
cios. Mapa jeografico do distri to. Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

P r e ç o 5 0 0 ré is 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n . ° 70, 1.° — E . 

CAFÉ DISTINTO 
Combate todas as m a r c a s que apa-

reçam no mercado . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n .° 57, I o . 

Precisa-se para o Jor-
nal de Penacova. 

TRADUCÇÂ0 DO 
E m i s H w m m BOQK 

Adótado na 2.a e 3.* c lasses dos Liceu 
POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A ' v e n d a n a s L i v r a r i a * 



«A3SETA DE COIMBRA, de ftO de Janeiro de 1913 

Fabricação mecaniea de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 20 —ALCANTARA 

LISBOA 
I f a h r í f » * ! t 0 (^a a e s P e c ' e p a r ^ s o s , 
F UWl i l / i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

S P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

C A P i T f l L - l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 Q 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N O * D * E M 1 0 3 5 
| S t d e em LIabob j 
Correspondcnla em Coimbra: 

I 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobil ias, estabele-
c imentos e riscos marítimos. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e l l a i o , a ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prwcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito nm grande sortido de velas aulonialicas 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX-Marca registada 

D E 

Maia, Simões k Conip/ 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA —99 a 102 

O O I M B B A 
U s a c h i a e s p r o p r i e t á r i o s 

d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f . - e g u e z e s , e ao pu 
u l i e o e m g e r a i , q u e n o i a l i i i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
«lo p ã o , c o m i o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , Qze i -am 
a c q u i s i ç á o d e u m F i l t r o ) 
M a l i e r f r n c e l a n o < l ' . tu i iante 
s y s t e m a 2 * a s t e u r ) u u i c o sys -
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a i m p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e I t t O O , q u e f i l t r a «.»<> 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s f r o d u c t o s %gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e í q u a l i -
d a d e . 

l»ao q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s p e c i a l i d a d e e m b o l o s d e 

S a u l ' t u a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s f â 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
t t * r o d u t ' t o s A g r i c o l a s . 

l*ode s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 
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Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-j|| 
j tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
,os principais médicos das cinco parles do mundo; ajuda as diges-2| 
| tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, || 
1 tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vomitos,® 
I vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do e s - ^ 
tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comf 

I dispepsia, enjoo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime 
j a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar ej 
[ os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-
so: na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a1 

'vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago ef 
[ intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor 
e nutre-se. I 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra j 

S T O M A L I X - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfo! — Purgatol ej 

Rpumatolina de Sáiz de Carlos, farmacêutico medico, premiado com 
[medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 
t agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, | 
ruà da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-
dir . ; -: -

D E P O S I T O S : Mo P o r t o , f a r m a c i a d o s r . R o -
d r i g o m o r e n o ; n a F i g u e i r a d a F o i , f a r m a c i a d o s r . I 
S o t e r o d ' 0 1 i v e i r a ; e m C o i m b r a , f a r m a c i a d o s r . d r . ! 
«9. R . D o n a t o . 

Companhia de seguros TAGUS 
S e d e e m L 1 S B 0 4 — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

i F T T ^ S r T D - A . J D - A . E ^dC 1 8 7 7 

Reserva Éstatointe 162:000^000 
» de Garantia 50:000^000 
» Supplementar 13:000^000 

0 1 1 0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
H u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da joãa, 69 a 83 — <g@JM§§ A 

T o r r e f a ç ã o e m o u g e m de c a f é , a vapor , no p r o p r i o 
c s i a h e l e e i n e u t o , á v i s t a do IVcguez 

In ica casa no genero ein Coimbra 

Torrefacçáo peio syslema ileiiiiemauii & C.a "Eureka,, 
R e c o m e n d a - s e a o c o n s u m i d o r q u e 

p r e f i r a s e m p r e o c a f é t o r r a d o p o r e s t e 
y s t e m a , p o i s d e v i d o a o a r r e f e c i m e n t o 
n s t a n t a n e o , r e s u l t a s e r mais forte, 
aromatico e saboroso. 

E x e c u t a m - s e p e d i d o s d e c a f é to r -
r a d o , ou m o i d o em p a c o t e s e l a t a s de 
1 0 0 0 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , p a r a qua l -
q u e r p o n t o d o pa i z , f a z e n d o - s e v a n t a -
j o s o s d e s c o n t o s a o s s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém de generos alimentícios 
w i m J E 4 C l t f l $ T / l I § 

V i s t i e m a Casa Colonial e v e r ã o as v a n t a g e n s q u e o f e r e c e , p o i s f o r n e c e o 
p u b l i c o c o m g e n e r o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 

E m t o d a s a s c o m p r a s a d i n h e i r o s e d ã o s e n h a s d u p l a s d o B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e c o m o b r i n d e . 

Total 225:50000000 

Effectaa seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

l ! i i u IIH CASA 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

1:500^000 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

LECIONISTAS 
D o m i n g o s J o s é R i b e i r o e D u a r t e 

M e n d e s d a C o s t a , p r o f e s s o r e s d a E s -
cola C e n t r a l d e S . R a r t o l o m e u d e 
C o i m b r a , h a b i l i t a d o s , o p r i m e i r o , c o m 
o d i p l o m a de m a g i s t é r i o p r i m á r i o , o 
c u r s o l iceal de s c i e n c i a s , e o de f a r m a -
cia , 1." c l a s s e , em q u e foi p r e m i a d o e 
d i s t in to p e l a Esco l a S u p e r i o r d e Co im-
b r a ; e o s e g u n d o c o m o a n t i g o c u r s o 
c o m p l e m e n t a r , c o m o e x a l u n o d a E s -
cola N o r m a l de L i s b o a , o c u r s o d o s 
L i c e u s e e x a m e s fe i tos c o m d i s t i n ç ã o 
n a Esco la I n d u s t r i a l B r o t e r o , o n d e fo-
p r e m i a d o , — r e s o l v e r a m a b r i r u m c u r s o 
d e e x p l i c a ç ã o d a s d i s c i p l i n a s q u e c o n s -
t i t u e m o p r o g r a m a d a s E s c o l a s N o r -
m a i s , e u m o u t r o d a s q u e c o n s t i t u e m 
o c u r s o g e r a l d o s L i c e u s . 

E s c l a r e c i m e n t o s : — na Esco l a C e n -
t ra l d e S . B a r t o l o m e u , r u a d a M a d a -
l ena , e na F a r m a c i a R i b e i r o , r u a da 
F i g u e i r a d a Foz . 

rm fimmmrti mi o rm ma m H mnrmirm 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a i s p r é m i o s . 

G A L I N H A S 
O r p i n g t o n a m a r e l o 

S e g u r a m e n t e d a s m a i s l i ndas e d a s 
q u e m a i s p õ e m . 

V e n d e m - s e c a s a i s p o s t o s e m q u a l -
q u e r e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e r r o a o 
n o r t e e l e s t e . 

T r a t a - s e c o m Luiz d e V a s c o n c e l o s , 
n a Esco la Nac iona l d e A g r i c u l t u r a d e 
C o i m b r a . 

Elysio da Costa Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 

C o r r e e i r o e s e l l e i r o . 
A r t i g o s p a r a sport e de n o v i d a d e . 
E s p i n g a r d a s d e u m e d o i s c a n o s . 
C a r t u c h o s vas ios e c a r r e g a d o s c o m pol-

v o r a n e g r a e p y r o x i l a d a . 
R e v o l v e r s d e d i v e r s o s a u t o r e s . 
P i s t o l a s Brownig, Webley, Walman e 

o u l r a s . 
C a r g a s p a r a r e v o l v e r s e c a r a b i n a s . 
Malas p a r a v i a g e m . 
A r r e i o s p a r a a cava l l a r i a e t r e n s . 
R e p a r a ç õ e s e m a r m a s . 
E s p o r a s , p i n g a l i n s , l a n t e r n a s e p o m a -

d a s . 
F u n d a s p a r a h é r n i a s . 

ki&mMíkíkmmLkkk&kiíkmmmúkkkkkk 

T R I P A 
Deposito d a casa Anjos A C . a 

•João V i e i r a d a S i l v a L i m a . 

lia r u a R o d r i g o S o u -
f z a P i n t 0 d » 6 g u m 

a p a r a d o r , um s o p h á e d u a s fauteuils, 
a l g u m a s c a d e i r a s e u m f o g ã o d e cos i -
n h a , novo . 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS 
com especialidade em costumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O - — R . da Sofia — Coimbra. 

ANUNCIO 
(2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 10 do mez corrente, 
proferida na respetiva acção re-
querida por Lauriana Adelaide Cal-
deira que residiu na freguezia de 
São Francisco da Ponte ou Santa 
Clara de Coimbra, depois no logar 
e freguezia de Cernache, desta co-
marca, e ainda depois no prédio 
n.° 2 da rua Almeida Brandão, em 
Lisboa, ausente, agora, em parte 
incerta do Brazil, contra seu mari-
do Ismael Augusto Coutinho da 
Silva Maldonado Carvalho, que tam-
bém usa ass inar-se Ismael de Car-
valho, morador na rua P a s s o s Ma-
nuel n.° 44 da cidade de Lisboa, 
foi convertida em divorcio diflnitivo, 
nos termos do artigo 64 da Lei de 
3 de Novembro de 1 9 1 0 , a s e p a -
ção judicial que havia entre eles , 
homologada por sentença de 4 de 
l u n h o de 1 8 8 8 , sem se terem re-
conci l iado; o que se anuncia em 
cumprimento do artigo 19 .° do ci-
tado Decrelo . 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

0 escrivão, 
Gualdino M. da Rocha Calisto. 
V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

0 juiz de direito, 
J. C. Oliveira Pires 

PREVENÇÃO 
Previnem-se todos os indivíduos, 

que tenham relogios a concertar ou 
outro qualquer negocio com a Re-
lojoaria Comercial, a comunical-o até 
ao dia 31 do corrente, ao proprietá-
rio. 

Findo este praso, o proprietário, 
não se responsabilisa por qualquer fal-
ta. 

As reclamações, devem ser dirigi-
das por escripto ou verbaes, para a 
praça do Comercio n.° 35. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1912. 

Manuel Rosa Pereira d'Almeida 
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C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R, Teixeira 

T r a v e s s a d a B o r t a ( a J e s u s ) , 81, 8 3 e 25 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

G A Z Ó M E T R O 
Vende-se um de grande capacida-

de, proprio para um edifício amplo, 
jardim, etc. etc. 

Para tractar com João Pinto de 
Magalhães Rua da Borralho Coimbra. 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago , facilitando ao m e s m o tempo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos trens seguintes, 
pertencentes a particulares: 

Carruagem de gala, forrada de bom 
setim, própria para actos solénes. 

Coupê, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso, fardas, e 

mais utensílios pertencentes a estes 
serviços. 

Vo;sr: a injportanta cat» 
Ce mtii da 100:000 
artigos quast d» graça. 

F.REIRE-GRÍVÍOOR 
158-RUÍ 00 OUR0-164 
Pegam òMalogo grátis. 

A ursica F a b r i c a do 
- C a r i m b o » c o m p l e t a 

Pna E u r o p a é a g y a n ú o 
| o a t s Frelra-Gp&vadopa 
IpremÍAd* com 3 medalhas <Jí cu-
l p e oo-Brazil, -t eotn fabrica tía eita-

pa$ é loítras es®aliada», offiritma 

Í
grspBlcas, eít,. «te. Peçam «Ual»-
go gratu eom preoot Oioa • d e » 
"ifijdpvn» K O w i t » * m . 

SB sarças KSÍi i í i 
«- |isra fciiíif í.irfci 

sSo as registadas Sc Krot-
re á u v a J o r , id craao» 
úurasn Ioda a Tida, ariac-
fio-se seripra qno seja 
jrcctso c oor Isso ftm-
lsslaiss, cm zço supe-

rior, especial pÀra e n a 
casa, f«eni io a barba em 
4 minutassem perigone-

nhu». Grande deposito de todo, estes arti-
gos, ita a lii. Rua do Ouro.—Casa ue muitos 
tnhfcs. freire Gravador. Peçam catalogoa.. 

c o m s e t e a r-n-
til 9.ia aí allegorlcos sos 
eomraetclaotes « la-
dastriacs eia tou» pa-peis. 
1000 hllhetos de 
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1000 memoran-(lUDi 
«OoocBveloppM coio(nerctas3 
ISO hllhetíS bom de Tlslta 
<000 roiulos pa-
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commerelal limbríd» 
Yypographia 

» » H o F r e i r a » 
Gravador lm« 
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ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

Vende-se a da rua 
do Visconde da Luz, 

n.0" S, 7 e 9. Para tratar na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas, 
advogado. 

CASA 

M A R V i l O R T O I l 

Lições de inglês, fraocês, il* 
leralura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
e. — R. do Cotovêlo, 34, —Coim-
bra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e vendeu, 
de propriedade e papeis de credittf 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
i .° — COIMRRA. 

MERCEARIA 
Trespassa-se em boas condições 

n'uma das melhores ruas d'esta cidade. 
Trata-se nesta redacção, 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
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Os senhores assinantes t^em 50 por cento de abatimento em todas 
as publica, ões. 
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Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impress-ío — Tijioinalia da GAZETA DE COIMA 
Palco da Inquisição — Coimbra 
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Na Associação Comercial 
Origem e factos. A sua acção para Coimbra só tem sido benefica. 

A questão da Universidde. Urge que todos os comerciantes 
se congreguem á volta da Associação 

A origem da Assoc iação Comer-
cial lemos de ir busca- la ao ano de 
1863. 

Perturbada, se encontrava, en-
a cidade, por causa da diretriz 

á estrada da Beira, a qual se pro-
sava levar pelo lado esquerdo do 
dndego. 

Numa rajada de entusiasmos, de 
irio e de amor por esta famosa 
fíoimbra, os seus habitantes move-
rafa-se e o comercio que, de ordi-
nário constitue a parte mais activa 
de uma população, relacionou-se e 
agregou-se pelos laços de uma cau-
sa simpatica, para todos interes-
sante, e c o m p r e e e n d e n d o e bem, que 
só da união derivava a força, cons-
ituiu-se em Assoc iação . 

Baldados, não foram porém 
os seus esforços, poisque a cidade 
viu coroada de feliz êxito tão bela 
iniciativa. 

* 

. 0 que a Associação Comercial, 
le lá, até boje, tem feito, supérfluo 
ima inumerar por demais conheci-
do. Convém, no entanto que se 
(rize, que é particularmente devido 
^ que ela não continuasse ininter-
ruptamente, como começou, no enfra-
quecimento de muitos ramos de 

lividade de Coimbra. # 

! Quero, de facto, ha seis ou sete 
os atraz, por exemplo , viajasse 
r Coimbra e inquirisse da A s s o -

ação Comercial, ficaria comovido 
or certo, com o conhecimento de 

que ela não passava de um simples 
grupo, prestes a desaparecer, se 
mão terça e decisiva não surgisse 
a amparal-a na queda. 

Tão des integrados se encontra-
vam os seus e lementos e tão débil foi 
õ entusiasmo que ela aos seus me-
lhores actos imprimia! Sem casa, 
lem direcção, sem fundos, c h e g o u 
viver aos encontrões de uma ma-

jestade que vinha, como sucedeu, 
uando, por deferencia camararia, 
eve instalada nos paços do con-

«lho. 
Felizmente para o comercio, 

Iara a cidade, para todos que por 
lOimbra se interessam, essa irriso-
lia situação passou e um vento de 
irosperidade bafeja hoje a Associa-
,o Comercial. 

Esta melhoria, este progresso, 
rovém sobretudo, justo é que o 
onfessemos, de meia dúzia de e le-
leritos activos que na direcção se 
im encontrado, ha mais de 3 anos, 
qual compreendendo a situação 

stual têm, por todas as formas, 
convergir para o centro muitos 

ementos dispersos e de valor. 
* 

Não ignora ninguém as vicissi-
ides de revezes por que Coimbra 
m passado nestes últimos anos, 
ler pelo que diz respeito á sua 

interna, quer externa. 
Mas a Assoc iação Comercial de 

Coimbra tem ido quasi sempre na 
vanguarda das colectividades da 
nossa terra na justa defesa dos 
seus direitos e interesses. 

N ã o se esqueça este facto, que 
é importante, e outro não menos 
significativo, de terem os governos 
atendido quasi sempre as suas re-
presentações . 

V i u - s e i s to , p o r e x e m p l o , q u a n -
d o s e r e c l a m o u c o n t r a o c u r s o d o 
n o t a r i a d o q u e e s t e v e p r e s t e s a s e r 
c r e a d o e m L i s b o a . 

Muitas s ituações perigosas para 
Coimbra se tóem creado, o que não 
admira porque esta terra sempre 
teve inimigos, e a Associação Co-
mercial encontrou-se sempre á fren-
te do movimento iniciado para a 
conquista do que de direito per-
tence á nossa terra. 

* 

Sobre a questão universitária 
não pode contestar-se a acção da 
Assoc iação Comercial . S imples -
mente, o que a Assoc iação Comer-
cial não teve em seu apoio, foi a 
cidade num movimento interessado 
e intel igentemente energico. * 

Vai em vias de florescimento a 
Associação Comercial. 

Flagrante prova disto está na 
acquisição de um belíssimo edifício, 
de proposito feito para as suas ins-
talações. Tal melhoramento, levado 
a cabo á custa de muitos sacrifícios 
e energia, traz-nos a esperança aliaz 
bem fundamentada, de que ela se 
transformará a breve trecho, num 
verdadeiro baluarte, defensor dos 
negocios de Coimbra. 

Traz-nos esperança, dissemos, 
porque sendo a Aassociação o ponto 
para onde devem convergir todos 
os interessados que são, primeiro 
que tudo, os comerciantes, não se-
rão estes, por certo, que deixarão 
de secundar tão nobre e interessan-
te movimento, agora, mais que nun-
ca, com galhardia e amor, firmes, 
por que com isso só poderão lucrar. 

E relativamente a Coimbra, os 
benefícios da Associação, se agora 
já não são pequenos , como o rela-
torio ultimo o demonstra, é de crer 
que toda ela saberá fecundar os 
seus esforços. 

* 

Os minguados recursos da A s -
sociação tem-a inhibido de ir mais 
longe. Surjam, pois, os dois terços 
de comerciantes não inscritos, como 
socios, e fecundem com a sua acção 
o trabalho dos outros, e veremos 
até onde ela pode chegar. # 

Das muitas figuras de realce que 
a todo este movimento se tem en-
tregado com amôr, destaca-se so -
bretudo a figura do seu presidente, 
o nosso respeitável amigo sr. João 
Rodrigues de Moura Marques sem-
pre incansavel e sempre dedicado 
pela sua Associação. 

Comendador Montenegro 
t o j o r n a e s de S . Paulo , Brazi l , q u e 

pinos p r e s e n t e s , p r e s t a m uma j u s t a 
pmeflagem de s impat ia ao nosso ilus-

coirterraneo s r . C o m e n d a d o r João 
Bsaro de Carva lho Mon teneg ro . 

Alguns d e s s e s j o r n a e s pub l i cam o 
llrato do nosso q u e r i d o amigo acom-

p a n h a d o s d a s mais j u s t a s e e logiosas 
r e t e r e n c i a s . 

Do Pinhalense t r a n c r e v e m o s o se* 
g n i n t e : 

«A data de a m a n h a é , p a r a e s t e 
nosso amigo , de b e m t e rnas r ecorda -
ções . E em egua l dia , ha 71 anos , ele 
moço cheio de esperanças, vigoroso e 

conf ian te no f u t u r o , e m b a r c a v a pa ra o 
Uio de Jane i ro , vindo da sua « f o r m o -
sa e s e m p r e que r ida villa de Louzã », 
onde deixava o « s e u n inho p a t e r n o » , 
esse ines t imável bem q u e . uma vez 
pe rd ido , não e n c o n t r a , ein todos os 
t r iunfos do d e c o r r e r da exis tencia , um 
só que o c o m p e n s e c a b a l m e n t e . 

O s r . c o m e n d a d o r Montenegro dei-
xou a sua p i toresca Louzã a 8 de De-
z e m b r o de 1840 e chegou á capi ial 
do en tão Impér io no anno segu in te em 
6 de F e v e r e i r o . 

P o r t n g u e z , cuja vista e cujo t r a to 
evocam á nossa l embrança os glorio-
sos luzi lanos de ou t r a s e r a s , ele t e m 
á sua ptitvia um a m o r • ^uo se mos t r a 
todas as vezes em q u e , comovido nela 
fala, amor que tem d e m o n s t r a d o t a m 
bem com actos d ignos e ao qual se 
alia a ma i s s incera e dedicada amiza-
de ao Brazil e aos Braz i le i ros . 

Pela data de a m a n h ã , levámos ao 
nosso n o b r e amigo, q u e d e s e j á m o s 
vè r , por mui tos anos a inda, s e m p r e 
for te e cheio de saúde como es tá ago-
r a , os nossos cordia l íss imos c u m p r i -
m e n t o s ». 

Do BII li HO LATINO 
Cantina Escolar 

Esla p re s t imosa e florescente ins-
ti tuição de h e n e m e r e n c i a , f u n d a d a 
nes te ba i r ro pela iniciativa audaz da 
Junta de Paroquia da Sé Ca t ed ra l , vem 
dia a dia ass ina lando a sua existencia 
com actos v e r d a d e i r a m e n t e n o b r e s , 
actos e s t e s q u e mui to d e p õ e m no con-
ceito de s se s b e n e m e r i t o s c idadãos q u e 
tão pa t r io t icamente cu idam da infancia 
desval ida. 

Assim, devido aos ingentes es for -
ços da re fe r ida comissão admin i s t ra -
tiva, e m u i e spec i a lmen te ao i lus t re e 
antigo p ro fe s so r des ta c idade s r . d r . 
H e r m a n o de Carva lho , s e r ã o b reve -
m e n t e i n a u g u r a d o s na s éde desta Can-
tina, cursos prá t icos de Geograf ia , 
Historia , F r ancês e Po r tuguês , os quais 
s e r ã o acess íveis a todos os assoc iados 
da re fer ida Can t ina . 

Pa ra o ens ino p r i m á r i o das crian-
ças p o b r e s desta f r eguez ia , t a m b é m o 
incansavel f u n d a d o r da Cantina Esco-
lar , s r . Adr iano do Nasc imento , se 
p ropõe abr i r uma aula, ado t ando nela 
o mé todo de Borges Gra inha , que me 
d izem s e r dos ma i s ape r f e i çoados ao 
fim a q u e se d e s t i n a . 

Fazendo votos pela p r o s p e r i d a d e 
da Cantina Esco la r Dr . B e r n a r d i n o 
Machado, subl ime inst i tuição de bene-
ficencia, agouro lhe as m a i o r e s ven-
tu r a s pelo a l t ru í smo da sua signifi-
cação. 

E s c u d a d o n u m a informação, q u e 
r e p u l o v e r d a d e i r a , sei agora q u e a 
comissão p romoto ra do s a r a u em be-
neficio des ta Cant ina está ba s t an t e 
an imada com o r e s u l t a d o do m e s m o 
s a r a u , e s t ando p o r isso resolvida a 
admi t i r mais a l g u m a s cr ianças ao re-
feitório q u e ins t i tu iu . 

Bem h a j a m s e m p r e aqueles q u e , 
d i spondo da sua ene rg i a e boa von-
tade , cu idam no auxilio da infancia 
desval ida . São c o m e s t e s actos q u e 
se noblifica a h u m a n i d a d e . Cu ida r da 
c r iança , a r ranca l -a do meio p e r v e r s o 
em q u e vege ta , inocular - ihe nos s e u s 
mimosos e sp í r i tos o exemplo do bem, 
educal-a e p r e p a r a r - l h e o f u t u r o , ar-
rancando- lhe da s e n d a da vida os 
abro lhos a que e s t ã o su je i t a s , eis a 
g r a n d e missão da h u m a n i d a d e ! 

Banda regimental 

A banda de in fan ta r ia 35 exi-
b iu-se na quinta fe i ra no J a r d i m Bo-
tân ico . 

A concorrência foi n u m e r o s a . 

Museu de antiguidades 

A m a n h ã , das 11 ás 13 horas , es tá 
a b e r t o ao publ ico e s t e i m p o r t a n t e mu-
seu de a rqueologia , do Ins t i tu to , ulti-
m a m e n t e en r iquec ido com a lguns obje-
tos de subido va lor , e e n t r e eles a iguns 
q u a d r o s de relativa impor t anc i a . 

"A Voz do Caixeiro,, 
E n t r o u no 2 ." ano da sua publ ica-

ção o nosso colega local A Voz do 
Caixeiro, a q u e m fel ic i tamos, dese -
jando- lhe mui t a s p r o s p e r i d a d e s . 

A p e s a r des te co lega se pub l ica r ha 
um ano e só agora n o s te r sido envia-
do , v a m o s com m u i t o p r a z e r e s t abe -
l e c e r a p e r m u t a . 

O E S P O N T Â O 
J imot en t rou no nosso paiz, por 

A b r a n t e s , em Novembro de 1807, com 
3 0 . 0 0 0 h o m e n s , e cae r a p i d a m e n t e so-
b r e L isboa ; os g e n e r a e s T a r r a n c o , Car-
rafa e Solano, com 3 5 . 0 0 0 h o m e n s , en-
t r a m e g u a l m e n t e pelo Minho, Beira e 
A l e m t e j o ; o pr íncipe r egen te e m b a r c a 
para o Bras i l ; e Por tugal é occnpado. 

Acto segu ido ordena Junot a- re-
ducção do exerci to po r tuguez , (f icando 
r e d u z i d o s a 6 os 24 reg imentos de in-
fan ta r ia , e a 3 os lá r e g i m e n t o s de ca-
vallaria) , e manda dar baixa aos sol-
d a d o s que t ivessem mais de oito e me-
nos de um anuo de serviço. A força do 
exerc i to po r tnguez , depois de feita a 
r educção dec re t ada , const i tu iu uma le-
gião, en t ão denominada de Alorna, por 
se r co inmandada pelo genera l m a r q u e z 
de Alorna , tendo mai s t a rde a des igna-
ção of lk ia í de Legião Portugueza. Esta 
legião que par t iu do nosso paiz, em 
pr inc íp ios de 1808, na força de 9 . 0 0 0 
h o m e n s , f icou reduz ida a 7 5 0 homens , 
f inda a campanha da Rússia em 1812, 
na qual tomou pa r t e c o n j u n c t a m e n t e 
com o exerc i to f rancez c o m m a n d a d o 
po r Napoleão . 

A bande i ra das qu inas cont inua, 
p o r é m , a f lucluar nas t e r r a s p o r t u g u e -
zas , a té ao dia 1.° de Feve re i ro de 1808, 
em que Junot publicou uin decre to , 
p o n d o em execução um out ro de Bo-
n a p a r t e , da tado de Milão aos 23 de 
D e z e m b r o de 1807, no qual se declara 
q u e o r e ino de Por tugal passava a se r 
a d m i n i s t r a d o e governado em nome de 
sua m a g e s t a d e o imperador dos f ran-
cezes , rei de Italia, por Juno t , gene ra l 
em chefe do exerc i to f rancez em Por-
tuga l ; e nomeando m a g i s t r a d o s civis 
e mi l i ta res , o rgan i sando repa r t i ções , 
e tc . 

Cont inuando no seu propos i to de 
ex t ingu i r quasi por completo os res-
t a n t e s ' c o r p o s do exerci to p o r t u g u e z , 
o r d e n a Junot egua lmen te , po r dec re to 
de 15 de Feve re i ro de 1808 , o licen-
c e a m e n l o de iodos os r e g i m e n t o s de 
milícias ex is ten tes n a s províncias den-
t re Douro e Minho, Alem Tejo , Algar-
ves, e comarca de S e t ú b a l ; e pa ra que 
n e n h u m c idadão p o d e s s e a i n d a conser -
var qua lque r a r m a m e n t o , o r d e n a lam-
bem por dec re to de 24 de Junho de 
1808, que r e c o l h e s s e m immed ia t amen-
te ao Arsenal todas as a r m a s de fogo 
de q u a l q u e r n a t u r e z a , s a b r e s e espon-
tões, ex i s t en tes nas casas dos par t icu-
la res po r luguezes , ou de nação e s t r an -
g e i r a . 

O espontão e ra uma espec ie ãe pi-
que ou meia lança q u e , além da espa-
da, u s a v a m a n t i g a m e n t e os officiaes de 
in fan ta r i a . Deu-se- lhe mais t a rde o no-
me de partasana. 

Vem a propos i to d izer que os pi-
ques, dardos, béstas, fundas, virotões, 
páos tostados, e ou t r a s s e m e l h a n t e s ar -
m a s a que se c h a m a v a m de arremesso, 
fo ram u s a d a s no nosso paiz, pelos bes-
teiros e infantar ia ou g e n t e de p é , des-
de o pr incipio da monarch ia a té ao rei-
nado de D. João I. Os piques, a q u e 
t a m b é m se dava o n o m e de chussos, 
c o n t i n u a r a m p o r é m a se r usados por 
mui to t e m p o , s endo ainda a a rma ado-
ptada pelas o rdenanças po r tuguezas , 
po r occasião das invasões f r ancezas . 
A ins t rucção do mane jo e exercício dos 
piques, pode ver-se nas d u a s s egu in t e s 
publ icações , hoje bas t an te r a r a s : — 
Aos defensores da patria, ás guardas 
da fiação armadas de piques. Lisboa, 
T y p . Lacerd ina (1809) , 4.° de 34 pag, 
— e Methodo de manejar a lança ou 
pique. L i sboa , Off. de Antonio Rodri-
g u e s Galhardo , 1809 . 4 .° de 12 p a g . 
e 7 e s t a m p a s . 

Vol tando a r e f e r i rmo-nos ao espon-
tão, d i r e m o s que a descr ipção, o ma-
ne jo , e o de senho d ' es ta ant iga a r m a , 
se encon t r am com toda a minuciosi-
dade na Milícia pratica e manejo de 
infantaria. 

A pag . 2 3 6 e 2 3 7 do tomo 1.° des-
ta obra , lê-se a s egu in te curiosa nota 
relat iva ao e s p o n t ã o : 

A arma do capitão de infantatia é um pi 
que, a que chamamos hoje espontãoj a def>'ii-
siva um casolete, ou uma rodetla; a sua in-
sígnia uma gineta, que ti nlia o comprimen-
to da sua altura, com um castão de prata, e 
uma bola redonda em cima, como remate... 

.. .0 posto do capitão com o espontão Da 
mão, é na frenle da sua companhia, e no re-
gimento é á direita ou á esquerda, conforme 
a sua antiguidade, porque n'aquelle logar 
se alterna um mais anii»o 'om um mais mo-
derno. 

Depois d ' e s t a desc r ipção , s e g u e m -
se 9 e s t a m p a s de pagina , de g r a v u r a 
m u i t o pe r fe i t a , r e p r e s e n t a n d o o capi-
tão de in fan ta r ia com o espontão n a s 

d i f fe ren les posições r e g u l a m e n t a r e s , 
s endo acompanhada cada e s t a m p a de 
uma explicação e luc ida t iva . 

A Milicia pratica e manejo de in-
famaria, foi escr ip ta por Bento Gomes 
Coelho, e i m p r e s s a em 2 tomos , Lis-
boa, officina de Antonio de Sousa da 
Silva, 1740. É obra mui to i n t e r e s s a n t e 
e pouco v u l g a r . 

M. 

LEAL DA CAMARA 
No salão do T e a t r o Avenida inau-

g u r o u - s e an te on tem a exposição dos 
t r aba lhos do dist into car ica tur i s ta Leal 
da C a m a r a , tão conhecido em Por tuga l 
como no e s t r an j e i ro , onde , m e r c ê da 
sua b r i lhan te colaboração na revis ta 
UAssietteau Beurre, alcançou uma jus -
ta r e p u t a ç ã o ar t ís t ica . São cerca de oi-
tenta os q u a d r o s expos tos por Leal da 
C a m a r a , quasi todos eles de s a r c a s m o 
m o r d e n t e e fazendo resu l t a r , vivida e 
flagrante, a e x p r e s s ã o das coisas e das 
p e s s o a s . 

E' magnif ico o aspe to do salão que 
o nosso c o n t e r r â n e o e dis t in to art ista 
s r . Abel Eliseu decorou com elegan-
cia, s impl ic idade e bom gosto. 

A expos ição tem sido visi tada por 
g r a n d e n u m e r o de pessoas , em todas 
p roduz indo a me lhor i m p r e s s ã o . 

Leal da C a m a r a , real isa , como 
d i s semos , a sua conferenc ia , na noile 
de 23 , no l ea l ro Avenida . 

Para q u e ela tenha o exilo (pie me-
rece , consl i tu iu-se a seguin te comis-
são : 

D r . Julio Augus to Henr iques , An 
tonio Augusto Gonçalves, Silvio Pelico, 
Antonio Joice, João Machado, Antonio 
E l i seu , Corre ia Dias , A r m a n d o Leal 
Gonçalves , Antonio Lei tão, José Cipria-
no, R o d r i g u e s Dinis , Julio Fonseca , 
Adriano Viegas da Cunha Lucas , Ma-
ximiano de Matos, Francisco Memano , 
Floro Hen r iques , Gu i lhe rme de Albu-
q u e r q u e e Eugén io Sa les . 

A a p r e s e n t a ç ã o de Leal da Camara 
se rá feita pelo sr . d r . Antonio Lei lão. 

Dizem-nos q u e os académicos , q u e 
faziam par te do Orféon , vão convidar 
a academia a fazer uma mani fes t ação 
de simpatia a Leal da C a m a r a . Justa 
h o m e n a g e m é e s sa , p o r q u a n t o Leal 
da Camara não se poupou a esforços 
para que o Orféon em Par i s t ivesse 
uma br i lhan te r ecepsão . A redacção 
da Rajada, jo rna l de ca r ica tu ras , re-
digido po r um g r u p o de académicos , 
o fe rece a Leal da Camara um almoço 
no dia da conferenc ia . 

Nós e a imprensa 
D ' i Briosa: 

O nosso es t imável colega Gazeta 
de Coimbra acaba de passa r por uma 
g r a n d e t r ans fo rmação . A u m e n t o u con-
s ide rave lmen te de fo rma to , in t rodu-
zindo novas e i n t e r e s san t e s secções , 
co laboradas po r d is t in tos jo rna l i s t a s . 
E ' p r e s e n t e m e n t e um dos m e l h o r e s 
jo rna i s da província . 

D 'A Flecha: 

O nosso p r e sad i s s imo colega a Ga-
zeta de Coimbra, apa r eceu -nos no pri-
m e i r o n u m e r o des te ano cons iderave l -
m e n t e m e l h o r a d a , t an to no seu ma te -
rial como na sua colaboração. 

A Gazeta já e ra — p a r a que ne-
gal-o — um dos mais impor t an te s jor-
nais de Co imbra . 

Fel ic i tamos, pois, o nosso que r ido 
amigo s r . João Ribei ro A r r o b a s , seu 
d i r e c t o r , com u m pro longado abraço . 

Recrutamento militar 
Ret i r a r am já p a r a as l e r r a s das 

suas n a t u r a l i d a d e s os mancebos q u e 
na ul t ima s a m a n a a c o r r e r a m a es ta 
c idade pa ra o efei to do seu a l i s tamento 
no serviço mi l i t a r . 

De t an tas cen t enas de r e c r u t a s que 
aqui f o r a m c h a m a d o s , r a ro s fo ram 
aque les q u e não a b a l a r a m novamen te 
p a r a as suas t e r r a s , g r aça s a nova or-
d e m q u e os d ispensa do a l i s tamento 
no exerc i to . Com tal reso lução mui t a s 
f o r a m as l agr imas de alegria de s sa s 
p o b r e s m ã e s r e s iden te s nas a ldeias , 
pois que a saída d u m filho pa ra a 
tropa, é pa ra todas elas , salvo hon-
r o s a s excepções , mot ivos de g r a n d e s 
p e z a r e s . 

Ainda b e m que ás p o b r e s m ã e s foi 
dada aque la s u p r e m a a legr ia de man-
d a r e m o s f i l h o s e m h o r a . 

Dr. José d'Alpoim 
N a s cartas de Lisboa, para O 

Primeiro cie Janeiro, de 17 do cor-
rente, encontramos a seguinte no-> 
ticia, que nos é muito grato trans-
crever não só pelas amaveis refe-
rencias feitas pelo sr. dr. José d'Al-
poim à nossa modesta folha, como 
pelo interesse que s. ex. a continua 
manifestando por Coimbra. 

« N o o r ç a m e n t o v e m u m a v e r b a 
para um hospi tal de a l i enados em 
Coimbra . E ' um benef ic io para a t e r r a , 
m a s , quão p e q u e n o ao pé do golpe , 
no coração , q u e essa c idade levou 1 
Pequeno , e t a rd io . A Gazeta de Coim-
bra, excelente jornal daquela c idade , 
t r a n s c r e v e u ura t r echo de u m a d a s 
m i n h a s Cartas de Viajem, m o s t r a n d o 
como em H e s p a n h a os gove rnos acudi-
r a m a B u r g o s e Valladolid, q u e sof re-
r a m mui tos p re ju i sos e iam em deca-
dência , e c o m p a r a n d o essa a t i tude com 
o abandono a q u e t em sido votada 
Co imbra . Já me consta — ou an t e s , 
t enho a ce r t è sa — q u e não è, ali, o r -
gan i sada e s t e ano a Escola Normal , 
que podia t r aze r r e a l m e n t e benef ic io 
à pa r t e alia da c idade . O hospi ta l de 
a l ienados é de toda a j u s t i ç a ; m a s , 
para beneficio ma te r i a l da c idade , o 
valor è quasi nulo . Os h a b i t a n t e s de 
Coimbra nem s a b e m o per igo q u e 
a l r a v e ^ a m , e o f u t u r o q u e , tudo o 
indica s e lhes p r e p a r a ! . . . Aque le 
br i lhan te jo rna l concorda com m u i t a s 
das minhas aprec iações , m a s acha q u e , 
em a lgumas , ha pont inha de e x a g e r o . 
Pois verão ! . . . Os cu r sos l ivres , q u e 
não a taco mas que t ive ram u m a am-
pl i tude excessiva — h a e s t u d a n t e s ma-
t r iculados , e s t e ano, que es tão ausen-
tes no Por to , Coimbra e L i s b o a ! — 
fo ram um mal i r remediáve l p a r a Coim-
b r a . O quas i d e s a p a r e c i m e n t o do Se-
minár io , a ext inção do Colégio d a s 
Ursul inas — não c e n s u r o , e a p e n a s con-
signo um facto — p r e j u d i c a r a m mui to 
a c idade . Os m e l h o r a m e n t o s p a r a com-
p e n s a r e s t a s p e r d a s t ém sido poucos 

— e de ca rac te r e f e m e r o . A iniciativa 
individual t a m b é m não t e m sabido 
aprove i ta r a o p o r t u n i d a d e . A f o r m a -
ção de bons colégios, e s p e c i a l m e n t e 
d e men inas , b e m m o n t a d o s , t e r i a m 
van tagens pa ra q u e m os ins t i tu ísse , 
p o r q u e t r a r i a m mui tas e d u c a n d a s d a 
Beira e dou t ros pontos do pa i s . Mas a 
iniciativa par t icu la r pouqu í s s imo pôde 
pa ra r e m e d i a r o e span toso mal já feito 
— e o q u e eu vejo no h o r i s o n t e ! . . . 
Tenho um velho e g r a n d e a m o r po r 
Co imbra . Meu filho ali pos sue a sua 
minguad i s s ima f o r t u n a . Doe-me o cora-
ção quando vejo como ela c a m i n h a 
para a ruina !» 

CARTA DE LISBOA 
19 de Janeiro. 

Depois d u m a longa t e m p o r a d a q u e 
mais parecia de p lena p r i m a v e r a do 
q u e da gina do inverno , voltou o m a u 
t empo . Pode b e m dizer -se q u e c h e g o u 
todo o te r r íve l cor te jo des ta es tação , 
de tes tável pora os ve lhos , doen t e s e 
necess i tados , a q u e m falta o s a n g u e 
novo, a s a ú d e e a roupa p a r a o seu 
agasa lho . 

E não são poucos os q u e po r aqui 
supl icam esmolas , m e s m o de dia , â 
vista de toda a g e n t e . 

A ass is tência pub l ica , p o r mu i to 
que se faça , não se rá nunca bas t an te 
pa ra oco r re r a tanta d e s g r a ç a e a 
t an ta misé r i a que vai p o r L isboa , 
a g r a v a d a s po r u m a g r a n d e fal ta d e 
t r aba lho . 

Bem fez o s r . min i s t ro do fomen to 
em n o m e a r u m a comissão p a r a es tu -
d a r a s causas desta c r i se , a p r e s e n t a n d o 
um projec to de lei, c r e a n d o u m a di-
recção ge ra l do t r aba lho e p rov iden-
cia social . 

• A policia cont inua ás voltas com 
o mis te r ioso caso do automovel cin-
zento donde fo ram a t i r adas var ias pe-
ças de roupa e n s a n g u e n t a d a s e gol-
peadas . 

Se rá ma i s um ponto e s c u r o a r e -
solver no f u t u r o ? P rovave lmen te as-
sim s u c e d e r á , como a tan tos ou t ro s 
casos q u e a policia n ã o t e m p o d i d o 
d e s v e n d a r . 

• Pa r t iu pa ra o Por to o s r . minis-
t ro do fomento q u e vai vèr os des t ro -
ços causados pelo m a r no po r to de 
Le ixões . -

No p a r l a m e n t o vár ios d e p u t a d o s 
d e f e n d e r a m a capital do no r t e , mos-
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t r a n d o a neces s s idade de a t e n d e r 
q u a n t o an te s á s suas rec lamações , m a s 
t a m b é m houve q u e m m o s t r a s s e a sua 
pont inha de má vontade con t ra ela. 

Is to fez reviver a ant iga p r e s u n ç ã o 
de q u e e n t r e a s d u a s p r i m e i r a s cida-
d e s p o r t u g u ê s a s , exis te u m a ce r t a ri-
va l idade ou talvez um pouco de inveja 
ou despe i to , que e ra b e m q u e aca-
b a s s e . 

• Encon t re i -me ha pouco t e m p o 
com o nosso amigo , i las t re esc r i to r e 
velho jornal i s ta s r . Bri to A r a n h a . 
C a r r e g a d o de livros, mos t r ava - se ra-
d ian te de a legr ia por te r fei to a acqui-
sição d u m a c h a d o prec ioso pa ra u m 
t r aba lho q u e es tá e s c r e v e n d o e do 
qual já d e u conta á Academia d a s 
Sciencias . 

O nosso b o m amigo e squece - se 
comple t aman te da idade e da doença 
q u e o t o r t u r a pa ra só se l e m b r a r dos 
l ivros e manusc r i tos em q u e a n d a 
c o n s t a n t e m e n t e e m b r e n h a d o . 

• Téem-se mani fes tado em Lisboa 
a lguns casos de f e b r e t i fóide. 

Do Estor i l , s abemos nós , q u e al-
g u m a s pes soas que ali e s t i v e r a m na 
época ba lnea r r e g r e s s a r a m a esta ci-
d a d e com a m e s m a te r r íve l e n f e r m i -
d a d e . 

Em assun tos de s a ú d e pub l i ca , 
n u n c a são em excesso as providencias 
q u e s e d ê e m . 

• Exis tem mais de 200 . r e q u e r i -
m e n t o s de inquilinos r e c l amando con-
t r a a contr ibuição de r e n d a de casas 
q u e lhes foi lançada e q u e deve s e r 

. e l iminada por ser inferior a r e n d a a 
15O0OOOréis. Muitos dê le s q u e i x a m 
q u e se a inda lhes foi mais a g r a v a d a . 

• I n fo rmam os jo rna i s q u e os t ra -
b a l h a d o r e s do Alemtejo p r e p a r a m - s e 
p a r a dec la ra r a g reve , o q u e r e p r e -
s e n t a r á um facto de alta impor t ân -
cia. 

Ha t empo obr iga ram os p rop r i e t á -
r ios a e levar- lhes os sa lar ios , m a s a lguns 
d a q u ê l e s dec la ram a g o r a , e c r e m o s 
q u e com fundamen to , q u e n ã o p o d e m 

m a n t e r e s se a u m e n t o . Eis o motivo 
da g r e v e q u e já se vai p roduz indo . 

• Pa r t iu pa ra essa c idade a com-
panhia do t ea t ro da Republ ica E ' pena 
q u e tão bons a r t i s t a s se não ap re sen -
t em a í em peças em que mais pos sam 
fazer r ea l ça r o s eu ta lento . Ha mui to 
que não p õ e m em scena u m a peça no-
va de g r a n d e vul to , como o Duque de 
Vizeu, Afonso d'Albuquerque, Hamlet, 
Leonor Teles, e o u t r a s em que Brasão , 
Rosa e F e r r e i r a da Silva, Adelina 
Abranches , Angela Pin to e ou t ros fa-
mosos a r t i s t a s q u e f a z e m pa r t e da 
companh ia t an to se d i s t ingu i r am. 

De ixem as comed ias pa ra o Giná-
sio e p a r a o t ea t ro Apolo e m o s t r e m 
o que va lem. Olhem q u e o t e m p o 
passa e a velhice des t ro i - lhes a voca-
ção e a e n e r g i a , e não v e m o s q u e m 
os possa subs t i tu i r . 

• T e r m i n o u o concurso dos pro-
j ec tos pa ra a nova m o e d a . 

A comissão respec t iva já se reu-
niu pa ra d a r o seu p a r e c e r , ap rovando 
-o p ro jec to do s r . José S imões d'AI-
meida , sobr inho . 

• On tem fo ram a p r e s e n t a d o s no 
p a r l a m e n t o dois impor t an te s p ro jec tos 
de l e i : um concedendo á m u l h e r to-
dos os d i re i tos civis e políticos pa ra 
pode r e x e r c e r q u a l q u e r ca rgo publ ico, 
fazer p a r t e dos conselhos de fami-
lia, e tc . E g u a l m e n t e t e rá di re i to a 
u m a indemnisação q u a n d o , com pro-
m e s s a s de casamen to , p e r d e r a sua 
p u r ê s a ; o ou t ro projec to r e f e r e - se á 
p ro t ecção aos an imais . E n t r e os ar -
t igos de s t e pro jec to figura a proibição 
dos c o m b a t e s e n t r e an imais em espe -
ctáculos públ icos . 

Mil apo iados . A Cazeta de Coim-
bra, q u e tem dado o seu ap lauso á 
luta contra os m a u s t r a to s aos ani-
mais , d e c e r t o r e c e b e r á com sa t i s fação 
esta noticia, o q u e não sucedeu a al-
g u n s que teem voz no pa r l amen to , 
onde es te p ro jec to não m e r e c e u a im-
por tância que nós q u e r e m o s q u e êle 
t e n h a . A. 

COIMBRA E 0 FEMINISMO 

Na Universidade 
A sr.° doutora Carolina Michaêlis de Vasconcelos toma 

posse do logar de professora ni Faculdade de Le-
iras. Grande manifestação académica na Sala dos 
Capelos. Discursos. Notas biograficas. 

Ontem pelas 14 ho ras da t a r d e na 
Sala dos Capelos, com a ass i s tênc ia 
do s r . d r . Mendes dos Remed ios , ilus-
t r e re i tor da Univers idade , l en tes , se-
n h o r a s e numerosos académicos das 
d i f e r en t e s faculdades , tomou p o s s e do 
seu logar de p rofessora da F a c u l d a d e 
de L e t r a s da Univers idade de Coim-
b r a , a s r . a D. Carolina Michaêlis de 
Vasconcelos, doutora pela Univers ida-
de de F r ibourgo , bas tan te conhec ida e 
admi rada no meio l i te rár io do n o s s o 
p a í s . 

Residente ha mui tos anos em Por-
tuga l onde se na tura l i sou , foi a i lus t re 
escr i tora convidada pelo gove rno p ro -
visorio da Republ ica a e n t r a r p a r a o 
co rpo docente do ens ino s u p e r i o r , 
a t e n d e n d o aos seus f amosos t r aba lhos 
s o b r e l i teratura po r tuguêsa e investi-
gação histórica, notáveis pela e rud ição 
e valor l i terário que r e v e l a m . 

A i lus t re erudita q u e t inha s ido 
colocada na Univers idade de Lisboa , 
r e q u e r e u , p re t ex tando mot ivos de saú-
d e , a sua t ransferencia p a r a a de 
Co imbra , onde o seu esp i r i to p o d e s s e 
t r a b a l h a r longe do ru ido da soc iedade 
ag i tada , r e sp i r ando u m a a tmos fe ra 
m a i s propicia aos s eus t r a b a l h o s lite-
r á r i o s . 

Defe r ido o seu ped ido , t ão supe -
r i o r m e n t e f u n d a m e n t a d o , s . ex . a to-
m o u on tem posse da regencia da ca-
de i ra de filosogia romanica na Facul-
d a d e de Le t ra s en t r e o s v ib ran t e s 
ap l ausos da assistência que des t a ma-
n e i r a quiz manifes tar a admi ração que 
m e r e c e em todo o pais a cu l tu ra do 
s eu espir i to e o valor da sua o b r a . 

T o m o u em pr imei ro logar a pa la-
v r a o s r . d r . 

H e n d e / » d o s i t e m e d i o s 

O i lus t r e rei tor e s áb io p ro fes so r 
começa po r d izer que é hoje dia de 
fes ta pa ra a Univers idade de Co imbra 
pe la s u p r e m a honra de con ta r e n t r e 
o seu p ro fe s so rado , uma senhora d a s 
m a i s i lu s t r e s da Europa in te i ra . De-
po is his tor ia a nomeação da b r i lhan te 
p r o f e s s o r a pa ra es ta Un ive r s idade , 
l endo o r e q u e r i m e n t o que ela enviára 
ao s r . P r e s i d e n t e da Rèpúbl ica e o 
p a r e c e r favoravel da F a c u l d a d e era 
r e spos t a à consul ta que o gove rno lhe 
t ivera fe i to s o b r e a r e q u e r i d a t r ans -
fe renc ia . 

Recorda , com p r a z e r , a v e n e r a ç ã o 
q u e t em pe ja vasta obra bibl iográfica 
e his tor ico-l i terar ia da ta lentosa senho-
ra e a just iça com q u e o gove rno en-
t e n d e u ga la rdoar o mér i t o dos s eus 
t r aba lhos l i te rár ios , v e r d a d e i r a m e n t e 
pat r io t icos , proclamando-a dou to ra pe-
la Univers idade de Co imbra . R e f e r e - s e 
a a lguns de les como Sá de Miranda, 
Genêse dos cancioneiros, Pedro de An-
drade Caminha e Infanta D. Maria de 
Portugal. 

R e c o r d a n d o o Cancioneiro da Aju-
da, diz s. e x . a : è uma obra de gera-
ções e sem fronteiras, construída ha lon-

gos anos e pouco a pouco com o cimen-
to da erudição e a argamassa da ciên-
cia e do trabalho. Com os seus arau-
tos, menestreis, trovadores e arraia meu-
da, .sentimo-nos transportados a outras 
épocas assás longínquas. 

A s e g u i r c o m p a r a aque le t r aba lho 
g r a n d i o s o e complexo aos s o b e r b o s mo-
n u m e n t o s a rqu i te ton icos da idade mé-
dia , como a ca ted ra l de Colónia onde 
o f e r ro , a p e d r a , a m a d e i r a e o v idro , 
s e h a r m o n i s a m n u m admirave i con-
j u n t o de beleza e a r t e 

S im, diz s. ex . a , p o r q u e o ta lento 
f u l g u r a n t e desta s enho ra não se revela 
só nas l inhas g e r a i s da sua o b r a . Ha 
nela p e d r a s p rec iosas de ines t imável 
valor q u e só por s i r eve l am q u a n t o 
pode e sabe es ta poderosa menta l i -
d a d e . 

Por u l t imo a g r a d e c e ao governo da 
Republ ica , á Facu ldade de L e t r a s de 
Lisboa e ao s r . Di re tor Geral de Ins-
t rução S u p e r i o r a boa von tade q u e em 
todos encont rou pa ra q u e a Facu ldade 
de L e t r a s da Un ive r s idade de Coim-
b ra se possa o r g u l h a r hoje de t e r no 
seu co rpo docen te u m a d a s ma i s br i -
lhan tes f iguras da l i t e ra tu ra p o r t u g u ê -
sa c o n t e m p o r â n e a . 

Que sobre a vossa cabeça cáiam 
as bênçãos do céu como aos vossos pés 
cáem as nossas homenagens, 

Assim t e r m i n o u o s r . d r . Mendes 
dos Remed ios , o s eu b r i l han te d i scur -
so do qual d á m o s uma pálida ideia e 
q u e foi ao t e r m i n a r coroado de nume-
rosos ap lausos . 

A s e g u i r d i scu r sou o s r . d r . 

G a r c i a d e V a s c o n c e l o s 
q u e d i sse a p r o x i m a d a m e n t e o s egu in t e : 

Na qua l i dade de d i r e to r da Facul -
d a d e de L e t r a s des ta Un ive r s idade e 
depois das b r i lhan tes pa lavras do ilus-
t r e re i to r , eu nada ma i s t enho a dizer 
s enão que faço m i n h a s as pa l av ra s do 
ta lentoso o r a d o r q u e me p r e c e d e u fa-
zendo ca lorosos votos pela s a ú d e de 
V. E x . s a f im de q u e a s u p r e m a hon-
r a , q u e a Facu ldade a q u e p res ido , 
acaba de r e c e b e r com a e n t r a d a de tão 
prec ioso o r n a m e n t o p a r a o seu p ro fes -
so rado , se p ro longue po r mu i tos e fe-
c u n d o s anos . 

Ao i lus t re p r o f e s s o r que foi mui to 
ap laudido , s egu iu - se no u s o da pala-
vra a s r . a 

l». R e g i n a Qi i lu tau i l l i a 

aluna do 2° ano do curso ju r íd ico q u e 
ao t e r m i n a r o s eu d i s cu r so foi ab ra -
çada pela nova p ro fe s so ra no me io de 
calorosos ap lausos da ass i s tênc ia . 

Fallou ainda o académico 

J o s é X e v c s 
a luno da Facu ld ad e de L e t r a s , que faz 
o elogio da sabia p r o f e s s o r a , de q u e m 
se o r g u l h a r á mui to de sêr discípulo, 
aprove i tando a ocasião pa ra a g r a d e c e r 

1 em nome dos s eus condisc ípulos ao 
Ur. dr. Ribeiro de Vasconcelos, que 

até agora t e m reg ido a cadei ra de fi-
lologia roman ica , a co r reção , a com-
pe tênc ia e a sol ici tude com que sua 
ex . a tem or ien tado os s e u s alunos no 
e s tudo daque la sciencia , q u e agora tão 
p ro f i c i en temen te vae s e r reg ida pela 
escr i to ra ins igne que todo o paiz co-
nhece . 

Por u l t imo tomou a palavra a nova 
p ro fessora da Unive r s idade , a s r . a 

D o u t o r a Caro l ina M i c h a ê l i s 

que é acolhida por ca lorosas e prolon-
g a d a s ovações. 

Agradece a todos a fo rma cati-
van te , a de fe renc ia e a cordia l idade 
com que foi r eceb ida na sua chegada . 
a Co imbra , na Por t a F e r r e a , nas Salas 
da Reitoria e ago ra na Sala dos Ca-
pêlos. 

Agradece em especia l ao s r . d r . 
Mendes dos Remed ios , a quem ficava 
devedora de um elogio que excedia 
bas t an te o limite que a benevolenc ia 
ma i s gene rosa podia ta lhar p a r a um 
hospede q u e acaba de e n t r a r n u m a 
casa h i s tó r ica , de t radições i m o r r e -
d o u r a s . 

S . ex . a cr iava ass im p a r a ela, o ra -
do ra , uma s i tuação a q u e dif ic i lmente 
poder i a c o r r e s p o n d e r ; evocava espe-
r anças que r e s u m i a m u m p r o g r a m a 
seu , talvez rea l i savel se a s a ú d e a não 
a b a n d o n a s s e por comple to . Carecia 
ela, pa ra a sua execução , do concurso 
de todos, p o r q u e t a m b é m com os s e u s 
novos colegas c o n t a v a ; e r a m profes-
so res q u e h o n r a v a m ha tantos anos a 
Unive r s idade e man t inham o seu p r e s -
t ig io; da sua indulgência e conselho 
carec ia . 

Enf im, t a m b é m contava com o bom 
acolhimento dos e s t u d a n t e s , h o m e n s e 
s e n h o r a s , p o r q u e l a m b e m se a p r e n d e 
e n s i n a n d o ; m u t u a m e n t e nos e d u c a r e -
mos a fim de q u e o novo p rog rama 
p a s s e do pape l pa ra a r ea l idade , pa ra 
a vida. 

Sua ex . a , que ao t e r m i n a r o seu 
b r i l han te d i s cu r so foi mui to cumpr i -
m e n t a d a e ca lo rosamen te ap laudida , 
r e t i rou - se em seguida p a r a a rei tor ia 
e n t r e as ac lamações da ass is tência , 
a c o m p a n h a d a pelo s r . r e i to r e colegas 
da F a c u l d a d e . 

X o t a s b f o g r a f i e a s 

A s r . a dou to ra Carol ina Michaê-
lis de Vasconcelos , nasceu em Ber l im 
e m 1851 . 

Vindo ha m u i t o s anos res id i r pa ra 
o n o s s o paiz, na tu r a l i sou - se po r tugue -
sa , v ivendo s e m p r e no Por to onde ca-
sou com o s r . Joaqu im de Vasconce-
los nascido n e s s a c idade em 1819 , es-
c r i to r p o r t u g u ê s mu i to i lus t re , a rqueó-
logo e cri t ico de a r te dos ma i s bri-
l han t e s . 

A ins igne l i terata é doutora honoris 
causa pela Un ive r s idade de F r e i b u r g o 
e agora t a m b é m doutora pela Univer-
s idade de Co imbra . 

Conhecida em lodo o m u n d o culto 
pelos s e u s t r aba lhos biográf icos , biblio-
gráf icos e his tor ico l i te rár ios , as le t ras 
p o r t u g u ê s a s s o b r e t u d o , devem- lhe as-
s ina lados serviços , l í , no d izer de um 
escr i to r e s p a n h o l : «a fada benef íca que 
a Alemanha enviou a Por tuga l pa ra as 
i lus t ra r g lo r io samen te» . 

Apa r t e a sua Historia da literatura 
portuguesa, a nova p ro fe s so ra da Uni-
ve r s idade de Coimbra fez pub l ica r as 
Poesias de Sá de Miranda e o Cancio-
neiro da Ajuda ed ições a c o m p a n h a d a s 
de val iosíssimas no ta s e c o m en tá r i o s , 
A Infanta D. Maria e as suas damas, 
monograf ia his tór ica do mai s alto va-
lor, Pedro de Andrade Caminha e mui-
tos ou t ro s t r aba lhos publ icados em re-
vistas nacionais e e s t r a n g e i r a s . Ulti-
m a m e n t e o gove rno da Repub l i ca , co-
nhecendo b e m a competeuc ia da ilus-
t re s e n h o r a , nomeou-a pa ra , ao lado das 
ma i s a l tas ind iv idua l idades l i t e rá r ias 
do nosso paig.-fazflr p a r t e da «omissão 
e n c a r r e g a d a de r e f o r m a r a o r tog ra f i a 
nac iona l . 

Seu m a r i d o , o s r . Joaquim de Vas-
concelos , a rcheologo mui to conhecido 
e cri t ico de a r t e mui to dis t in to é lam-
b e m au lo r de vár ios t r aba lhos l i terá-
rios mui to ap rec i ados , como são os 
Músicos Portugueses, Archeologia artís-
tica, Reforma do ensino das tíelas-Ar-
tes e vár ios a r t igos de critica q u e re -
velam uma alta e r u d i ç ã o e u m a pro-
funda cu l tu ra daque le esp i r i to e d u c a d o 
no si lencio f e c u n d o dos m u s e u s de 
a r l e . 

Ecos da sociedade 
D O E N Ç A S — T e m p a s s a d o enco-

m o d a d o de s a ú d e , o s r . g e n e r a l F ran -
cisco Augus to Mar t ins de Carvalho . 

PAUTIDAS E CHEGADAS. — Esteve 
em Co imbra , o s r . José Maria dos 
Reis Camelo . 

NASCIMENTOS. — T e v e o s e u bom 
sucesso dando á luz, : a m a d r u g a d a 
de quinta fe i ra , u m a c reança do sexo 
mascul ino, a s r . a D. Beat r iz Julia Dias 
da Fonseca , e sposa do sr . Nicolau da 
Fonseca . 

As nos sa s s ince ras fe l ic i tações. 
A M V E B S A B I O S . . - Fez anos na ulti-

ma q u a r t a fe i ra , o s r . F ranc i sco Go-
m e s . 

Cordea is fel ici tações. 
— No dia 23 faz 3 anos o men ino 

José Joaquim Leitão An tunes , f i lho do 
José A n t u n e s (filho). 

Os nossos p a r a b é n s . 
— Es tá nes t a c idade, em serviço 

de p r o p a g a n d a , o s r . Franc isco Cor-
re ia , i lus t re r e p r e s e n t a n t e do nosso 
p r e s a d o colega da capital , A Lucta. 

— Consorciou-se o s r . Antonio Nu-
nes Feio, com a s r . a D. Maria Cardo-
so, f i lha do falecido comerc iante José 
Luiz Cardoso . 

— T e m es t ado nes ta c idade o s r . 
d r . Afonso Lopes Vie i ra . 

1 Q ' f t t l í l ^ e x ' l o s c o n s t a n t e s 
1 t f t l H U O são o s q u e j á conta 

o e l ix i r e s tomaca l de Saiz de Car los , 
p r e p a r a d o de tal ef icacia , q u e méd i -
cos e f a r m a c ê u t i c o s dê l e t é e m fei to 
u s o p e s s o a l , o q u e na v e r d a d e r e p r e -
s e n t a a sua m e l h o r r e c o m e n d a ç ã o , 
c o r r o b o r a d a a inda pe los e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s ob t idos po r m u i t a s p e s s o a s 
q u e n o s s e u s p a d e c i m e n t e s de es to-
m a g o o t é e m e x p o n t a n e a m e n t e em-
p r e g a d o . 

Magistério secundário 
Foi a f ixado na Un ive r s idade um 

edital anunc iando q u e a mat r icu la no 
4." ano do cu r so de p r e p a r a t ó r i o s para 
o magis té r io s e c u n d á r i o t e rmina no 
dia 20 do c o r r e n t e . 

P o d e m mat r i cu la r - se os a lunos q u e 
t enham todas as cade i r a s dos t r ê s pri-
mei ros anos do m e s m o cu r so e os 
bacha ré i s das an t igas f a c u l d a d e s de 
ma temat i ca e filosofia q u e t e n h a m con-
cluído o seu c u r s o no p r a s o m á x i m o 
de 4 anos . 

As au las d a s cade i ras respe l ivas 
p r inc ip iam no dia 15 do c o r r e n t e , 
s endo a f r e q u e n c i a n e s t a s cade i ras 
obr iga to r i a . 

C A F É D I S T I N T O 
Provae evereis o resultado. 

B T R i 
Sessão de 18 de Janeiro 

Pres idenc i a do s r . Governador Ci-
vil subs t i t u to d r . Noguei ra Lobo; p re -
sen t e s os s r s . Audi to r Admin i s t ra t ivo 
subs t i t u to d r . Antonio Garr ido; vogais, 
drs. Lus i tano Br i tes e Abílio Jus t iça , 
efectivos; Saldanha Vieira, substituto, 

e o A g e n t e do Ministério Publ ico d r . 
Manuel Massa . 

Aber t a a sessão , foi lida e ap ro -
vada a acta da s e s são an te r io r , s endo 
dado o devido des l ido á c o r r e s p o n -
dência r eceb ida . 

F o r a m a p r o v a d a s a s de l ibe rações 
s e g u i n t e s : 

• Da Camara Municipal da Fi-
gue i r a da Foz, relat iva á a l ienação , 
por m e i o de r e m i s s ã o , de t r ê s foros 
uo sitio da C a r n e i r a ; 

• Da Camara Municipal de Can-
t a n h e d e , r e f e r en t e s á cedencia de ter -
r eno publ ico para a l inhamento de edi-
ficações e reedif icações de casas no 
logar dos Covões , Cadima e Outil; 

• O r ç a m e n t o ord inár io da C a m a r a 
de Mira , pa ra o c o r r e n t e ano. 

• Denegou aprovação á de l ibe 
ração da Camara Municipal de Can-
t a n h e d e , r e spe i t an te á cedencia de 
501 m 2 , 0 de t e r r e n o publico para cons-
t rução de uma casa no logar de S. 
Cae tano , po r lai a l ienação só pode r 
te r logar pela fo rma es tabe lec ida n a s 
leis de desamor l i s ação . 

• Ju lgou contas de a l g u m a s cor-
porações admin is t ra t ivas e r ec l amações 
contra aco rdãos provisor ios p ro fe r idos 
em dois p roces sos de contas . 

N a . • % \ K I I I A , R K B I * . % I . U * -
T H K S OU «K350K*, T f B l l i l tCl ! J.O^K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de A t t U K X % n EU t i„, recom-
menda-se a 

Qtiinarrhcnina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— 9 - í k h o 4. 

Musica na Avenida Navarro 
A b a n d a de i n f a n t a r i a 23 execu ta 

á m a n h ã no co re to da Aven ida Emí-
dio N a v a r r o , o s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1.' PARTE 

Marcha # # * 
Les joyeuses commeres de 

Windsor ( S e l e c ç ã o da 
o p e r a ) . . . . N I C O L M 

Tentazioni ( V a l z e r ) BOLOGNESI 
Madame Butterfly ( S e l e -

cção da o p e r a ) PUCCINI 

2." PARTE 

La Côrte de Faraon ( S e l e -
cção) L L E Ó 

A Tuna ( J o t a ) L A N Ç A 
Hino Nacional . A . K E I L 

EXPLICADOR^ 
G u i l h e r m e F e r r e i r a Roque , a luno 

do 6 . a c lasse do L icêu leciona todas as 
m a t é r i a s a té ao 5 . ° ano; em sua casa 
ou em casa dos exp l i candos . 

Pa ra t r a t a r na r u a do Colégio No» 
vo, 

SEMAM DE PARIS 
Uma catastrofe em Noisy — O crime de 

Thia is—No hospital de Lariboisière 
— Horroroso crime em Augoulême — 
Manifestação sindicalista — Records 
em balão — Inundações do Sêna — Aci-
dentes no trabalho — Um navio inva-
dido por serpentes — Os crimes do ál-
cool —Morte dum aviador — A Mi-Ca-
rême em Paris 

Janeiro, 16 

Causou g r a n d e i m p r e s s ã o o cho-
que de comboios q u e se deu na gare 
de Noisz. 

O facto passou-se da segu in te for-
ma : 

Na gare da es tação es lava p a r a d o 
um comboio, d e v e n d o pela m e s m a li-
nha e n t r a r ou t ro . 

Como o maquinis ta do comboio que 
devia e n t r a r não visse os s inaes de 
p a r a g e m q u e lhe t inham feito, deu- se 
um c h o q u e fo rmidáve l , m o r r e n d o 9 
p a s s a g e i r o s e f icando fe r idos m u i t o s 
ou t ros . 

I n t e r r o g a d o o maquin i s ta , dec la rou 
q u e t inha s ido vitima de uma i lusão 
d 'otica po r causa d u m a curva q u e a 
linha faz p rox imo á e s t ação de Noisy. 

Foi-lhe i n s t au rado um p r o c e s s o 
em q u e é a cusado de homicídio o fe-
r imen tos feitos po r i m p r u d ê n c i a . 

Ja se acham p r e s o s os indiví-
d u o s acusados de s e r e m os a u t o r e s do 
c r ime de Thia is a que nos r e f e r i m o s 
na u l t ima ca r t a . 

São e les Marins Viel le , por alcu-
nha o Gau, s apa t e i ro de Thia is e Louis 
Re ine r s , a f inador de p i anos de Fonte-
naysons-Bois . 

Snpõe - se q u e e s t e s indivíduos se-
j a m t a m b é m o s a u t o r e s d u m roubo pra -
ticado em Clieisy, na noite de 20 de 
maio do ano f indo. 

Ainda não c o n f e s s a r a m os c r i m e s 
de q u e são a c u s a d o s , m a s a s p rovas 
c o m p r o m e t e i n - n o s b a s t a n t e . 

Uma m u l h e r q u e sofria d u m a gra -
ve afeção card íaca e q u e se achava in-
t e rnada no hospi ta l de Lar ibo i s i è re , 
d e s e s p e r a d a p o r j u l g a r q u e a sua doen-
ça não t inha cu ra , t en tou pôr t e r m o á 
exis tencia . Pa ra i s so se rv iu-se de u m a 
navalha e e s f a q u e o u o pe i to . 

C h a m a d o o medico in te rno , reco-
nheceu q u e e r a m t r in ta a s f acadas q u e , 
afinal , não são mor t a i s . 

Na noi te de 9 de j ane i ro , a p a r e c e u 
e m u m a das r u a s d e Angou lême , u m 
h o m e m as sas s inado e m c i rcuns tanc ias 
e spec ia i s . 

O a c e n d e d o r dos cand ie i ros , quan -
do de m a n h ã ia apagá- los , d e p a r o u 
com um c a d a v e r h o r r i v e l m e n t e muti la-
do. T inha a cabeça quasi s e p a r a d a do 
t ronco e nadava em s a n g u e . 

Removido o c a d a v e r pa ra a m o r g u e , 
r econheceu - se q u e o c r ime l inha sido 
p ra t i cado com u m a faca de ma to , q u e 
lhe d e c e p o u o pescoço quasi po r com-
ple to . 

F o r a m p r e s o s , por suspe i t a , u n s 
indivíduos que t i nham p a s s a d o a noite 
com o a s sa s s inado . 

No dia 10 rea l i sou-se aqu i , em Pa-
r is , uma g r a n d e man i f e s t ação s indica-
l is ta . 

T e n d o sido c o n d e n a d o s t r ê s op e rá -
rios s indical is tas , os s e u s c a m a r a d a s 
q u e a g u a r d a v a m a sen tença , á por ta 
do t r i buna l , t e n t a r a m m a t a r os ju izes . 
Como a policia os r e p r i m i s s e , pe rco r -
r e r a m as r u a s de Par i s em sinal de 
p r o t e s t o cont ra a s e n t e n ç a . 

O sportman Emi le Dubonne t , q u e 
a c o m p a n h a v a Dupon t , acaba de vence r 
o record de balão. 

Já ha mui to t e m p o q u e ele t raba-
lhava para ba t e r o record mund ia l . 
P a r a i s so inven tou um apa re lho em 
que , n u m a a scensão q u e fez no dia 7 , 
foi de Par i s a K i e w na Rúss ia , p e r -
c o r r e n d o e m 3 0 horas , u m a ex t ensão 
d e 2 . 0 4 0 qu i lóme t ros . 

E ' um belo e x e m p l o de ene rg ia e 
c o r a g e m . 

Nos u t imos dias o Sena t em en-
chido mui to . A lgumas r u a s de P a r i s 
e s l ão s u b m e r g i d a s . A ilha de Roths-
chi lde es tá quas i toda i n u n d a d a . 

A cheia vae c r e s c e n d o , c h e g a n d o a 
agua a a t ingi r já em m u i t a s r u a s l , m 5 0 
d e a l tu ra . 

A comissão p a r l a m e n t a r de segu-
r a n ç a e prev idênc ia sociaes a p r e s e n -
tou uma p ropos ta de M. Pugl ies i -Con-
ti, t e n d e n t e a e s t e n d e r a legislação 
q u e r egu l a os ac iden tes de t r aba lho 
aos c r e a d o s , cochei ros , chaufeurs, me -
cânicos , e tc . 

• 
S e g u n d o Le Journal, em t e l e g r a m a 

receb ido de N e w - Y o r k um navio ale-
m ã o v indo da índ ia , c h e g a d o ha pouco 
àquele por to , f izera u m a v iagem te r -
r ível . 

E i s o caso: em Calcu tá , c idade da In-
gleza o navio r e c e b e u na sua c a r g a 
u m a caixa com s e r p e n t e s v e n e n o s a s 
q u e iam p a r a o m e r c a d o de New-York . 

Como a caixa fosse mal fechada 
as serpentes saíram, espalhando-se 

pelo navio c a u s a n d o g r a n d e t e r ro r na 
t r ipu lação . 

Um m a r i n h e i r o m o r d i d o por uma 
s e r p e n t e m o r r e u i m e d i a t a m e n t e . 

Es te t e r r o r d u r o u toda a viagem e 
a t r ipu lação h o r r o r i s a d a quas i não se 
p r e o c u p a v a com as m a n o b r a s . 

Foi v e r d a d e i r a m e n t e sensacional o 
j u lgamen to q u e se e fe tuou ha dias em 
C a e m . 

Tra tava - se de um c r i m e de parri-
cidio q u r se pas sou a s s i m : 

A baroneza de Convr igny e seu fi-
lho Robe r to e n t r e g a v a m - s e com entu-
s iasmo á e m b r i a g u e z e toda a especie 
de vicios. Seu m ár ido e p a e , homem 
hones to e p o n d e r a d o , ten tou reprimi-
los, p r i m e i r o com os s e u s conselhos e 
depois com a sua a u t o r i d a d e ; mas 
nada consegu iu . 

V e n d o os d e l i n q u e n t e s q u e o barão 
e r a um obs táculo aos s e u s vicios, re-
so lve ram, de c o m u m acordo , desfaze-
r e m - s e dê le . 

Um dia t e n t a r a m envenená - lo , tau 
çando na sôpa , q u e e r a des t inada ao 
b a r ã o , a l g u m a s g r a m a s de bicloreto 
de m e r c ú r i o ; m a s como ela se tornas-
s e a v e r m e l h a d a , m a n d a r a m de i ta r 
uma porção de c r e m e p a r a a tornar 
b r a n c a . 

O infeliz m a r i d o c o m e u a sôpa , mas 
o v e n e n o não fez efei to devido á pr& 
seuça da case ína q u e o c r e m e contém, 

En tão o d e s n a t u r a d o filho, instado 
pela mã i , a inda ma i s d e s n a t u r a d a , r* 
solveu m a t a r seu pa i com um tiro, e 
um dia q u e êle r e g r e s s a v a a casa , de 
u m a fe i ra , d e s c a r r e g o u s o b r e êle um; 
e s p i n g a r d a . 

Atingido pelo t iro, o infeliz pai mot 
r e u poucas h o r a s depois . 

O par r i c ida e sua mãi f o r a m pr& 
sos . R e s p o n d e n d o o n t e m , guardaram" 
um silencio abso lu to s o b r e o móbil do 
s eu c r im e . 

A p e s a r de o e x a m e medico-Iegal 
os d a r como loucos, f o r a m a m b o s con-
d e n a d o s . 

Á esposa d e s n a t u r a d a q u e mais 
p a r e c e u m a leoa, q u e um s ê r humano 
foi c o n d e n a d a á pena capi ta l , e seu 
f i lho um mons t ro , f i lho de o u t r o mons-
tro, a 20 anos de t r aba lhos forçados, 

No a e r o d r o m o de V i d a m é e deu-se 
no dia 13 um lamentavel d e s a s t r e que 
p roduz iu viva i m p r e s s ã o , por se r tam-
b é m o p r ime i ro q u e ali s u c e d e . 

O av idor Buchomet , inventor dum 
monop lano fez u m a a scensão no seu 
apa re lho . 

C h e g a n d o a u m a ce r t a a l tu ra , o 
monop lano voltou-se e o infeliz caiu 
no solo m o r r e n d o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

Alguns c a m p o n e z e s q u e presencia-
r a m o facto, c o n t a r a m q u e Ruchounet 
e m q u a n t o vinha no ar agi tava os bra 
ços e dava g r i tos d i l a ce ran t e s . 

O Comité d a s fes tas de Yar is aca-
ba de fixar de f in i t ivamente o s eu pro-
g r a m a para as fes tas da Mi-Careme, 

Já n u m e r o s o s g r u p o s f i xa ram a data 
pa ra a eleição d a s s u a s r a i n h a . 

A eleição da Rainha d a s Rainhas, 
t e rá logar no dia 11 de Feve re i ro , or-
gan i sando se depo i s um cor te jo quí 
p e r c o r r e r á as r u a s de P a r i s procla' 
mando-a ao povo. 

Teodoro Almeida 

SPOfíT 
Pro je t a - se a rea l i sação d u m sarau 

sportivo no Club Recrea t ivo Conimbri-
cense . 

— Na m e s m a soc i edade es tá aber-
ta a inscr ição pa ra os c u r s o s de pati-
n a g e m , lu ta , e tc . 

OBITUÁRIO 
Condeixa, 16.— Faleceu ne s t a vi-

la, no dia 13, o s r . José Luiz Torres , 
an t igo ca r t e i ro r u r a l . 

A toda a famil ia en lu tada o meu 
ca r t ão d e p e z a m e s . — C . 

BATALHÃO VOLUNTÁRIO 
A conta da rece i ta e d e s p ê s a do 

sa rau em 28 de agos to de 1911 , foi a 
s e g u i n t e : 

H i : c i ; r r t 
P r o d u t o da venda de bi lhe-

tes 264(5(500 
I d e m da rifa do r e t r a t o do 

s r . d r . Teofilo B r a g a . . . 490000 

D E S P E X . l 

2830O5O 

370150 Var i a s d e s p e z a s 
Saldo e n t r e g u e ao t e soure i -

ro do Bata lhão 2450900 

2830050 

Os d o c u m e n t o s pa ra verif icação das 
con tas e n c o n t r a m - s e em casa ào.ti(te-
dão Alber to Viana , no L a r g o da SS Ve-
lha, p a r a q u e m as qu ize r examinar , 

# 
A comissão aprovei ta a ocas ião pa-

ra a g r a d e c e r a t odas as pessoas e en-
t idades , o seu auxil io na real isação do 
s a r a u , ao qua l se deve o seu bom re-
su l tado . 

A COMISSÃO 
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Noticias de COIMBRA 
l latal l ião Voluntário 

Se o tempo o permit i r , os alista-
dos deverão comparecer no proximo 
domingo, pelas 9 horas , no Quartel de 
Sant'Ana, para exercício. 

Caso esteja a chover àquela hora, 
os alistados devem reunir-se no Centro 
Fernandes Costa, ás 12 horas, a fim 
de e legerem a nova direção. 

Para juizo 
Foi ontem enviado para juizo mais 

um menor de 13 anos, Julio Domingos 
Pedroso, pelo crime de fur to . 

Deu entrada na cadeia onde, jun-
tamente com os práticos, aperfeiçoará 
a sua arte. 

Tesouro da Sé 
Durante o ano findo foi este ri-

riquissimo tesouro, que na opinião dos 
entendidos pode rivalisar com os m e -
lhores da Europa, visitado por 3:876 
pessoas, sendo estas em grande par te 
de nacionalidade es t range i ra . 

Consola-nos deveras , que assim 
suceda, pois que as preciosidades que 
Coimbra possue, vão ser elogiadas 
em todo o mundo civilisado, dando a 
esta cidade um logar de destaque que 
muito a honra . 

Anulação de despacho 
Foi anulado o despacho que per-

mitiu a permuta entre as professoras 
sr.a D. Diana Augusta Pinheiro, da 
escola central do sexo feminino de 
Santa Cruz, e a s r . a D. Maria Elisa da 
Silva, da escola do sexo feminino da 
Sé Velha. 

D C S C H U Ç Í » semanal 
Um grupo de fotógrafos desta ci-

dade, entregou á Camara Municipal 
uma representação , pedindo-lhe que o 
descanço semanal das fotografias pas-
sasse a ser aos domingos, em vez das 
segundas feiras . 

A Camara , cer tamente a tenderá o 
pedido daquela classe, que representa 
os desejos da sua maioria, pois apenas 
dois fotografes desacordam com os 
seus colegas. 

Sessão da Camara 
Não se realisou a sessão camara-

da da p resen te semana . 

Yida associat iva 
O Monte-Pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, na assembleia geral 
do dia 14, resolveu filiar-se na Fede-
ração Nacional de Socorros Mutuos, 
com sêde em Lisboa. 

Lapide 
Comemorando o congresso da tu-

berculose realisado em Coimbra em 
1895, a Faculdade de Medicina vai 
mandar colocar uma lapide nos gera is . 

Foi encar regado deste t rabalho o 
conhecido art is ta s r . João Machado. 

Mau gosto 
Certos engraçados continuam de 

noite na pratica das suas proésas, que 
tanto prejudicam, não conseguindo 
ainda a policia prendei os. 

Na rua Bernardo d 'Albuquerque 
apagaram 2 candieiros na quinta fei-
ra, e ante-ontem em Celas, 3. 

Sindicância 
Tendo se propalado que o guarda 

í da policia civil, n.° 80, s r . Antero Luz, 
havia fur tado ovos e outros generos , 
do Mercado D. Pedro Y, foi este fun-
cionário snspenso e ordenada uma sin-
dicância aos seus actos, verificando-se 
serem infundados os factos que lhe 

a t r ibuíam, sendo, por isso, re integra-
do no seu logar. 

O sr . Antero da Luz é um cara ter 
muito digno, e faz par te da corpora-
ção policial ha já onze anos, oude tem 
pres tado bons serviços. 

"A Ventosa,, 
Consta-nos que a redação do jor-

nal A Ventosa, que se publicou, du-
rante algum tempo, nesta cidade, vai 
solenizar o primeiro aniversario publi-
cando, no proximo dia 28, um numero 
único do mesmo jornal . 

31 de «laueiro 
Para comemorar aquela histórica 

data, projectarn-se festas no bairro de 
Santa Clara, promovidas pelos repu-
blicanos daquela localidade e os sargen-
tos do grupo de metre lhadoras e de 
infantaria 35 . 

Processo 
Por falta de provas foi arquivado 

o processo movido contra o sr . Pedro 
Fe r rão , pelo s r . padre Cristiano Pinto 
da Gama. 

Trabalhos cal igráficos 

Vimos ontem um magnifico tra-
balho caligráfico, que muito honra 
não só o seu autor sr . Silvio Nogueira 
Seco, mas também o seu ilustre pro-
fessor sr . Olímpio Fer re i ra Lopes da 
Cruz, cujos méri tos são bem conhe-
cidos. 

Oficina 

0 distinto artista e nosso amigo 
s r . João Machado, acaba de mudar a 
sua oficina da rua da Sofia, para a 
Avenida Sá da Bandeira . Dali conti-
nuarão a sair preciosas obras d 'a r te , 
que tanto •distinguem aquele modesto 
art ista. 

Teatro 

A companhia do Teatro da Repu-
blica, a tualmente em Coimbra e que 
hoje realisa a quarta e ultima recita, 
tem sido acolhida com os mais jus tos 
e merecidos aplausos. O publico tem 
enchido o teatro todas as noites e feito 
chamadas aos principais art istas. 

Ante-ontem Augusto Rosa recitou 
os versos Dança do Vento, do dr . 
Afonso Lopes Vieira, que assistiu ao 
espectáculo e que foi alvo também 
duma grande ovação. 

Para hoje, o Senhor Freitas e a 
Sonata. 

Cirurgia em Colin lira 

Foi ha dias operado de kelotomia, 
o sr . Alfredo da Graça, do concelho 
de Tomar . 

Foi operador o distinto professor 
de patologia cirúrgica, s r . dr . Raposo 
de Magalhãis, auxiliado pelo ilustre cli-
nico interno e nosso presado amigo sr . 
d r . Azevedo Leitão. 

Sorte grande 

Coimbra está em maré de sorte. 
É aproveitar enquanto é tempo. 

Na lotaria de ontem tornou esta ci-
dade a ser bafejada com a sorte gran-
de. Nada menos de t rês vezes em lo-
tarias seguidas! 

Já é es tar com sor te ! 
Desta vez foi vendida em vigessi-

mos do bilhete inteiro, vendido pelo 
nosso amigo sr . Antonio Pinto dos San-
tos, com casas de lotarias, tabacos e 
publicações, na Rua da Sofia. 

Os contemplados são muitos. 
A todos, os nossos parabéns e oxa-

lá que a sorte continue a p re fe r i r a 
nossa t e r ra . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 16. — Passou hoje o seu 

[aniversario natalício a sr . a D. Joana de 
|Lemos, que é aqui muito es t imada. 

Para comemorar tão solene data, a 
Ivirtuosa senhora mandou servir a to-
ldos os seus operár ios um lauto j an ta r , 
[que decorreu no meio da mais intima 
jcordealidade e da mais franca alegria. 

As minhas sinceras felicitações. 
— Também hoje completou duas 

Irisonhas pr imaveras o galante menino 
lEduardo Manuel, gentil filho do meu 
|amigo sr . Francisco de Lemos Rama-

e da s r . a D. Tomazia Pacheco de 
|Le;nos. 

Aos pais do pequer rucho Eduardo 
las minhas saudações e a ele as maio-
Ires felicidades. 
I — R e t i r a brevemente para o Bra-

" o meu presado amigo s r . Abel Ra-
nos Sansão. 

- F o i aqui gera lmente sentida a 
lorte de Antonio Gonçalves e de sua 
ittlher Ascenção Gonçalves, vitimas 

terrível explosão que se deu em 24 
mês findo. 
Ficaram na or fandade t rês infelizes 

t a c i n h a s , contando a mais velha ape-
Us 8 anos de idade. 

— Está doente , na visinha f regue-
sia de Cernache, o s r . Abilio Araujo 
i'A/meida, pae do nosso amigo sr . 
fltonio Araujo Santos, a qem desejo 

rápidas melhoras. 
C, 

ALTfcR DO CH\(> 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, cerea is e car-
vão vegetal á comissão. 

Manuel Mart ins P i m e n t a 
FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

" C A F É DISTINTO 
Combate todas as marcas que apa-

reçam no mercado. 

EMPREGADO 
Para as secções de fanqueiro, lãs, 

sedas, e mercador , precisa-se, muito 
bom, nos Armazéns do Chiado, desta 
cidade. Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer , porque se 
guarda o maior segredo. 

CAFÉ DISTINTO 
É o m a i s f o r t e e a r o m a t i c o 

Sff! 

Se conseguirdes o remédio próprio pa ra o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
pa ra peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'est& doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remedios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encQnimndo-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 do 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
6 6 - 1 ° . 
A cura própria, em tod os os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem escrófula, procurae a 
E. -. i de Scott, que é sempre o que o 
voeso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo3 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. AMOS I RA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANUNCIO 
(i.â publicação) 

Na terceira vara cível da c o -
marca judicial de Lisboa e cartorio 
do primeiro oficio Carneiro correm 
éditos de trinta dias, citando quaes -
quer pessoas incertas que se jul-
guem com direito a impugnar urna 
justif icação avulsa requerida por 
D. Guilhermina Anjos Jardim ( c o n -
dessa de Valenças) , D. Rache! dos 
Anjos Jardim e marido, D. Celeste 
Jardim dos Anjos e marido, D. Stela 
Jardim dos Anjos Hintze Ribeiro e 
marido, Ricardo dos Anjos Jardim 
e mulher e V a s c o dos Anjos Jardim 
e mulher, os quaes pretendem ha-
bil itar-se, para todos os efeitos le-
gaes, como únicos herdeiros de seu 
marido e pae, o Doutor Luiz Lei te 
Pereira Jardim ( c o n d e de V a l e n ç a s ) 
falecido, sem testamento, no dia 
dezasseis de outubro de mil nove-
centos e dez, na rua do Pau da Ban-
deira, numero vinte e dois desta 
cidade. Esta citação ha-de ser acu-
sada na segunda audiência deste 
juizo, depois de findo o prazo dos 
éditos e qualquer impugnação deve-
rá ser deduzida até á terceira au-
diência seguinte , sob pena de reve-
lia. As audiências teem logar ás 
terças e sextas-fe iras , de cada se-
mana, pelas dez horas da manhã, 
no tribunal da Boa Hora, não sendo 
dias feriados, — porque então se 
fazem no dia imediato. 

Passa - se o presente, para os 
devidos efeitos, em cumprimento da 
respetiva carta precatória que veio 
da 3 . a vara da comarca judicial de 
Lisboa . 

Coimbra, 17 dn Janeiro de 
1 9 1 2 . 

0 escr ivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Ca-

listo. 
Verifiquei a exatidão. 

0 juiz de direi to, 
1, Ç, Oliveira Pires 

I M S S4S CREAMAS E ADI.LTOS ES IIIE 

V E R M Í F U G O FABI 
Ha casos de cronnças expelirem s o O lombrigas e adultos ma i s de § 
o®o ogo o®o o®o s o o com este p r e p a r a d o o@o o®o o®o o®o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
9 A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo |j 

f n l R f f l f f o f U i f ^ l f f í y ^ F f l ^ ^ KE'£r:SSBBB iHfcWIHKi!»>im)M>>IMMi«l'î  

(Doenças dos ouvidos-. 
fossas nasaes o=3 

e garganta 

doenças do estomago — — 
[=] (Intestinos e (Qeraes p=n 

Ar.alizes: 

(Suco gástrico, <§êzes e <§rinas 

<§ARL0S §IâS MANUEL §IAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consul tas , todos os d ias a te i s , d a s 10 horas da m a n h ã ás i da t a rde 

B t u a F e r r e i r a S S o r g c s , 5 — ( O H I B l L l 

TELEFONE 315 
f® 

INSTRUCÇAll COMMERCIAL 
( C o l l e g i o M o n d e g o ) 

B * l a u o d e e s t u d o s : — Munir o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente ulil isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
eções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos, dactylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Língua franceza, ingleza e alemã, 

tendo por base a cc vers-: 

I 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I X S ' a ' l l U t ' Ç A O P ã t l J S . V i l l * l i M l i C U X I I A I l f t 

S E X O I P E rv i i JST 3 : O 

l.° e 2. grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D V INQUISIÇÃO 

0 d i r e c t o r , DIAMAYf lM) M l FEItllElRA 

W m m s m m m m m m m m m 
Acção de divorcio 

(1,a publicação) 

Para os efeitos do artigo 19 do 
decreto de 3 de Novembro de 1 9 1 0 , 
se faz publico, que por sentença de 
21 de Dezembro ultimo, publicada 
em audiência de 4 de Janeiro cor-
rente, foi ju lgada procedente e pro-
vada a acção de divorcio intentada 
neste juizo por Maria da Graça 
Pessoa , da Cruz dos Morouços, 
contra seu marido Joaquim da Cos-
ta, de Antanhol , a qual acção cor-
reu seus termos pelo cartorio do 
escrivão abaixo ass inado. 

0 juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

Verifiquei a exatidão. 
0 escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, ->em 

mes're. Descoberta inapreciável para 
o estudo (lus linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2-3500 réis; 
cada fuíc. (em Lisboa) 100 rs O Mes-
tre Popular, de Gonçalves •'ereira, 
(pae). rua d" S. Paulo, 12, 4 0 e Fei-
re-la! de r-aixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

As Gottaa Coacsntraties de 

FERRO BRAVAIS »âo o remedío mais eíãcaz contra 
âNP9ÉIÃCH.LQRQSE,DEBiUDARE M H & i f i l M C o r e s Pal l ldas , etc. 

Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

CAFÉ DISTINTO" 
IJ' o m e l h o r 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, I o . 

Precisa-se para o Jor-
nal de Penacova, 

BREVEMENTE: 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g rande utilidade, com re-
lação de feiras e mercados, horários, 
moradas de Coimbra — mais de qua-
tro mil endereços — profissões, leis, 
etc. Relação completa de empregados 
pnblicos, comerciantes, industr iaes, 
agricultores, proprietár ios, autor ida-
des militares e civis, párocos, etc. , de 
todo o distrito. Galena comercial e 
industrial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeografico do distrito. Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

S * r e ç o 5 0 0 r é i s 

Café Distinto 
E' o mais barato, devido á sua 

economia. 

C A S A D E L I S B O A 
<k Carolina (gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
& & €ê§M§§ê £ £ ^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
0®0 

LEITE PURO DE CARRA 
[ Toniain-se e n c o m e n d a s 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças * 

6 pessoas edosas. 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

Ci.a publicação) 
Pelo Juizo de direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão abaixo assignado correm seus 
termos uns autos de justificação 
avulsa requerida por Rosa de Jesus, 
solteira, maior, proprietária; Maria 
de Jesus Semide , também conheci-
da por Maria de Jesus, casada com 
José Pedro S imões Ladeiro, e Ma-
riana de Jesus, casada com Manoel 
El iseu todos proprietários, res iden-
tes no logar de Bordalo, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca, as 
quaes pretendem habilitar-se como 
únicas e universais herdeiras de sua 
tia Rosa da Conceição, ou Rosa da 
Conceição Semide , para todos os 
efeitos l egaes e especialmente para 
o de serem averbados em seu n o m e 
os seguintes papeis de credi to: 

Um titulo de dez obrigações da 
divida interna portuguêsa, fundo 
amortisavel de 4 e meio por cento, 
do valor nominal de noventa mil 
reis cada uma, com os números 
3 2 1 : 5 0 1 a 3 2 1 : 5 1 0 ; — e o s se -
guintes titulos da Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez: 

Dez acções do valor nominal de 
cem mil reis cada uma, com os nú-
meros 4 6 5 , 4 6 6 , 5 1 6 , 4 : 4 4 5 , 
4 : 4 4 6 , 1 3 : 2 0 1 a 1 3 : 2 0 5 . Todos 
estes ainda averbados em nome do 
falecido Bacharel Constantino A n -
tonio Alves da Silva, res idente que 
foi nesta cidade, de quem a justifi-
cada foi herdeira, habilitada por 
sentença de sete de Maio de 1 9 1 0 . 

Sete obrigações do juro de seis 
por cento, do valor nominal de no-
venta mil reis cada uma, com os n ú -
meros 1 0 4 : 8 5 1 a 1 0 4 : 8 5 3 1 1 2 : 9 3 3 
1 1 2 : 9 3 4 , 1 1 4 : 5 6 0 e 1 4 2 : 6 4 9 . 

Oito obrigações do juro de cin-
co por cento, do valor nominal no-
venta mil reis cada uma, com os 
números 4 6 : 0 1 8 , 5 5 : 3 4 5 , 5 5 : 3 4 6 , 
1 5 6 : 6 3 1 a 1 5 6 : 6 3 3 , 1 6 5 : 2 8 5 e 
1 6 5 : 4 3 6 . Estas já averbabadas em 
nome da justificada e pe los m e s m o s 
autos correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publicação de 
este no Diário do Governo, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direito a i m p u -
gnarem a mesma justificação, a 
fazerem-no até á quinta audiência 
deste juizo, findo o praso dos édi -
tos, sob pena de revelia e o proces -
so seguir seus termos até f inal. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas-fei-
ras de cada semana, não sendo fe-
riados, no tribunal judicial, sito á 
Praça Oito de Maio, pe las dez h o -
ras da manhã. 

Verifiquei a exatidão, 
0 juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

0 escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

ANUNCIO 
João Albino Leal , solteiro, 

maior, comerciante, residente na 
rua da Matematica, n.° 3 7 , desta 
cidade, pretende estabelecer, no 
Largo da Feira, 32 e 3 4 , freguezia 
da Sé Nova, desta cidade, um de-
posito de Carboneto de cálcio. 

Por isso, e nos termos de § 2 .° 
do art. 6.° do decreto de 21 de 
outubro de 1 8 6 3 , vem anunciar o 
projetado deposito, convidando to-
das as autoridades, chefes e geren-
tes de quaesquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interessadas, a 
reclamar por escrito, no praso de 
30 dias, a contar da data deste , 
perante a administração deste con-
celho, contra a concessão da respe -
tiva l icença, caso, para isso, tenham 
motivo legal . 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

João Albino Leal. 

RAPAZ 
Oferece-se um rapaz com alguma 

pratica de mercearia ou qualquer ou-
tro genero de negocio. 

Diz-se na tipografia deste jornal . 

C a f é D i s t i n t o 
E' o que maior aceitação tem obti-

do no mercado . 

T n c e a c Curam-se com as Pastilhas do 
A UdètSb D j \ T. Lemos. Caixa, 310 réis, 

Pepositos: Os mesmos da Qutnarrhemna, 



«A3SETA DE COIMBRA, de ftO de Janeiro de 1913 

Merceiria FLOR 1)0 JAPÃO 
(Gasa especial em cafés das melhores procedências) 

Torrificação e moagem a vapor 

Rua da Sofia, 66 a ÍO —* OI11BRA 

O proprietário desta casa recomenda o seu café moido Síls-
t into ( m a r c a registada ) . 

Este magnifico café, devido á sua combinação, é o mais for te , 
saboroso e aromatico. 

Vende-se em lindas latas acharoadas , pelos seguintes p reços : 
250 g ramas 180 réis 
500 » 350 » 
Pacotes de 250 g ramas 170 » 

» de 125 » 85 » 
» de 100 » 70 » 

Desconto aos revendedores 

n i l l l l < H r i l E m p r e s t a - s e 
1 / l I l l I t } " dinheiro d e pessoa 
part icular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D. , postlag. , Berlin 47. 

rm « rmwfíwfí m fl-mim ft n « nm m m 

S PARA GÂCÍ 

u 
Aceita-se um único depositário nas principais t e r r a s do país. 

D A V I D L E A N D I t O 

L u i z M a n u e l «Ia C o s t a D i a s 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — §ij$g§§4 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
csíatoefecinento, á vista do IVegiiea 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaceão pelo syslema llennemaiiii & C.a "Eureka 
Recomènda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por e s te 
ystema, pois devido ao arrefecimento 
nstanlaneOj resulta ser mais forte, 
aromalicefe saboroso. 

Exccutam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacoles e i.das de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer pouto do paiz, fazendo-se vauia-
josos descontos aos s rs . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , V I D 1 1 1 3 C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do BOUIM C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 

Elysio da Cosia Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 

Correeiro e s e l ^ r o . 
Artigos para spori e de novidade. 
Espingardas de um e dois canos. 
Cartuchos vasios e car regados com pol-

vora negra e py. osí ada. 
Revolvers de d ive rsos amores . 
Pistolas Hrownig, Webley, Waiman e 

Ca igas para revolvers e carabinas . 
Ma'as pa a v a g e m . 
Arreios nara a cavallaria e t rens . 
Reparações em armas . 
Espo as, pingalins, lanternas e poma-

d a . 
Funda* para hérnias . 

c a * ' "'^rii' ç 

Elixir estomacal 
111: S A I Z D E C A R L O S 

S T 0 M A LIX - Marca registada 

Carlos A. II. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus), 81, 33 c «5, LISlIOl 

• Encarrega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
terna para automóveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fe r ragens com casquinha de p ra t a , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l au te rnas . 

- Fo r ram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de fe r ro . 

Bjstinaula fortemente o apett i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a d igestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial , é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

D E 

ia, Simões 4 Conip/ 
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RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B R A 
©8 actuaes propr i e tár io s 

des ta acreditada e ant iga 
padar ia , part ic ipam aos s e u s 
a m i g o s e f r e g u e s e s , e ao pu-
f>lieo em geral , que no i n t u i -
to de bem serv ir no f a b r i c o 
do pSo, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig iene , f izeram 
acqu i s i ção de um F i l t r o ) 
Maller f r u c e l a n o d'Aniiante 
s y s t e m a i»asteur) ún ico sys-
t ema q u e ganhou o maior 
p r e m i o na Expos ição F r a n -
cesa de f VOO, que f l i tra » a o 
l i t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos P r o d u c t o s *grl-
eo las , s e n d o o fabr ico f e i t o 
c o m far inhas de i .a quali-
dade. 

Espec ia l idade em bolos de 
S a n f o n a . 

Este e s t a b e l e c i m e n t o está 
b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s hyg ien icas exi-
g idas p e l o r e g u l a m e n t o dos 
r r o d u t t o » Agrícola». 
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G A Z Ó M E T R O 
Yende-se um de grande capacida-

de, proprio para um edifício amplo, 
jardim» etc. etc. 

Para traclar com João Pinto de 
Magalhães Rua da Borralho Coimbra, 

José Antunes, filho 
Profes so r da o rches t ra do extincto 

Real Thea t ro de S. João d ' 0 p e r a Ly 
rica, do Porto , secio e musico da As-
sociação dos Músicos Por tuguezes , e 
professor de musica no ex-collegio Úr-
sulino, lecciona sulfejo, rud imentos -
bandol im, banjol im, violão, violino, 
rebeca) banjo , p iano, violoncello,, 
cont ra basso , etc. 

Toma pa r t e em tudo que diga res-
peito á mus ica . Grande archivo de 
sexteto e o rches t ra . C o m p r a i n - s e 
p i a n o s . 

£ o»ra<'or e p r a t e a d o r . 
G a i v a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n . o s 9 

a l i — Coimbra . 
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Este elixir cu ra 98 por 100 dos doentes do es tomago e intes- j j 
tinos, demons t r ando em 19 anos de êxitos cons tan tes , r ece i t ando-os 
os pr incipais médicos das cinco p a r l e s do mundo; a juda as d iges-g 
tões, abre o apeti te , t ira a dôr e todas as en fe rmidades da d i g e s t ã o , ! 
tonificando, — cura as azias, a dôr e a rdor de estomago, os v ó m i t o s , ! 
ver t igem estomacal , d ispeps ia , indigestão, dilatação e u lcera do es- j 
tomago, ípe rc lor id r ia , neu ra s t en i a gas t r ica , anemia e clorosis cornS 
dispepsia , enjôo do m a r , f latulências , etc.; l i ra as cólicas, supr ime k 
a d ia r re ia e des in te r ia , o chei ro fétido das defecções, o mal es ta r e| 
os gazes, seudo anlisético. — Cura as d i a r r e i a s das c reanças , inclu-ij 
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de res t i tu i r a^ 
vida a doentes i r r emed iave lmen te pe rd idos . Vigorisa o es tomago e | 
intest inos, normal i sa a digestão, o doente come mais , d igere melhor | 
e uu t re - se . í 

Exigir s e m p r e nos rotulos do Elixir a pa lavra I 

S T O M A L A X . —Marca registada | 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfol — Purga to l e| 

Rcnmatol ina de Sáiz dc Car los , farmaceut ico-medico, p remiado c o m | 
medadias de ouro nas exposições de Pa r i s e Viena ; são unicosP 
agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel d- Quintans , 194, f 
rua da P ra t a , 196 — L i s b o a — que r e m e t e m folhetos a quem os pe-
d i r . 

D E P O S I T O S: B»or to . f a r i n a d a d o s r . I t o -
D R I £ ( > sa o r e as o : M ; Í F i g u e i r a d a F o z , F A R m a c i a d o s r J 
K o í o r o d ' « > l i v o i r » : c m ( o i n i b i - a , f a r i n a d a d o s r . d r . i 
«9. I I . S ^ o a a í o . I 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribeiro e Duarte 

Mendes da Costa, professores da Es-
cola Central de S. Bartolomeu de 
Coimbra, habilitados, o primeiro, com 
o diploma de magistér io primário, o 
curso liceal de sciencias, e o de farma-
cia, l . a classe, em que foi premiado e 
distinto pela Escola Superior de Coim-
bra; e o segundo com o antigo curso 
complementar , como ex aluno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 
Liceus e exames feitos com distinção 
na Escola Industriai Brolero, onde fo-
premiado.—resolveram abrir um curso 
de explicação das disciplinas que cons-
tituem o programa das Escolas Nor-
mais , e um oolro das que consti tuem 
o curso geral dos Liceus. 

Esclarecimentos : — na Escola Cen-
tral de S. Bartolomei), rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribeiro, rua da 
Figueira da Foz. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

^ II C Sk Vende-se a da rua 
w n v n d o Visconde d a Luz, 
n.08 5 , 7 e 9. Para t ra ta r na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas , 
advogado. 

TRIPA 

lompanhia de seguros T U í l S 
Séde em LIKIIOl — Rua do Commercio, ã6 

F T J 3NTTD A .13 J K . 3 3 HVE 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te . . 
» de Garan t i a . 
» Supp lemen ta r 

Total 

1 6 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
50 :000^000 
13:000)51000 

225 :50004000 
Effeclua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 

fabr icas . Seguros agrícolas . 
Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
S>M(gi l U)(D ( B $ l M I M i t l l ] ( D - M 
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o 
LU 

H 
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VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos t rens seguintes, 
per tencentes a pa r t i cu l a r e s : 

Carruagem de gala, forrada de bom 
sel im, própria para actos solénes. 

Coupé, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gaia e uso , fardas , e 

mais utensílios per tencentes a es tes 
serviços. 

VMDA iiií f , m . M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

1 : 5 0 0 J Í 0 0 0 r é i s 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

P R E V E N Ç Ã O 
Previnem-se todos os indivíduos, 

que íenbam re 'ogios a concertar ou 
ou o quatquer negocio com a Re-
lojoaria Comercial, a comunical-o até 
ao dia 31 do corrente , ao proprietá-
rio. 

Findo este praso, o propr ie tár io , 
não se respoosabilísa por qualquer fal-
ta. 

As reclamações, devem ser dirigi-
das por escripio ou verbaes , para a 
praça do Comercio n.° 35. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1912. 
Manuel Rosa Pereira d'Âlmeidq 

C A P I T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
F u n d o de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de -

positado na Caixa Geral 
d e Depós i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 8 8 1 1 
F U N D A D A E M ' 1 8 3 5 

' S M e e m L i » b o o 
Correspondente cm t o l m b r a : 

Sasí l io^br^AMe^wor 
Bua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobíl ias, es tabele -
c imentos e riscos maritimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, íl e 29 — A L < ANTARA 

LISBOA = 
1*1 P I t 0 ( ^ a a e s P e c ^ e p a r a f u s o s 
l I L í i porcas , ani lhas, reb i tes , pa ra -Fabi 

fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a c o b e r t u r a s meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

$atisfaz-se de pronto qgtalcfiier enco-
menda, por liaver sempre em depósito 
grande quant idade dos artigo» ac ima 
mencionados. 

C O R O A S i ; F L O R E S 4 R T 1 F 1 C I A E S 
P r a ç a 8 de ff lalo, 6 (Ant igo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

Depos i to da casa Anjos & C.a 

J o ã o Vieira d» Silva U n i a . 

Criada de Cosinha 
Precisa-se de uma criada que sai-

ba bem de cosinha e uão tenha menos 
de 30 anos de edade. 

Avenida Navarro, 9. 

Vende-se na rua Rodrigo Sou-
za Pinto n." 65 um 

aparador , um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, covo. 

IMIlf l is P i l a i s 'ir>:iU!il!S 0 que ha de 
mais bonito, 

com esppeiaikladf emeosiDoii-s de Coimbra 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R. da Sofia — Coimbra, 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , noutros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens ; compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to, 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54 , 
1.° —COIMBRA. 

H t H Y RIOIITOM 

Ha em deposito uin grande sortido de velas automaticas 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e. — R. do Cotovelo, 34, 1.° — Coim-
bra . 

Í L E O FIRO DE FÍGADO" 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERBEIBA 

a m a dos B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, li a 80 —COIMBRA 

N'este es tabelec imento encont ra-
se bom sor t imento de generos al imen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de mai s p r é m i o s . 

VENDE-SE 
Vende-se uma maquina de costura 

das mais modernas própria para ofi-
cina de sapateiro, em muito bom uso. 

Nesta redacção se diz. 
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